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D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 
Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N I O 
üiiicn Postal 
D R r o c l o s 
12 meses f21-'20 oro j 
6 Id. fll-00 
3 Id f 6-00 
d o 
Isla íe Cíilia.| 
S i U L S C I » Í T p > C Í<í> O.» 
Mm. 
12 meses |15.00 plata 
6 id 8.00 id. 
3 id.., , , . . . 4.00 id. 
12 meses flí.OO plat» 
6 id 7.00 11. 
3 id 3.75 id.. 
D e a n o c h e 
Madrid, Julio 15> 
I N C E N D I O 
U n violento incendio lia destruido 
« u Val ladol id el a l m a c é n de d e p ó s i t o 
de maderas de D . J o s é H o r n e d a . 
U N A C O N F E E E N C I A . 
UD te legrama de San S e b a s t i á n d i -
ce que es objeto de muchos comenta-
rios u n a conferencia que h a ce lebra-
do el Minis tro de E s t a d o , Sr . R o d r í -
guez San Pedro , con el E m b a j a d o r de 
E s p a ñ a en P a r í s , S r . L e ó n y Cast i l lo . 
V I A J E D I F E R I D O 
E l Minis tro de G r a c i a y J u s t i c i a , 
S r . S á n c h e z de T o c a , h a desistido de 
• u proyectado viaje á C u b a , el cua l 
solo t e n í a por objeto vent i lar asuntos 
part iculares . 
L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la B o l s a las 
l ibras esterlinas Á 3 4 - 8 0 . 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
F R A N C I A C O N D E C O R A A H A Y 
P a r í s , Julio Í 5 — É l gobierno fran-
c é s ha conferido la gran cruz de la 
L e g i ó n de Honor ai Secretario de E s 
tado de los Estados Unidos, c u y a dis 
t i n c i ó n se considera como u n a prueba 
de la s a t i s f a c c i ó n que h a causado en 
F r a n c i a la p o l í t i c a que h a observado 
M r . Hay en la d i r e c c i ó n de los asun 
tos exteriores, la que h a tenido por 
resultado estrechar las relaciones en 
tro ambos p a í s e s , 
A T A Q U E S R E C H A Z A D O S 
San Pctersburgo, Julio J ó . - - T e l e -
jfrafían de M u k d e n , que anter ior 
mente al combate que se ver i f icó en 
l a noche del domingo 10, los japone 
fies dieron, del 3 al <> del ac tua l , va 
r í o s ataques á la l í n e a de fortificacio-
nes que cubren el lado izquierdo de 
P u e r t o A r t u r o y fueron rechazados 
en todos, habiendo tenido entre 
muertos y heridos, unas 2 , 0 0 0 bajas, 
y sido insignificantes las de los ru-f 
sos. 
G R A N B A T A L L A I N M I N E N T E 
S e g ú n avisos de hoy de L í a o - Y a n g , 
es inminente una gran batal la entre 
T a t c h e - K i a o y H a i - C h e n g . 
L O S J A P O N E S E S 
F O R T I F I C Á N D O S E 
L o s japoneses e s t á n levantando á 
toda prisa grandes obras de fortif ica-
c i ó n en las posiciones que ocupan á 
seis millas a l Sur de T a t c h e K i a o . 
R E C O N C E N T R A C I O N J A P O N E S A 
E n telegramas m á s recientes de 
L i a o - Y a n g , se a n u n c i a que los japo-
neses e s t á n reconcentrando grandes 
fuerzas sobre la izquierda de las po-
siciones ocupadas por los rusos en 
T a t c h e - K i a o . 
G E N E R A L C O S A C O H E R I D O 
E l general cosaco K e n n e n k a m p f » 
f u é herido de un balazo que le a t r a -
v e s ó la pantorri l la , en u n a e s c a r a m u -
za el d í a 13. 
L a her ida no tiene gravedad. 
R E T A G U A R D I A R U S A 
A M E N A Z A D A 
A ú l t i m a hora se anunc ia de L i a o -
Y a n g que corre en aquel la plaza el 
r u m o r de haber aparecido en el c a -
mino de M u k d e n y á re taguard ia de 
las posiciones rusas , varias columnas 
japonesas. 
ISToticias U o . a e r G Í a l e s , 
iVuei'a York. Julio 15 
Centenes. A $4.78. 
Descuento oipel aonaercial, tí') d[V. 
3.1i2 á 4 por 100. 
Cambios Londrei, 60 dfv, ban-
queros, á $4.84-70. 
Oarabío?) -íODre lymdre' A la vist*, h 
4-87,00. 
Cambios «jjbra París, 6*1 dfv, ^tffuerch 
á 5 francos lS,3i[4. 
Idem sobre Hamhurgo, 60 djv, ban-
queros, :1 95. 
Bonos reíistrado^ da los Estt l H Uni-
dos, 4 ñor 100. e*:lntarAí. A 107.^ 
Centrífusjan en plaza, 3 . ló [ l6 á 4 ctys. 
Céntrífugas N"- 10, po:. 9<>. «o*t') y tiete, 
2.21 ¡32 Cts. 
ó l o q u e e s l o m i s m o 
A g u i a r 3 4 y 9 6 e n t r e O b i s p o y O b r a p í a 
D e s d e e l p a s a d o m e s d e M a y o p a r t i ó p a r a P a r í s y d e m á s 
c e n t r o s p r o d u c t o r e s d e E u r o p a , e l c o m p r a d o r d e e s t a c a s a , 
y p r o l i j o s e r í a e n u m e r a r l a i n m e n s a v a r i e d a d d e a r t í c u l o s 
q u e h a c o m p r a d o , d e l o s q u e y a h e m o s r e c i b i d o g r a n p a r t e 
y s e g u i r e m o s r e c i b i e n d o , HASTA QUE SAN JUAN B A J E E L DEDO, 
p o r t o d o s l o s v a p o r e s d e > í u e v a Y o r k y E u r o p a ; d e s u e r t e 
q u e c a d a v i s i t a á e s t a p o p u l a r c a s a s e r á o b j e t o d e s o r p r e s a 
p a r a n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s . 
M é s s o r p r e n d i d o s q u e d a r á n a ú n 
a l v e r l o s r e d u c i d o s p r e c i o s d e e s a s g r a n d i o s a s n o v e d a d e s 
( s i e m p r e m a r c a d o s e n c a d a a r t í c u l o , ) y m á s a ú n , 
q u e ú l t i m a m e n t e h e m o s a c o r d a d o , s i g u i e n d o l a t á c t i c a p r e -
d i l e c t a d e l B a z a r I n g l é s , t a n c o n o c i d a d e n u e s t r o p ú b l i c o . 
N u e s t r o s a n u n c i o s s o n s i e m p r e V E R D A D . 
fAt4flc« Añ, ™5C"í"Mft 0011 11 varas 110 losl iay manchados) y seguiremos 
w O I L e S u 6 V S S t l U O dándolos á $ l plata; aprovecharse que quedan pocos." 
L O S O l a n S S ^e ^ 0 ven(^amos * centavos, ahora á 15, otros m á s 
finos á 20 v 30 centavos. 
* A j \ r Los que v e n d í a m o s á 18 cts., ahora á 12 cts. plata 
J N a n S O O K S y U r g a n C l l S la vara. No hay nada igual en la Habana. 
muy bonitos colores, que v e n d í a m o s siempre á 12 cen-^1 « - I ^ J ^ - muy bonitos colores, que ven 
O i a n e S Cíe a l g O C l O n tóvos, ahora á 10 solamente. 
corte irreprochable: Su valor, 5 
3 doblones. T r a j e s c h a q u e t , f o r r o s d e s e d a S u e r a T o r a " 
C a m i s o n e s b o r d a d o s : E r a n de $4, ahora á $3-75. 
Mascabado, en plaza,, 3.1[2cts. 
Azúcar de miel, en plaza, 3.1[4 centa-
vos. 
Mantecado! Oeste en tercerola?, f i l ó l a • 
Harina patenta Min v^oti. \ Só.25. 
Londres, Julio 15 
Azúcar centrifuga, p >l. yo, á lOi, 6 L 
^taacabádo. & 9̂ . 6:¿. 
Azúcar.do r.íiu )iach í {d?. la actual /.x-
fra, ¡I entra^ir en 30 días) 0*. l.\\id. 
Consolidado' ex-interés S9. Ii2. 
Deacuento Baoc) í a.datan a, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento espi'Vvli SO.ljS. 
ParU, Julio i "> 
Renta frncesa ex-interés. 93 fran;oi 
30 céntimos. 
VBN"TA D E A 0 0 r O 5 r B 3 
E N N U E V A Y O R K 
Ayer se vendieron en la f í d s i cía V a -
lore-? de Nueva Yorlc, 09.1,100 bonos y 
acciones de las or inc ipd^ empresas que 
radican en los Estados Un i i ios. 
10 á 10.1|4 
TT.'íri á 7*7/112 
Hoy se lia hecho 





VaJoret y J&óoiones. 
en la Bolsa la sigiuente venta: 
100 acciones F . C . Unidos á 92. 
i n i T G O i i l f f 
CO TIZA CIO N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Saiicceros Comercio 
áe! featlisr M m 
Habana, Cuba, Julio 15. de 190.+. 
Temperatura máx ima . 31* C, 88° F , á 
la? 3, p. m. 
Temperatura mínima, 22* O. i \ 0 F . á 






23H PoD 12 p. anual 
Veud. 
10% p g P . 
773̂  p.g V 
^ p a c C ' ) d e l a f l a z - i . 
Julio 15 (te t90}. 
Azúcares.—El m?r«iid) rige quieto y 
sin variación, no habiéndose hecho nin-
gnaa venta. 
Cambios. —Si^ne el mercado con de-
manda moderada y sin variación en los 
tipos. 
(JotizatincH: 
Comercio Banrju'jro i 
Londres 3 drv 
"6)drv 
Parla, 3 drv 
Harabur^o, 3 df/ 
Estados Unidos 3 dfv 
España. 8/ plaza y 
cantida 1S drv. 













LondreB, Sfiiv 21 20% p. § P 
„ fiO civ 2 0 1 9 % p.g P 
París, .:. á \ v 6% 6 p.g P 
Hamburgo,3 d{v 5% 4% p.g P 
60 á\v 3% p.g P 
Eetatlc? Unidos, 3 drv }  9% p.g P 
España si plaza y cantidad, 
8 d[v 




A Z Ü C A l l E S i 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarización 
96. á 5 rs. arroba. 
Id de mi polarización 89. á 4. 
V A L O R E S 
KrNDOS PUBLIÜ03. 
Bonos de la República de Cuba 
emitidoy en 1.SÜ6 y 1897 108% 109>í 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
(1" hipoteca) domiciliado en la 
Habana 111^ 112 
Id. id. id. id. en el extranjero 111% 112>£ 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 
en la Habana. 103% 104^ 
Id. id. id. id. en el extraniero 104 104>< 
Id. V. id. Ferrocarril de Cienfue-
gos 119 121 
Id. 2S id. id. id 103 310 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 1093̂  H l 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric Cí. N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railway N 
Id. 1'hipoteca de la Compañíu de - " 
Gas Consolidada 103 103 
Id, 2! id. id. id. id 16% 47K 
Id. convertidos id. id ¡4 65 
Id. de la Cí de Gas Cubano N 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
Eoleruín 93 loo 
ACCIONES. 
Banco Español fie la Isla de Cu-
ba (en circulación) 77 77^ 
Banco AgrScCla de Pto. Príncioe 54 57 
Compañía de F. C. Unidos de la 
Haoanay Almacenos de Regla 
(Limitada) 91% 92 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 106% 107^ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 104 104^ 
Comuañía dol Ferrocarril del 
Oeate 105 107 
Compüñía Cnba Centra) Railwa? 
(acciones preferidas) 104 1C8 
Id. id. ia. (acciones comunes)..... 34 37 
Compañía Cubana de Alamora-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Dique de la Habana... 
Red Telefónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 
Ferrocarril de Gibara á Holguíñ 
Habana, Julio 15 de 1904—El Síndico Presi 








C O T I Z A G M OFICIAL 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DEL BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba contra oro 4J.¿ á 5% valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 77% ü 17y¿ 
Greenbacks coiura oro español 110 á 110% 
Comp. Vend. 
FONDOS PUBLICOS Valor. P.g 
10^ 
Obligaciones bipotecaria Ayun-
tamiento l: hipoteca Ex-c 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2*. Ex-c 
Obligaciones Hipotecarias P. C. 
Ciení'uegos á Villaclara 
Id. 2° id. id 
Id. lí Ferrocarril Caibaricn 
Id. lí id. Gibara á Holguin 
Id. 1? San Cayetano á Vifiales 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Id. 2í Gas Consolidado 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
ae Gas Consolidado 
Id, Compañía Gas Cubana 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 
Bonos 21 Hipoteca The Matanzas 
Wates Workes 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuoa 
Banco Agrícola 
Banco iNacionai de Caba 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Jücaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Preferidas 
Idem. idem. acciones 
Ferrocarrr de Gibara h Holguin.. 
Compañía Cubana de Alumbrada 
de Gas. 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 
Compañía del Dique Flotante 
Ked Teietónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo .' 
Compañía Lonja de Víveres de la 
Halbana 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento da 
Cuba 
Dia 15: 
Tampico, vp. ngo, Fri. 
C. Hueso y Miaini. vp. amr. Martinique. 
Mobila, vp. cubano Mobila. 






























M o v i m i e n t o de p a j a s e r o s 
LLEGADOS. 
De Mobila, en el vapor cubano Mobila. 
Síes. Cari Menducksen—Neis Noben—Albert 
Christ—Mel Cook—N. Kent. 
De Miami y C. H. en el vp. amr. Martinique 
Sres. B. Murrav—W. Pierce—Jas Me Kay— 
D. Griffin y Sra.—F. Deau. 
SALIDOS 
Para Puerto Pico y escalas, en el vap. cuba-
no Julia: 
Sres. Félix Alonso y Sra.—Antonio Cabañas 
—Luis Jordán—Francisco Comas—Tomas Ca-
gigas—Providencia Font y Antonio Arcellay— 
Delfín Martines—H. Pireyer J . E . Levis— 
Avelina—Torres y 4 hijos—R, E . Pollok—Emi-
lio Lozano—Franke Rose, Sra. y 3 hijos—Casi-
miro Fernandez—Hilario Sevilla—Pablo Mo-
rales-Raimundo Maurana y 2 hijos—Antonio 
Padilla—Manuela Martínez—A. Suarez—Jose-
fa Carbó—Juan Dietend—Demetrio García-
Manuel de la Presa y 8 mas—H. P. Krok—Ra-
fael González—Juan Rivera—Ramón Figueroa 
Josefa Fraga—Manuel C. Mejía—Juan Arroyo 
—Ramón Prasques. 
Para Cayo Hueso y Tampa, en el vap. ame-
ricano Miami; 
Sres. J . Escalante Sra. E . C. Talbatt—A. 
Núñez—Sra. A, Nardujos—F. Brierto—J. Gue-
vara—J. Lujardo—A. Torres J . Aneiros—C. 
Pereira—Sra. C. Mogas—R. Mogas—M. Gueva-
ra—J. Rojas y 2 niños—A. Qray—J. W. Roglan 
—T. T. Mendoza—C. Pereira—Sra. M. Rojas— 
A. Castellanos—H. Aguila—D. E . de Pérez y 
4 de fam,—M. Alvarez—R, Calderón—O. Al va-
rado—A. Carrodeguas. 
Para C. Hueso y Miami, en el vap. america-
no Martinique. 
Sres. E . R. Basso—Srita. M. Baeza—Srita. 
Rodrigues—E. Medina--J. Aguiar—Sra. M. 
Lauraman y 2 niños—J. Martínez—J. Gómez 
—R, Fors—R. Martínez. 
N 
Habana 15 de Julio de 1904. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA. 
SALIDOS 
Dia 14; 
Cárdenas, bgtn. esp. Sensat. 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Mobila, vp. ngo. Truma, por L . V. Place. 
N, York, vp. arar. Matanzas, por Zaldo y Ca. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Mobila, vp. cubano Mobila por L. V. Placé. 
Veracruz y escalas vap. am. Vigilancia, por 
Zaldo y cp, 
Saint Nazaire y escalas vap. francés Lafayette, 
por Bridat M. y cp, 
Veracruz vap, esp. P. de Satrústegui, por M. 
Calvo y cp. 
Fiiadelfia vap. alem. Margaretha, por Truffln 
y Cp. 
Rio de la Plata, vía N. York, vap. ing. Trepic 
por J . Balcells y cp. 
Canarias, Coruñay Bremen alem. Mainz, por 
.por Schwab y'Tillmam. 
Colon, P. Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona, 
vap. esp. Manuel Calvo, por M. Calvo. 
Mobila vap. cubano Mobila, por L. V, Placé. 
N. York, vp. amr. Morro Castle, por Zaldo y 
Ca, -
las fafflilis: Tu la 
T e l é f o n o n ú m . 
Lcáse m Giiidaáo. pe Mereja á t 
dirigida por la SÜTTA. RAMONA GIRA L única 
que existe en la Habana, se f/arantiza á las alutnnas. 
la enseñanza completa, corte de sastre, cuerpo sin pinzas, batas 
Princesas, sayas, cuerpos y todo lo que precisa una buena corta-
^0rEn dicho plazo se garantiza también, que la alumna sabrá 
copiar todos los figurines por difíciles que sean. 
En la misma se venden patrones, copiando toda clase de figu-
rines que traigan las señoras, sin retoque. 
AGUACATE 69. altos, Eiili'E Muralla y Sol. 
O ' E e i l l y 5 6 v 5 8 . S U A R E S 
G r a n d i o s o s u r t i d o d e c o r b a t a s , f o r m a y c o l o r e s d e m o d a , 
desde 40 centavos á $1. Valen el doble. 
C o r t e s d e p i q u é p a r a c h a l e c o , 
de algodón fino, seda ó lana, desde $1-40 á 2-30. 
C a m i s a s d e p i q u é f o r m a n e g l i g e desde 75 centavos á $1-90. 
E s t o l a s y v i s i t a s d e v e r a n o , d e s d e $ 4 á 2 6 - 5 0 . 
S a y a s d e p i q u é c o l o r y b l a n c a s , f o r m a y c o r t e d e m o d a 
á $ 3 - 5 0 . 
S a y a s a l p a c a n e g r a a d o r n a d a s á $ 6 y 7 -
: C o l o s a l s u r t i d o e u C01 tes de b l l l sa 'bordí lc las eu t0í{os colores desde ^3 611 
T V s I'PQ A A 3-» albornoces y toballas en todas clases y colores, á precios 
A i é V J ^ WC U ^ . ^ , barat í s imos . 
E l C o r s é 
con previlegio exclusivo por 17 años, se 
fabrica solamente en NEPTUNO 
Este corsé, cuyas grandes ventajas 
en comodidad y elegancia no han lle-
gado á igualar las demás formas cono-
cidas, es preferido por todas las se-
ñoras que tienen interés en conser-
var su salud á la vez que quieren lu-
cir un bonito cuerpo. 
E l corsé MISTERIO es el 
único que ha sido aprobado 
oor los médicos y de él dicen 
los eminentes doctores Arós-
tegui y Betancourt "que lo 
oreen muy conveniente para 
la salud, y que reúne todas 
las ventajas deseables. 
Como elegante no puede pedirse 
más. pues afirmamos sin temor á ser 
desmentidos, que con él no hay cuerpo 
feo. 
E l corsé MISTERIO solo se 
vende confeccionado á la medi-
da, pues no queremos engañar 
á nuestras marchantas, sabien-
do como sabemos que los corsés 
que se venden hechos solo le dan 
buen resultado al que los vende. 
Se confecciona desde un cen-
tén con ballena imitación y des-
de dos luises con ballena supe-
rior garantizada. 
JVo tenemos ni agencias ni su-cursales. Se remite á cualquier punto de la Isla, Neptuno 86. 
Grandes almacenes de 
muebles de todas clases y 
estilos, desde los más mo-
desto á los más rico. 
Colosal surtido, y lo más 
nuevo y variado en los de 
mimbre, á precios acomo-
dados, pues hay desde 
TO^ C E N T E X 
el par de mecedoras de ma-
chas formas. 
Infinidad de artículos de 
fantasía, bronces, porcela-
nas y cuadros al óleo de co-
nocidos artistas, etc. etc. 
L A M P A B A S 
para luz eléctrica, gas y luz 
brillante: continúamentese 
reciben de Francia, Alema-
nia y Estados Unidos, ver-
daderas novedades que es 
preciso verlas, 
Tenemos, en fin, de todo, 
bueno, modesto, y muy su-
perior, para amueblar en 
horas una casa, palacio ú 
oficina y á precio que de-
safiamos toda competen-
cia. 
Una visita para ver núes 
tros almacenes, es agrada-
ble á las personas de buen 
gusto, y se convencerán 
que no incurrimos en exa-
geración. 
Construimos también en 
nuestros talleres muebles 
en el estilo ó forma que se 
nos ordene, y hacemos las 
remisiones de pedidos á 
todas partes, 
O ' K e i l l y 5 6 y 5 8 
S V A H E Z & Ca, 
Telé f . 6 0 4 
E l T a l l e r d e C a m i s a s 
E s t a b l e c i m i e n t o de C a m i s e r í a en g e n e r a l . - - A n t i g u a casa de S O L I S 
de S. BREY, Habana 75.— Corte esmerado sin rival 
Recibe continúamente grandes novedades para la presente estación, en camisas, cuellos, 
puños y calzoncillos. 
¿ P i d a n e n t o d a i a J t f a ó a n a y p o r t o d a i a S s i a d e C ¡ 
LOS INCOMPARABLES Y CELEBRES 
C H O C O L A T E S " M A T I A S L O P 1 1 
Á l p a C a a S ; L . , l a n c h o , l i n d í s i m a quevr e ale $1 oro, (\ 75 centavos plata. 
S O M B B i l L A S D E S D E 5 0 C E N T A V O S A S 8 - 5 0 , 
V a y a Vd« a l B A Z A R I N G L E S donde t iene uno por me-
• nos dinero que en oualquieif otra p a r t e , - A g u i a r 9 4 y í ) 6 . 
Premiados con medalla de oro en todas las exposiciones de Europa y América. De fama universal, son los predi-
lectos délas familias y el público de buen f/usto. Una sola vez que se prueben es suficiente para no tomar otro, 
¡Son recomendables también para las recien paridas y niños débiles. JJepositario general R A M O N T O R R E G K O -
S A , - Almacenista é importada de Víveres //ÍÍOS. — O t o i ' f ^ ^ p l ^ S Q B — ^ j o l é f o X i O 7 3 Q . 
A B A N I C O S E L E C T R I C O S 
D E P A R E D , D E T E C H O Y D E E S C R I T O R I O . E F E C T O S E L E C T R I C O S D E T O D A S C L A S S ^ S . 
C H A S . H , T H R A L L & C a , , O ' R e i l l y 1 5 . T e l é f o n o 7 9 2 . 
Beslaiiml 
Servicio esmerado y limpio. 
Casa especial 
P A R A A L M U E R Z O S 
y notable por sus vinos. Pueden pedir-
se las mejores marcas. 
Salones para famil ias. 
ALFREDO PETIT, propietario, 
O ' R E I L L Y 14, T e l é f o n o 781 
Laboratorio Urológico del Dr. V1LDOSOLA 
fundado en 1899. —Un análisis compuesto, 
microscópico y químio |DOS--COM POSTELA 
97, entre MUKALLA y T E N I E N T E R E Y 
V 
2 m A t t i o ^ n R ^ f f . ' A ^ W ^ T W E d i e i ^ ^ de' la . m a S s i a a . — J u l i o U d e 1 9 0 4 
ILÍBEO » E COBA 
b i g n o e v i d e n t e de lo m u c h o 
q u e v a l e es ta A n t i l l a es l a fre-
c u e n c i a c o n q u e se p u b l i c a n i n -
formes y e s t u d i o s re spec to a l es ta-
d o de d e s e n v o l v i m i e n t o p o l í t i c o 
y s o c i a l de C u b a . S o b r e l a m e s a 
t e n e m o s u n t r a b a j o de es ta c lase , 
q u e desde l u e g o j u z g a m o s e n 
c o n j u n t o c o m o u n es fuerzo a l t a -
m e n t e m e r i t o r i o en s u a u t o r , d o n 
J o s é S a i n z , p o r q u e c o n s u o b r a 
p r e s t a u n v e r d a d e r o s e r v i c i o á 
C u b a y á l a n a c i ó n f r a n c e s a , p a r a 
l a q u e se h a e s c r i t o e l l i b r o . S e 
t i t u l a "Rapport sur la sitúation 
polítique, economique et financiere 
de Cuba en Ma i 1904," y f o r m a 
u n c u a d e r n o v o l u m i n o s o y b i e n 
p l a n e a d o , c o n la s m a t e r i a s c l a s i -
ficadas p o r este o r d e n : 
" G e o g r a f í a é h i s t o r i a de C u b a 
h a s t a 1809; p e r í o d o de l a i n t e r -
v e n c i ó n ; s i t u a c i ó n p o l í t i c a ac -
t u a l ; s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a ; po-
b l a c i ó n e i n m i g r a c i ó n , obras p ú -
b l i c a s , m o v i m i e n t o m a r í t i m o , fe-
r r o c a r r i l e s , c o m e r c i o e x t e r i o r , 
a g r i c u l t u r a y z o o t e c n i a é i n d u s -
t r i a s . " 
E l s e ñ o r S a i n z h a d e s a r r o l l a d o 
e l a s u n t o c o n p e r f e c t a l u c i d e z de 
c r i t e r i o e n l o q u e t o c a á las c o n -
s i d e r a c i o n e s g e n e r a l e s d e d u c i d a s 
d e l e s tado d e l p a í s , y a u n m á s 
e n lo q u e r e s p e c t a a l c o n s e j o q u e 
d i r i g e á los p r o d u c t o r e s y c o m e r -
c i a n t e s franceses , i n c i t á n d o l e s á 
q u e a d o p t e n e l s i s t e m a d e A l e -
m a n i a c o n e l c o m e r c i o de C u b a , 
d á n d o l e m á s f a c i l i d a d e s d e c r é -
d i t o , e n v i s t a de l a c r e c i e n t e 
p r o s p e r i d a d d e l a i s l a . 
L o s datos e s t a d í s t i c o s de q u e 
e s t á m u y n u t r i d a l a M e m o r i a 
d e l s e ñ o r S a i n z los c o n s i d e r a m o s 
s u m a m e n t e ú t i l e s , c o m o t o m a d o s 
d e b u e n a f u e n t e e n e l p a í s m i s -
m o , p o r i n f o r m e s d i r e c t o s d e 
los c e n t r o s o f i c ia l e s y de l a s e m -
p r e s a s m e r c a n t i l e s y financieras; 
y p o d r á n ser c o n s u l t a d o s c o n f r u -
to p o r c u a n t o s q u i e r a n c o n o c e r 
el a c t u a l e s t a d o e c o n ó m i c o d e l 
o v e d a c i e s 
d e a m b ú 
M e s a s , S o l a s , J u g u e t e r o s , M u 
s i q u e r o s , B a s t o n e r a s , B a n q u e 
t a s , T a b u r e t e s , R i n c o n e r a s , S i -
l l o n e s , A t r i l e s , S i l l a s R o m a -
n a s , e t c . , e n d i s t i n t i n t o s c o l o -
r e s y e s t i l o s y d e g r a n a d o r n o . 
C h a m p i o n 
A 
d e P a s c u a / 
M U E B L E S A 
O B I S P O N U M E R O 101 
C-1332 i Jl 
p a í s . P e r o e l i n t e r e s a n t e rapport, 
e s c r i t o p a r a c i r c u l a r e n F r a n c i a , 
c o n t i e n e e n l a p a r t e h i s t ó r i c a y 
en l a p o l í t i c a a l g u n a s i n e x a c t i t u -
des f á c i l m e n t e s u b s a n a b l e s y q u e 
p o r n u e s t r a p a r t e t e n e m o s "inte-
r é s en s u b s a n a r . P o r esa c a u s a , 
d a d a l a a u t o r i d a d , e n lo g e n e r a l 
m e r e c i d a , q u e v a á c o n c e d e r s e e n 
e l e x t r a n j e r o a l i n f o r m e o f i c i a l 
d e l s e ñ o r S a i n z , e s c o g e m o s este 
s i t io p a r a e x p o n e r los r e p a r o s 
q u e s u l e c t u r a n o s h a s u g e r i d o . 
R e f i r i é n d o s e á l a s c a u s a s p o r 
q u e n o se h a d e s a r r o l l a d o m u -
c h o l a p o b l a c i ó n de C u b a , c i t a e l 
S r . S a i n z las e x p u l s i o n e s de los 
j u d í o s y de los m o r o s a l c o m e n -
z a r l a c o n q u i s t a d e l N u e v o M u n -
do, y l a s r e s t r i c c i o n e s c o m e r c i a -
les i m p u e s t a s á l a c o l o n i a d e s d e 
s u o r i g e n , A n u e s t r o m o d o de 
v e r , l a p o b l a c i ó n de C u b a n o se 
d i s t i n g u e c o n r e l a c i ó n á l a d e 
otros p a í s e s d e A m e r i c a p o r fa l ta 
d e d e s a r r o l l o , p u e s t o q u e a l c a n -
z a u n a d e n s i d a d m a y o r q u e cas i 
todos los d e m á s p u e b l o s d e l N u e -
v o M u n d o . L o s E s t a d o s U n i d o s 
h a n pues to y s i g u e n p o n i e n d o 
t r a b a s a l c o m e r c i o e x t e r i o r , y eso 
n o i m p i d e q u e l a p o b l a c i ó n a u -
m e n t e de u n m o d o c o n s i d e r a b l e . 
C o n todo, l a d e n s i d a d de p o b l a -
c i ó n de N o r t e A m é r i c a n o pasa 
d e se is h a b i t a n t e s p o r k i l ó m e t r o 
c u a d r a d o , y l a de C u b a l l e g a á 
c a t o r c e . h a b i t a n t e s . 
S o b r e e l e s fuerzo de E s p a ñ a 
p o r p o b l a r á C u b a , d e b e tenerse 
e n c u e n t a q u e d u r a n t e c u a t r o s i -
glos f o m e n t ó u n a s v e i n t e c o l o -
n i a s q u e h o y s u m a n p o r a r r i b a 
d e c i n c u e n t a m i l l o n e s d e h a b i -
tantes . N o le s u p e r a n en m u c h o 
p o r c i e r t o en este p a r t i c u l a r las 
d e m á s n a c i o n e s . 
T a m p o c o n o s p a r e c e d e l caso 
q u e c u a n d o l a s c i e n c i a s a n t r o p o -
l ó g i c a s h a n p u e s t o e n c l a r o e l 
m i s t e r i o de l a d e s a p a r i c i ó n n a t u -
r a l d e l a s r a z a s i n f e r i o r e s e n c o n -
t a c t o c o n las s u p e r i o r e s , p e r s i s t a 
u n h o m b r e i l u s t r a d o e n r e p e t i r 
l a c o n s e j a d e l e x t e r m i n i o de l a 
r a z a i n d i a p o r los e s p a ñ o l e s . E n 
este p a r t i c u l a r E s p a ñ a n o h i z o 
m á s n i m e n o s q u e h i c i e r o n y 
h a c e n o tros p u e b l o s c o l o n i z a -
do res . 
T a m b i é n i n c u r r e e n e r r o r e l 
s e ñ o r S a i n z a l a f i r m a r q u e e l go-
b i e r n o i n t e r v e n t o r c o n s t r u y ó l a 
E s c u e l a de A r t e s y O f i c i o s de l a 
H a b a n a . E l a c t u a l e d i f i c i o de 
los t a l l e r e s se c o n s t r u y ó e n t i e m -
po d e l g o b i e r n o e s p a ñ o l , p o r i n i -
c i a t i v a d e l s e ñ o r T e l l e r í a , p r e -
s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n -
c i a l , y y a e n t o n c e s e x i s t í a desde 
m u c h o a n t e s l a E s c u e l a de A r t e s 
y O f i c i o s i n s t a l a d a e n los bajos 
de l a D i p u t a c i ó n . E n t i e m p o s 
d e l g e n e r a l W o o d se c o n s t r u y ó 
e l c u e r p o de e d i f i c i o a d o s a d o á 
l a E s c u e l a , c o n f o r m e e s taba y a 
a n t e r i o r m e n t e p r o y e c t a d o . 
E s a s i m i s m o e r r ó n e a l a af ir -
m a c i ó n de q u e e n C u b a n o e x i s -
t í a e l s e r v i c i o d e p u e n t e s y c a l -
z a d a s a n t e s d e l r é g i m e n a c t u a l . 
E n los a r c h i v o s y e n las b i b l i o -
tecas se c o n s e r v a n s o b r e este 
a s u n t o l a s m e m o r i a s d e t r a b a j o s 
m u y v a l i o s o s , q u e h a r í a n m u y 
l a r g a u n a l i s t a de su e n u m e r a -
c i ó n . H a b í a u n a I n s p e c c i ó n ge-
n e r a l de O b r a s P ú b l i c a s y se i s 
J e f a t u r a s p r o v i n c i a l e s , I n s p e c -
c i ó n e s de faros, de o b r a s d e l p u e r -
to, de f e r r o c a r r i l e s , etc. S i n o 
se a t e n d í a n e n m a y o r e s c a l a los 
s e r v i c i o s en los ú l t i m o s v e i n t e 
a ñ o s , e r a p o r q u e pesaba e n el te-
soro d e C u b a u n a c a r g a c o n s i d e -
r a b l e p a r a a t e n c i o n e s de l a D e u d a 
y e l E j é r c i t o . E n l a a c t u a l i d a d se 
d i s p o n e de c u a n t i o s o s r e c u r s o s 
p a r a f o m e n t o d e l p a í s , y en ta les 
c o n d i c i o n e s , E s p a ñ a h u b i e s e h e -
c h o lo m i s m o , ó q u i z á m á s de lo 
q u e se h a c e a h o r a . 
T a m p o c o es e x a c t o q u e « b a j o 
e l r é g i m e n c o l o n i a l h u b i e s e m u -
c h a p a r c i a l i d a d y f a v o r i t i s m o e n 
e l e s t a b l e c i m i e n t o de p r e c i o s fija-
dos p o r l a s c o m p a ñ í a s f e r r o - v i a -
rias.)) E n t o n c e s , c o m o a h o r a , e l 
G o b i e r n o r e g u l a b a c o n t a r i f a s 
r a z o n a b l e s l o s p r e c i o s d e d i c h o s 
s e r v i c i o s . 
Y p a r a t e r m i n a r d i r e m o s q u e 
e l S r . S a i n z se d e j a l l e v a r m u c h o 
de l a l e y e n d a n e g r a q u e c i r c u l a 
s o b r e l a m a l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
l a i s l a d e C u b a . Y a s a b e m o s q u e 
n o f u é e i e m p l a r , pero los h e c h o s 
p u e d e n d e d u c i r q u e n o e r a p e o r 
q u e l a de otros p a í s e s . ^ L o p o s i t i -
v o es q u e a l c e s a r a q u í l a s o b e r a -
n í a de E s p a ñ a , C u b a a l c a n z a b a 
u n a d e n s i d a d de p o b l a c i ó n s u p e -
r i o r á l a de todas las c o l o n i a s l i -
bres d e l C o n t i n e n t e a m e r i c a n o ; 
p o s e í a , m a y o r n ú m e r o de k i l ó m e -
t ros de f e r r o c a r r i l p o r l e g u a c u a -
d r a d a q u e los E s t a d o s U n i d o s , y 
las e x p o r t a c i o n e s é i m p o r t a c i o n e s 
d é l a I s l a p o r h a b i t a n t e s u p e r a b a n 
en 1895 á l a s de toda l a A m é r i c a 
— l a s a j o n a y l a l a t i n a — y de g r a n 
p a r t e d e E u r o p a , pues so lo le 
a v e n t a j a b a H o l a n d a . 
S i esto es i n d i c i o de m a l a a d -
m i n i s t r a c i ó n , h a b r á q u e c o n f e s a r 
q u e ' h e m o s t e n i d o m u c h a s u e r t e , 
y q u e l a buena a d m i n i s t r a c i ó n de 
otros p a í s e s p r o d u j o r e s u l t a d o s 
n e g a t i v o s . 
T O S 
Con la acción que ejerce sobre los 
bronquios y demás vías respiratorias 
el PECTORAL de Larrazabal, se domi-
na inmediatamente la tos, catarro, 
fluxión ó resfriados por rebelde que 
sea.—No tiene rival en el mundo. 
DK VENTA KN TODAS LAS FARMACIAS 
D e p ó s i t o : E I C L A 99. 
Farm acia SA X J ULIA N, 
HA BAÑA 
0-1259 alt 20-30 Jn 
se curan tomando la PEPSINA y RUI-
BAKBOde BOSQUE. 
Eeta medicación produce e2 0 3lente3 
resultados en el tratamitntj de todas 
las enfermedades ctol estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difícilta, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Coa 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pon; mejor, di-
giere bien, asimila mái el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la ) e ;ecaa. 
Doce años de éxito crecientí. 
Se vende en todas las boticas de la Isla 
D E S P U E S |>EL. COIMB V T K 
L a Gaceta de Trancforf publica el si-
guiente episodio de lo gnerra niso-ja-
pouesa, debido á la pluma de un pe-
riodista ing l é s que presenció la batalla 
del Y i ú ú : 
" E l pabel lón japonas flotaba sobre 
K i a l i e n t s é ; los rusos se habían retirado 
algunas millas más al lá; los chinos lle-
gaban al campo de batalla, y como si 
hieran chacales se precipitaban sobre 
los cadáveres para dcsbalijarlos. Otro 
grupo de chinos había repibido de los 
japoneses la orden de ayudar en la ope-
ración de inhumarlos cadáveres . Los 
m é d i c o s militares no descansaban un 
sólo instante. L a s camillas d é l a am-
bulancia y los carros de sanidad 
circulaban en todos sentido, y los mé-
dicos, b is turí en mano, iban de gru-
po en grupo m o v i é n d o s e con velocidad 
vertiginosa para acudir lo más pronto 
posible á remediar aquellos casos que 
fueran más urgentes y necesitaran más 
pronto sus beneficiosos auxilios. No 
había tiempo que perder, porque de 
D E R E U T E R 
prevendrá y extirpará la 
caspa y otras afertiónes del 
cuero cabelludo, y uso 
para lavarse la cabeza im-
pedirá que el pelo se caiga, 
y lo volverá suave v secóse . , » 
CUIDADO CON LAS RAlSlÉACIOKEÍ 
c 1340 ] Jl 
e í e í t e m í c o i m e 
terso, sin granos, pecas, ni manchas, bas-
ta las lociones de H I D H O - R A D 1 U M . 
E l Hidro-Radium es la últ ima pala-
bra de la ciencia. L a única verdadera 
medicina para las enfermedades de la 
piel. 
Las curaciones que está haciendo el 
H I D R O - R A D I U M son muchas. 
P í d a s e en Bot icas y Drog-uerias. 
13317 
G á R R A P A T Á S ! - ' 
PIDANSE DE WADE 
B. MELL. 
Mercaderes 4, Habana, informaciones sobro el 
remedio más eficr.z para librar al ganado de 
las ''GARRAPATAS." C-3901 2C-12JI 
D I A R I O D E LA M A R I N A . 
Habana 13 de mayo de 190$. 
Sres. Maxon & Swan, 
Zulueta 23 
Muy Sres. mios: 
Enterado de que Vds. desean conocer el re-
sultado de la rnsqaina de escribir marca "Oli-
ve:", la cual so ball i en uso en estas oficinas 
desde hace tres años, me es grato hacer cons-
tar que en todo ese espacio de tiempo dicha 
maquina ha funcionado diariamente sin el 
menor tropiezo. Ksta es la fecha en que no ha 
necesitado reparación de ninguna clase y que 
sigue prestando servicios con la misma efica-
cia que el primer dia. 
Como lo dicho es la verdad, autorizo & Vds. 
f)ara que de esta declaración hagan el uso que es convenga. 
Y me es grato suscribirme de Vds. atí y S. S. 
E l Administrador, 
M. Villavevdc. 
E S C K I B E A L A V I S T A 
LA MAS MODERNA LA MEJOR 
Agentes Generales. 
Z u l u e t a 2 8 . 
C 1353 alt 2J1 
todas partes sa l ían gritos lastimeros, 
ayes de agonía, quejidos de moribun-
dos. Materialmente se ota morir á tan-
tos y tantos desgraciados. L a sed Ies 
atormentaba más aun que las heridas, 
y morían, mor ían sin cesar... mor ían 
consumidos por las fiebre y por la pér-
dida de sangre. 
De todo aquel campo de batalla se 
desprend ía una profunda tristeza, un 
sello fúnebre, un algo horrible. Pare-
cía un mundo, que teniendo que ex-
piar los cr ímenes cometidos, se reunían 
para morir en aquel rincón del globo y 
envueltos en la sombra del crepúscu-
lo que le daban cierto sello melancó l i -
co al paisaje y escuchando los gritos de 
los que agonizaban, formaban un con-
junto doloroso que hac ía palpitar el co-
tazód por lo horrible, por lo tétr ico , 
por lo trágico. 
Los que hablan de la a legr ía del 
campo, desconocen seguramente lo que 
es un campo de batalla después de la 
refriega. A u n en los mismos vencedo-
res reina la tristeza, pues el aspecto de 
los heridos y muertos no es para inci-
tar á la alegría. 
Entre ios heridos, no hay enemista-
des, ni rivalidades, ni nada; son lo 
que siempre han sido, hombres. Oca-
siones muchas tuve que así me lo de-
muestran y recuerdo la de un cosaco 
tendido en el suelo al lado de un sol-
dado de infantería japonés . E l prime-
ro, para poder incorporarse asióse al 
brazo del segundo, y éste, el infante 
japonés , se vo lv ió para sonreirle cari-
ñosa mente. No p o d í a n hablarse, pues 
no conocían m á s que el idioma nacio-
nal de sus diferentes países , pero po-
día notarse en sus miradas, que desea-
ban hablarse, que ser ían dichosos si 
pudieran entenderse, que no se odia-
ban. Y si se comprendieran, no sería 
de la gnerra, seguramente de lo que 
hablarían, sino de amistad, de frater-
nidad, de afecto. 
Entre los muchos muertos en quienes 
fijé mí atención, vi un joven ruso que 
atrajo mis s i m p a t í a s hacia él, pur lo 
Simpático' A l morir había conservado 
su semblante una expres ión serena y 
traiHiuüa, y su mano crispada, agarra-
ba con íueza el cañón de su fusil. 
V i también á un oficial ruso de alta 
graduac ión gravemente herido. L a san-
gre, una sangre espesa y negra, corría 
sobre los plateados galones de su dol-
man. Su faz. donde un sable enemigo 
infirió larga y profunda herida, era la 
v i v a imagen del sufrimiento; larga, 
descarnada, pá l ida , apretados los dien-
tes, los nervios crispados, vidriosos los 
ojos y como recogidos al fondo de su 
cavidad, todo indicaba el dolor, en lo 
que tenía de más horrible y más atros. 
S in embargo, cuando un japonés pasa-
ba cerca de él, hacia un esfuerzo sobre-
humano para dar á su cara una expre-
s ión natural y tranquila, ocultando sus 
barbaros sufrimientos. Conseguía ca-
da vez que pasaba un japonés , sobre-
ponerse á sus dolores y alcanzar el he-
roísmo de ima sonrisa. U n oficial ja -
pones, se acercó á él y le d ir ig ió algu-
nas palabras con car iño y dulzura; pe. 
ro e! ruso no las comprendió , l imitán-
dose á mirar á su interlocutor y son-
reirle con vivas muastras de agradecí-
miento. 
De igual modo, podía verse por to-
das partes y en una e x t e n s i ó n inmensa, 
miles de hombres, que fuertes y valioa-
tes poco antes, estaban tendidos, cu-
briendoel ensangrentado suelo, muer-
tos unos y horriblemente heridos ó 
destrozados otros." 
Si usted desea tener un re-
trato artístico, acuda á Otero 
y Colominas, San Rafael 32. 
C 13fi8 r, Jl , 
A Y U N T A M I E N T O 
D S L A H A B A N A 
COXTRIBUCrON POR 
SUBSIDIO IXDUSTRIAL, 
Primer trimestre—Tari/as 11, ̂  y S1} 
Y 3 0 por 100 Consejo P r o v i n c i a l 
Ejercicio de 1,904. á 190 
Expedidos loa recibos por los conceptos 7 
período expresados, se hace saber á los con-
tribuyentes A este Municipio y Consejo Provia-
cial, que queda abierto el cobro desde el pró-
ximo jueves, día 14 del corriente mes. 
La cobranza se realizará todos los días há-
biles, de diez de la mañana á tres de la tarde, 
en la "Colecturía del Departamento de Ha-
cienda", sita en la planta baja de la Casa Con-
sistorial, entrada por Mercaderes; y el plazo 
para el pago sin recargo, vencerá el dia 13 del 
subsiguiente mes de Agosto. 
Durante el expresado plazo, también estarán 
al cobro los "Recibos adicionales", corres-
pondientes á trimestres anteriores, y los ex-
pedidos de nuevo por rectificaeión do cuotas fi 
otras caucas que antes 110 lo hayan estado. 
Nota—Se hace presente que según lo dis-
puesto en la Instrucción, para el cobro de las 
contribucione.-, las ventanillas estarán abier-
tas durante cinco horas todos los días, siendo 
estas de diez de la mañana á tres de la tarde, 
exceptuándose los sábados, que será de nueve 
á dos. 
Habana, Julio 12 de 1904 
Ei Tesorero 
ALFREDO V. MARURl 
C 1406 3-14 
BRILLANTES BE PRIMERA CLASE 
llaiiíos y limpios, 
LA CASA DE CORES 
" L a A c a c i a " 
acaba de recibir u n extenso surt ido. 
Ult imas novedades en Joyer ía . 
Precios de fábrica. 
SAN RAFAEL 12, T É » lili 
c 1294 alt 1 Jl 
V a p o r e s d e t r a v e s í a ^ 
E S P E J U E L O S Y L E N T E S 
con P I E D R A S del B R A S I L 
de p r i m e r a clase. 
Cris ta les A H U M A D O S y A Z U L E S 
p a r a ver á D I S T A N C I A . 
Nada le cuesta á Vd. graduar la vista. Exac-
titud matemfitica en la elección de número. 






LDO. CRISTOBAL BIDEGARAY Y ERBITI , 
Juez de primera instancia del Oeste de es-
ta ciudad. 
Por el presente hapro saber: que á consa-
cuencia de los autos del juicio ejecutivo que 
siguen las señoras Adelaida é Isabel Scfamidt 
contra laseñora Ermina Quesada de Odoardo, 
he dispuesto sacar á pdblica subasta por se-
gunda vez y término de veinte dias, y con la 
rebaja del veinte y cinco por ciento del ava-
lúo, el potrero "San A g u s t í n , C a m p o San-
to" (a) "La Pita", situado en él barrio de Ta-
paste, término municipal y distrito judicial de 
Jaruco en esta Provincia, compuesto de cin-
cuenta y cinco caballerías de tierra, equiva-
lentes á setecientas treinta y ocho ' hectáreas, 
once áreas y catorco centiareas, que linda por 
el Norte con el círculo del Corral "La Pita", 
que lo divide do las fincas conocidas por "Que-
sada" y San Joaquín"; por el Este con el mis-
mo "San Joaquín" yv*'t)astilla", por el Sur con 
la Sierra del Perú y porftel Oeste con "La Chi-
rigota", "San Juan Nepomucano" y el rio de 
La Pita, á cuya otra ribera se halla la finca 
•'Yaguas": cuyo potrero está tasado con sus 
plantaciones, arbolado, hornos, bohíos y poeo 
de agua potable, en la cantidad de treinta y 
cinco mil cuatrocientos cincuenta pesos oro 
español, habiendo señalado para el remate el 
dia diez y nueve de agosto próximo venidero 
ft las dos y media de la tarde, en el Juzgado, 
sito en los altos de la casa calle de Cuba nú-
mero uno; advirtiéndose que no se admitirán 
posturas que no cubran las dos terceras par-
tes de la cantidad que sirve de tipo para la su-
basta: que para tomar parte en la misma de-
berán los licitadores consignar previamente 
en la mesa á¿\ Juzgado ó en el establecimien-
to destinado al efecto, una cantidad igual por 
lo menos al diez por ciento del valor del po-
trero, sin cuyo requisito no serán admitidos: j 
que aunque la señora deudora no ha presen-
tado los títulos de dominio de dicha finca, es-
tá acreditada la propiedad con otros docu-
mentos corrientes en autos. Y para au pu-
blicación en el periódico "Diario de la Ma-
rina" libro el presente. Habana julio once 
de mil novecientos cuatro.—Cristóbal Bidega-
rav v Erbiti—Ante mi, Manuel V. Cantos. 
y y 8551 116 
V A P O R E S C O R R E O S 
i i la C ü í i É a 
A N T E S D E 
A N T O N I O L O P E S Y C * 
E L V A P O E 
. B E S A T R ü S T E S U I , 
C a p i t ó n R o l d ó s . 
Saldrá para 
el 17 de Julio á las cuatro de la tarde llevan-
do la correspondencia pública. 
Admite cargay pasajeros para dichopuerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
batta las diez del dia de la salida. 
Las pólizas de carga ee firmarán por el Con-
ílgnatario antes de correrla*, sin cuyo requiaito 
eerán nulas. 
Recibe carea á bordo hasta el dia 16. 
tari11™ mfiS informes ^i&irse á su consigna-
M . Calvo. 
. OFICIOS N. 28, 
E L V A P O R 
A l f o n s o 
Saldríi para 
C a p i t á n A m e z a í f a . 
CORÜÑA Y S A N T A N D E R 
hD™^lte P«6tjer08 y carea general, incluso ta-baco para nichos nuertos 
t e ^ o n Í L ^ ™ ' Café y- ^CR0 en Pacidas & fle-
r n ^ T conocimiento directo para Vi-
g V Vn' Bllbao y talajes. 
Los billetes de pasaje solo serán excedidos 
basta la* diez del día de salida ^V*™** 
Las póhzas de carga se firmarán por el Con-
Be^n'Ss."162 de C0rrerlas ™ c u ^ 
Se reciben los documentos de embarañe has 
ta el día 18 y la carga £ bordo hasta e l T a l ? 
™^Bf?RR-APSnd,?ncia 8010 86 adl^te en la Ad-inimstraciónde Correos. 
« i i ^ fl'T1^*1 C ^ P 8 8 ^ «ene a&lerta una 
p óliza flotante, así para esta línea como pars 
todas las demás, bajo la cual pueden asegurareo 
¿ e s electo8t3ue«e embarquen S a í í 
Ics U l K ^ ^ escribir s^rne10Ó08 
N O T A ^aovierte filos sefiores pasajeros 
y /lueen elnmellede laMachina en 
centraran les vapores remolcadores del señor 
&nntaulnnna dispuestos á conducir el pásale á 
bordo, mtdmnte el pago de VEINTE CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etique-
ta adherida en la cual constará el nünaero del 
billete de pasaje y el punteen donde éste fue 
expedido y no serán recibos á bordo losbultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Espa-
ña, fecha 22 de aeosto último, no se admitirá 
en el vapor más equipaj cque el declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignataria. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator en el muelle déla Machina la 
víspera y el dia de salida basta las diez de ia 
mañana. 
cl274 78- 1 Jl 
r j ^ o v t e s d e g a , í a ( j 0 
por los vapores alemanes 
í á » » 
X > E S 
DE LA ANDES S. 8. Co. 
y "" H O L S T E I N 
DE H. D1EDERICHSEN, K I E L , 
Ambosvapores son de rápido andar y pro-
vistos de buenos corrales é inmejorable venti-
lación, lo que los hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomiendan á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Para más informes dirigirse á su consigna-
tarios 
H E I L B Ü T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 
C-13á4 1 Ji 
THE WEST IMAN Co. L l l 
El rápido y espléndido vapor danés 
S a i n t J a t i 
Capitán Rambusch, Saldrá para 
PROGRESO, 
VERACRUZ 
sobre el 29 de Julio. * 
Admite pasajeros 6e V. en sus elegantes v ent^n^nt^111"0^3 y de 3- cn cómodo entrepuente á precios muy reducidos. 
s a p r ^ m e r 6 " 8U 1Ítera' baño * me-
^ ^ S ^ S í l ^ í P,*™ dich08 puertos, 
ros v L ^ a d ^ dtt 103 añores pasaje-
muJlirdfán'jósé'1 VaPore6t^ atracudo'al 
n a U r h f p o r m e n ^ informarán sus consig-
A . I b c r n y l i n o 
Santaclara 24, esquina áS&nlrtaclo Co 
rreo apartado 94. Q 1393 iV iii Jl 
THEWEST I M A N Co. L td . 
El nuevo, hermoso y rápido vapor correo 
danés 
S A I N T T H O M A S 
Capitán Scbmidt, 
s a l d r á para C O R Ü Ñ A , 
S A N T A N D E R , 
B I L B A O , 
H A V R E , 
A M B E R E S y 
C O P E N I I A G U E , 
(via Santhomas) sobre el 26 de Julio. 
Admite pasajeros de lí en sus espaciosas y 
elegantes cámaras así como de 3í en su hermo-
so entrepuente á precios muy reducidos y al 
alcance de la clase jornalera. 
Los pasajeros de 3; tienen sus literas nume-
radas, baños y mesas para sus comidas. 
COCINA Y CAMAREROS ESPAÑOLES. 
También admite carga para dichoa puertos 
asi como para el resto de Europa, á flete bn,jo. 
El dia de la salida, esta Compañía tendrá 
un remolcador en la Machina á disposición de 
los señores pasajeros para conducirlos junto 
con su equipaje, grátis, al vapor. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios, 
A . I b e r n & í í n o . 
Santa Clara 24, esquina á San Ignacio. 
Correo: Apartado 94. 
C 1394 18-12 Jl 
C O M P A Ñ I A 
i i o n H i i n , 
(Haiiiluri Amcaii Liiie) 
E l nuevo y espléndido vapor 
Capitán R. Puclr 
saldrá directamente para 
V e r a c m z y T a m p i c o 
sobre el 17 de Julio de 1901. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
Para Veracruz | 33 ? 14 
Para Tampico $43 f 18 
(En oro español) 1 
La Compañía tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los señores pasajeros, para con-
ducirlos junto con su tquipaje, libro de gastos, 
del muelle de la MACHINA al vapor trasat-
lántico. 
De más pormenores informarán sus Consipr-
naUrios 
Í S I B U T & R A S C H , 
C 1361 
S A N i O N A C I O 5 4 
12-5 
S O Ü T H E M P A C I F I C 
Braie Kew Ortos i \ m i M Me 
Continúa sostenien 
do sn excelente servi-
^ ^ ^ c í o , que ha hecho á 
O í e s t a líneatanpopular 
•f^/entre el público que 
viaja, y anuncia la 
gran REDUCCION de 
precios siguiente: 
Ee la EaMna á lim Onm 
Primera clase, ida f20.00 
Primera clase, ida y vuelta |35.00 
¡jXgurda clase, ida $15.03 
Lntrepuente. id $10.00 
Precios baratos para todos los puntos de los 
H-stados Unidos, Canadá v Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 
todos Jos martes á las cu «tro de la tarde, y de 
New Orleans todos los sábados fi las dos de la 
tarde. 
Se darán cuantos informes se pidan ñor 
S U N S E T 
R O U T E ; 
J o s c p h L a l l a m í e , 
Agento General 
J . W . F l a ñ a d a n , 
Sub-A; ente .General 
Obispo n-21- Tcléíoüo 456, 
c 1003 
G a l b á n y Comp. 
Agentes 
«San Ignacio 
36 y 38 
19 jn 
V a p o r e s c o s t e r o s 
I M i S l ü P i P P 
MI vapor 
Capitán MONTES DE OOA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata-
baná los LUNES y los JUEVES á la llegad» 
del tren de pasajerof que sale de la estaciáu 
de Villanueva á las 2 y 40 de la tarde, para la 
Coioma, 
P u n t a de C a r t a s . 
ü a l l é n y 
C o r t é s , 
retornando los MIERCOLES y SABADOS á 
los nueve de la mañana, para llegar á Balaba 
nó los J U E V E S y DOMINGOS al amanecer. 
La carga se recibirá diariamente en la es-
tación de Villanueva. 
Para mas informes 
Oficios 2 8 (altos) 
C 1278 78-1 JI 
V A P O R " Á L A V A " 
C a p i t á n E m i l i o Ortube , 
S a l d r á de este puerto los martes á las seii 
de la tarde para 
TARIFA KN ORO AMERICANO 
l'AUA «AGUA Y C A I l i A R I E N 
Do Habana ft 8agua 1 Paisaje en tí f l .m 
y viceversa [ Idom en 3í $ 3.5i) 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 cta. 
Mercaderías 50 „ 
De Habana á Calbariéa | Pasaje en tí |̂ g**S 
y viceversa | Ideiu en3í | 5.33 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 cfcs. 
Mercaderías 50 cti 
Tabaco do Caibarién y Sagua á Habana 25 cts. 
tercio. 
(El carburo paga como mercancía.) 
CARRA GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORO AMERICANO 
Para Cienfuogos y Palmira á f 0.52 
... Caguagas A 
... Cruces y Lajas „ JMJ* 
... Santa Clara , M» 
Esperanza y Rodas n 0-70 
P a r a m á s informes dir ig irse á sus 
armadores , CUL5A 120. 
Uermanos Zulueta v Gámiz 
c 1235 1J1 
P R E C I O D E L O S P A S A J E S . 
B 2í 3̂  
Para Nnevitas y P. Príncipe.. $ 15 
„ Puerto Padre | 23 
„ Gibara y Holguln I 23 
ii Má.?áirí \ f o 
,, Baracoa | *° 
,, GuantanamoCaimanera | ¿8 

















S O B R I N O S D E H E R R E R A 
S. en C . 
E L VAPOR 
CAPITAN 
D o n M a n u e l G i n e s t a 
Saldrá de este puerto el día 16 de Julio 
á las 5 de la tarde, para los de 
Nuevitas, 
Puerto P a d r e , 
G i b a r a , 
Mayan' , 
B a r a c o a , 
C a i m a n e r a ( G u a n t á n a m o ) 
y Santiago de C u b a . 
Admite carga hasta las 8 de la tarde 
del día de salida. 
Se despacha por sus armadores 
S A N P B D K O 6 . 
Flete pmisionalpara Mitas. 






NOTA.—Este vapor atracará en Guantána-
mo al Muelle de la Caimanera, para hacer 
sus operaciones. 
Capi tán G O N Z A L E Z 
LOS MIETCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
PARA SACHA Y CAlBARíO 
T A R I F A S E N O H O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á Sagua y viceversa 
Pasaje en 1? í ^ 
Id. en 3! í^iV 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. * J J 
Mercancías 
D e H a b a n a li ü a i ^ i é s y viceversa 
Pasaje en 1* I^Jj 
Id. en 3í " . 
Víveres, ferreteríai'ioza,' petróleo. . 0-30 
Mercancía 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , ¿5 
centavos tercio, 
t i Carburo paga como meroanola. 
A V I S O . 
Caria Seneral á Flete Corrití 
ORO AMERICANO, 
De la Habana & * Vi *« Clentuegos v Palmira y vice-versa.... \ O.o2 
Caguaguas ' V * * 
Cruces y Lajas •••••• •> " ̂  
Santaclara, Esperanza y Rodas „. ,̂0.70 
X > 2 3 V ^ L i P O E l E a S 
D E 




h a c 
C K K u P ^ Í ^ ^ ^ - ' ^ ^ S los puertos indicados. 
Agente: A g u s t i u G u a s c U , O B I S P O ¡JO, entrec ie los , 
c 1276 78-1 Jl 
B E I L A W A M I N A áe la mañana.—Julio 16 de 1904. 
wm 
L D JO 
El Mundo e s t á c o n f o r m e c o n 
q u e e l g o b i e r n o a y u d e á los m u -
n i c i p i o s e n s u s m e n e s t e r e s s a n i -
t a r i o s , p e r o n o cree q u e ese f a v o r 
d e b a t r a d u c i r s e e n d e r e c h o de 
i n v e s t i g a c i ó n , e n d e r e c h o d e a u -
t o r i d a d q u e m a n d e y o r d e n e e n 
a s u n t o s d e p e n d i e n t e s de l a a d -
m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . 
L a l i m o s n a , s i n o es d e s i n t e r e -
s a d a , a g r a v i a , a l q u e l a p i d e , se 
l e d á s i n e x i g i r l e a c a t a m i e n t o , y 
m e n o s o b e d i e n c i a ; q u e d a e l a g r a -
d e c i m i e n t o , p e r o eso se o b t i e n e 
p o r e l ac to c a r i t a t i v o y n o p o r 
e x i g e n c i a d e l q u e f a v o r e c e . 
: Pero se trata do ayudar á los muni-
cipios, de socorrerlos cou el dinero del 
pueblo; y solo en tal sentido debe 
« c e p t a r el gobierno esa carga para el 
Tesoro, üío estamos por tanto de con-
formidad con los que opinan, y el co-
lega aludido entre ellos, que el cubrir 
el déficit de un Ayuntamiento, para la 
salud públ i ca y la tranquilidad de la 
nación, implica un derecho del Estado 
á intervenir en las funciones propias 
del municipio, á administrar propor-
cional mente al socorrí) que dá, lo reíb-
rente á servicios sanitarios. 
Se trata de facilitar los medios de 
que la ley Platt sea cumplida; no se 
trata de crear un conflicto entre las 
funciones propias del Estado y las 
propias del Municipio. E l gobierno 
fal taría de ese modo á deberes consti-
tucionales inalterables; y aparecer ía 
como celoso vigilante de la ocasión que 
le ofrezcan las penurias de los ayunta-
mientos para ir centralizando el poder. 
Se quiere que los barrenderos de 
Magarabomba—va de ejemplo—sean 
nombrados por la Secretaria de Gober-
n a c i ó n ; y que ésta tenga la facultad 
de nombrar inspectores de l impieza 
que se paseen por la K e p ú b l i c a á t í tu-
lo de basureros mayores. 
P o r D i o s , q u e n o se n o m b r e n 
i n s o e c t o r e s ! 
P o r q u e c a s i s i e m p r e v i e n e n 
p r e c e d i d o s de n u e v o s i m p u e s t o s , 
y n o v a á g a n a r e l p ú b l i c o p a r a 
t i m b r a r escobas! 
las nóminas , los que las autoricen y 
los que perciban su importe. 
E s una pretens ión inaudita, inconce-
bible, la de que el Tesoro de la R e p ú -
blica pague haberes correspondientes á 
os tres meses anteriores al d ía en que 
se hizo la proc lamación de los llepre-
sentantes y tornaron és tos poses ión de 
sus cargos. ¿Cómo puede el Estado sa-
tisfacer obligaciones que no ha contraí-
do, en pago de servicios que no se han 
prestado, de funciones que no se han 
desempeñado? ¿Que nombre puede dar-
se á esa erogación que no sea alguno 
de lo más feos que tiene nuestro idio-
ma, ni qué cal i f icación del acto cabe 
hacer, si no es de las reservadas á la 
reprobación del juicio público? 
Ser ía preciso conceder una grande y 
general pervers ión del sentido moral, 
para que con el consentimiento, ó la 
tolerancia, ó la indiferencia de todos, 
pasasen esas cosas, y mal h a b r í a m o s 
de augurar del porvenir de la R e p ú -
blica si en los comienzos de su vida se 
permitiera la perpetrac ión de actos 
que, en vez de darle vigor, grandeza y 
respetabilidad, tienden á debilitarla, 
e m p e q u e ñ e c e r l a y corromperla. S i la 
conciencia púb l i ca no se subleva, cons-
te al menos nuestra protesta. 
E s q u e se h a c o n v e n i d o , e n t r e 
los q u e d e f i e n d e n esos actos y los 
ac tores de e l los , e n q u e a s í se h a c e 
p a t r i a g r a n d e , e n q u e a s í se l a v i -
g o r i z a y e n g r a n d e c e , e n q u e a s í 
se l a e n n o b l e c e y d i g n i f i c a , y se 
e n s e ñ a a l p u e b l o e l d e s i n t e r é s , e l 
c i v i s m o , e l p a t r i o t i s m o v e r d a d e -
ro , q u e cons i s t e e n s a c r i f i c a r e l 
b i e n d e l c i u d a d a n o a n t e e l b i e n 
de l a p a t r i a . 
Y ¡ a y d e l q u e e n v e z de m i r a r 
á lo a l to , á los idea les , fije s u v i s -
t a e n los c h a l e c o s de los flaman-
tes proceres ! H e r i r á los p a t r i ó t i -
cos s e n t i m i e n t o s d e q u e los p r o -
ceres l l e v a n r e p l e t o s los b o l s i l l o s . 
Y l a m a l d i c i ó n de l a p a t r i a , e n -
c a r n a d a e n e l los , l e p e r s e g u i r á . 
C o m o e n t i e m p o s c o l o n i a l e s n o 
t e n í a n v a l o r los d o c u m e n t o s q u e 
n o e s t a b a n e n p a p e l s e l l a d o , a h o 
r a n o t i e n e v a l o r e l p a t r i o t i s m o 
q u e n o e s t é e s c r i t o a l r e s p a l d o d e 
l a n ó m i n a ! 
C o r t a m o s á e E l Nuevo P a í s : 
Y véase t a m b i é n c ó m o el primer ac-
to de los Representantes proclamados 
á v irtud del pacto que produjeron las 
gestiones del general M á x i m o Gómez , 
ha sido suscribir las n ó m i n a s certifica-
das por un Secretario y autorizadas 
, por el Presidente, para intentar el co-
bro de haberes que no han sido deven-
gados y que no pueden pagarse sin 
'que incurran en responsabilidades de 
tres órdenes distintos los que paguen 
D e S a n t i a g o d e C u b a t e l e g r a -
f í a n á La Lucha: 
Hoy se encontró abierta, sin fractu-
ra, la caja de la Aduana, faltando seis 
mil ochocientos pesos de ella. 
L a s puertas que dan acceso al local 
en que se encuentra la Aduana tampo-
co han aparecido fracturadas, apare-
ciendo sí un cabo de vela junto á la 
caja. 
N o h a r í a m á s u n p a d r e p o r u n 
t i c i a , d e j á n d o l o u n c a b o de v e l a 
p a r a q u e h a g a l u z e n e l a s u n t o . 
E s o es t a n t o corno d e c i r l e i n -
d i r e c t a m e n t e : C h u p é , p e r o a h í 
te q u e d a e l cabo . 
S e g ú n se desprende de u n a r -
t í c u l o de Lucha, e l cabo p u e d e 
r e s u l t a r oficial. 
N a d a m e n o s q u e u n e d i t o r i a l 
nos d e d i c a La Discusión, p a r a de -
c i r n o s c ó m o nos i n t e r p r e t a c u a n -
d o m e n t a m o s l a e n m i e n d a P l a t t , 
y c ó m o d e b e m o s i n t e r p r e t a r l e 
c u a n d o l a m e n t a é l . 
C o m o de todos los d e r e c h o s y 
de todas las l i b e r t a d e s — i n c l u s o 
l a de i m p r e n t a — h a c e de l a l e y 
P l a t t u n e m b u d o y se a p l i c a l o 
a n c h o , d e j á n d o n o s e scoger e n t r e 
las e s t r e c h e c e s y e l s i l e n c i o . 
D e é l d i c e ; 
E n cambio, nuestras contadas evóca'-
ciones de la ley Platt, han sido preci-
samente como ahora, hechas ante el pe-
lÍ£»;o de que sean otros los que tengan 
que recordarla por nuestra culpa; ha 
ido cuando el incumplimiento, por 
parte nuestra, de una de sus estipula-
ciones—inspirada por cierto en altas 
razones de higiene y de cultura,—pu-
diera hacer de esa L e y algo m á s de lo 
que hasta ahora ha sido; es decir, un 
fantasma que, afortunadamente, no 
tiene vida real. 
A s í , a s í l a h e m o s m e n t a d o 
s i e m p r e nosotros; c o n l a s a n a a d -
v e r t e n c i a q u e s e ñ a l a á t i e m p o e l 
p e l i g r o ; p a r a e v i t a r q u e e l f a n -
t a s m a t o m e f o r m a s r e a l e s y e l pe-
l i g r o de je de ser f a n t a s m a g ó r i c o , 
y p a r a q u e n o n o s l a m e n t a r a n 
los q u e l a t i e n e n á l a s i n i e s t r a 
m a n o . 
N o h a c e m u c h o t i e m p o m e n -
t a b a L a 'Discusión d i c h a l e y á los 
l i b e r a l e s , y n o p o r a l t a s r a z o n e s 
de h i g i e n e y de c u l t u r a , s i n o po í -
n o tan a l t a s r a z o n e s de c o n v e -
n i e n c i a s p o l í t i c a s . 
S i a l q u e v a á t r o p e z a r se l e 
a d v i r t i e r a d e l o b s t á c u l o , n o h u -
b i e r a t a n t a s c a í d a s ; y m á s v a l e 
e x a g e r a d a d i l i g e n c i a e n e l a d -
v e r t i d o r q u e n o perezoso s i l e n c i o 
e n e l q u e t i e n e e l d e b e r d e l a 
a d v e r t e n c i a . 
n o se d i g a mentar, p a r a n o m b r a r 
ó m e n c i o n a r u n a cosa . 
S u p o n e m o s q u e e l c o l e g a n o 
a p l i c a r á s u e m b u d o a l verbo^ 
Y todo esto p o r q u e d e c í a m o s 
a y e r : 
;<Y, a h o r a , n o s ó l o m e n t a é l l a 
soga, s i n o q u e e c h a l a soga t r a s 
e l c a l d e r o . " . . . • 
a b r i m o s c á t e d r a . N o s a b e m o s s i 
e l c o l e g a n o s mentó n i s i d e b e -
m o s desmentarle. 
S U M Í 
" E l d e s p i a d a d o c o l e g a n o s h a 
h e r i d o e n n u e s t r o s s e n t i m i e n t o s 
m á s c a r o s . " 
" M á t a l e , m á t a l e , ¡ o h p u e b l o ! " 
P e r o h a c r e í d o e l c o f r a d e q u e 
á los gr i tos de " M á t a l e , m á t a l e , " 
c o n c i t á b a m o s a l p u e b l o e n s u 
c o n t r a ? 
C á ! 
D i m o s esos g r i t o s , p a r o d i a n d o 
a l co lega , p a r a h a c e r l e v e r c u á n 
r i d í c u l o es e x c i t a r a l p u e b l o s i n 
q u e l a o c a s i ó n l o amerite n i l o s 
m o t i v o s lo d i s c u l p e n . 
Y p a r a q u e v e a q u e n o h u b o 
d e m a s í a e n l a i n t e n c i ó n , r e c t i f i -
c a m o s : 
" N o le m a t e s , n o l e m a t e s 
d é j a l e v i v i r e n paz ! !" f 
Y" v i v a m i l a ñ o s . '] 
i •> 
« ! 
E l c o l e g a n o s e m p i n a e l s i -
g u i e n t e papalote: 
L a razón social " S á n c h e z Cabruja y 
Comp?" sin la defensa del DIARIO ha 
tenido el gusto de ver retirada la 
denuncia que contra ella se formuló . 
C ó m o ! Y q u e r í a e l c o f r a d e q u e 
n o s o t r o s d e l e n d i é r a m o s á l o s 
S r e s . S á n c h e z , C a b r u j a y C ^ , a n -
tes de q u e se s u p i e r a e l a t a q u e ? 
N o l l e g ó á t a n t o l a p u r g a d e 
B e n i t o . 
A l l á se la» entiendan los que gastan 
de dorar lenguas, como jamones en 
dulce, á faeza de planchas calientes, m 
N o e n t e n d e m o s esto, y n o 
C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
Por falta de quorum tampoco pud ie -
ron celebrar ses ión ayer ni el Senado, 
ni la Cámara de Representantes. 
Puede el baile continuar. 
i L A H U E L G A 
E l Alcalde rec ib ió ayer tarde una 
comunicac ión del Presidente del Cen-
tro General de Comerciantes ó Indus-
triales, Sr. Gamba, p a r t i c i p á n d o l e que 
aquel Comité hab ía ratificado en todas 
sus partes los acuerdos tomados para 
solucionar la huelga, y que por lo tan-
to le era imposible al comercio aceptar 
su propos ic ión de que quedaran las co-
sas en el ser y estado que estaban an-
tes. 
E l comercio, al igual que las casas 
navieras, desea conservar su libertad 
de acc ión . 
E l Alcalde ha citado á los obreros 
para comunicarles la c o n t e s t a c i ó n del 
\ comercio. 
MERCADO DE NUEVA YORK -1,^ 
Extracto de la Revista Azucarera de 
los señores Czarnikow, Me Dougal l y 
Compañía , del 8 del actual: 
''Como tuvimos dos d ías de fiesta en 
esta semana, no se e m p e z ó á operar has-
ta el 5, coincidiendo la apertura del mer-
cado con precios m á s altos de Europa , 
lo cual d ió mayor firmeza á los vende-
dores. L a s grandes compras de diez 
d ías antes m a n t e n í a n retra ídos á los re 
finadores, pero al ñ n compraron unas 
10,000 toneladas de Cuba para embar 
que este mes á 2.5^80. c. f. 95, y dos 
cargamentos de Puerto Rico por reilero 
á 4c. base 96; el uno para Boston y el 
otro para Filadelf ia. 
Comunican de Europa que estos refi-
nadores están operando en aquellos mer-
cados, y se supone que han comprado 
30,000 á 40,000 toneladas esta semana 
á 9s. 6d. 1. a. b., precio equivalente á 
4c. por centr í fugas 96, desembarcado; 
á 2.5[8c. c. f. 96 por azúcar de Cuba 
para embarque, ó á lOs. 4%d. c. f. por 
azúcar de J a v a . L o cierto"" es que los 
precios del azúcar en los mercados 
principales del mundo se encuentran 
tan nivelados que á los refinadores les 
costaría lo mismo el azúcar desembar-
cado aquí, sea cual fuere su proceden-
cia. E l que lo compren en uno ó otro 
mercado, es simplemente cuest ión de fe-
cha de entrega. 
Aunque las existencias no vendidas 
en Cuba son excepcionalmente reduci-
das—unos 500,000 sacos—los tenedores 
se muestran dispuestos á vender, y si el 
mercado subiera una fracción m á s del 
precio actual de 2,5[8c., cf. 9o, es pro-
bable que se real izar ían todas las exis-
tencias disponibles. 
De 98. 4%d., 1, a. b. para Jul io y 
9». 5%d, 1. a. b. para Agosto, á que 
cerró la remolacha la semana pasada, 
ha ido subiendo poco á poco hasta co-
tizarse hoy á 9s. 0%d. y á 9s. 7%d., 
respectivamente. E l tono del mercado 
es muy firme. E l precio de la nueva 
cosecha es 9s. Sd. I : a. b., para Octu-
bre-Diciembre, contra 9s. 6d. la sema-
na pasada. 
L a s existencias en E u r o p a son más ó 
menos iguales á las del año pasado. L a 
pos ic ión e s tad í s t i ca tan favorable del 
azúcar tiene su origen en este lado del 
At lánt i co , con motivo de que las exis-
tencias de Cuba y ios Estados Unidos 
apenas llegan á 349,000 toneladas, en 
tanto que el año pasado sub ían á 653 
mil . H a y , pues, un déficit de cerca de 
300,000 toneladas, que tienen que v e -
nir de J a v a y Europa . 
Los ú l t i m o s cables de J a v a modifi-
can algo las cifras correspondientes á 
los embarques del mes de J unió , que 
dimos en nuestra revista anterior. L a 
cantidad exportada por vapor para I n -
glaterra es de 15,000 toneladas, y 40 
mil , t a m b i é n por Vapor, para los Está-
dos Unidos. Se embarcaron, además , 
30,000 toneladas con destino á otros 
pa í ses . Entendemos que los refinado-
res han comprado esta semana de 15 á 
;S0,000 toneladas de J a v a para despa-
Y a sabe, pues, el DIARIO, la diferen-
cia que existe entre la manera con que 
unos y otros mentamos—según su expre-
sión gráf ica—la cé l ebre ley. 
E x p r e s i ó n g r á f i c a y g r a m á t i c a , 
a u n q u e s i e n d o p e c a d o r a s n u e s -
h i j o , q u e los l a d r o n e s p o r l a j u s - 1 t r a s p l u m a s , b i e n p u e d e ser q u e 
D E L 
'Doctor J Í r t u r o ú a n s o r e s 
P R O F E S O R . M E D I C O Y C I R U J A N O 
E m c l ó s E a f c l St1™ S ' á i ' s u s ' 
roterapia y Electroterapia do KalveU 
Exito seguro. 
SALOS DE CURACION S?lIS£st<yfñ 
dolor ni molestias. Curación radical. E l 
«níermo puede atender á sus quehaceres 
Sin faltar un solo día. E l éxito de su cu-
ración es seguro y sin ninguna consecuen-
cia, 
TRATAMIENTO SSSS T i 
RAY0,S ULTRA YIOLETA & X « 
y AntinomTcosis. 
C O R R A L E S 
c 1291 
üjiyn^ V el n^yor aparata fabricado 
XlulUU A. por la casa de Liemens Alema-
nia, con él reconocemos á los enfermos qua 
lo necesitan sin quitarles las ropas queíia* 
nen puesta?. 
npppTfjW DE ELECTROTERAPIA en 
OtiublUiv . general, emermedades de la 
médula, etc., GABINETE para las enfer-
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 
rríPTPflT KT^! sin dolor en las estrecha-
IiLiibiilUbiOiO ees. Se tratan enferma-
dades del hígado,ríñones, intesoinos, ü tero 
etOi, et J. »e practican leconooioiieutos 
con ia electricidad. 
N U M . 2 , H A B A N A 
1J1 
Premiada con medalla de bronce en la última Exposición de Parla, 
C u r a las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del pecho, 
C 1903 26-1 Jl 
PARA HACER ROPA D E SEÑORAS Y NIÑOS 
PARA AJUARES DE BAUTIZO Y CANASTILLA 
H a s t o o , s s t c i ó l O L o g r a ^ t o 
PARA PICAR VUELOS Y PLEGAR ACORDEON 
113, OBISPO 113. 
C-1215 
TELEFONO NUMERO 960 
15 -2jn 
n i 1 1 ras 
L a boca suele ser un nido de micro-
bios y los besos pueden hacer mucho 
daño. Se impone la necesidad de asear 
y desinfectar la boca y eso no se consi-
gue con los elixires que es tán en uso. 
E s necesario emplear un ant i sépt ico , 
inocente pafe la salud; pero de efica-
cia reconocida que aniquile los nume-
rosos microbios que se forman en la 
cavidad bucal durante la secreción de 
la saliva y por la a l teración de los ali-
mentos. 
E l mejor ant i sépt i co es la Fasteurina 
del Dr. González. Lavando los dientes 
con un cepillo y una so luc ión de Pas-
teurina en la proporción de una cucha-
rada por copa de agua y mejor si se 
añade uu poco de j a b ó n fino y e l íx ir , 
se consigue la completa des infecc ión 
de la boca. E l lavado de los dientes 
debe hacerse por lo menos una vez al 
día, después de la comida ó antes de 
acostarse; siendo conveniente hacerle 
también por la m a ñ a n a temprano. 
Con la boca l impia puede besarse 
impunemente, cada cual á quien quie-
ra y pueda, que los besos son la mani-
festación m á s expresiva del car iño . 
L a s excelentes propiedades de l a 
Fasteurina del D r . González tienen 
apl icac ión en las afecciones de la gar-
ganta y de la nariz y es asimismo el 
mejor desinfectante para uso interno, 
L a Fasteurina evita el contagio de las 
enfermedades. 
Se prepara y vende la Fasteurina del 
Dr . González en la botica S A N J O S E , 
calle de la Habana u? 112 esquina á 
Lampari l la , en frascos de media y una 
libra. 
C1324 i Jl 
u e r v o y 
¿ J B n q u e c o n o c e V d . s i u n 
o b r í n o s 
E L O J O S E O F F 
P A T E N T E 
ER OIIE M U E Ü S EHU I M l ONMO OOt 01: 
C u e r v o y S o b r í n o a 
t X Xa. 1 O G» 19 1 X K I l ^ > O £ * t tfft. O S* <3 £w 
E s t a c a s ^ e s l a ú n i c a q u e o f r e c e l a ^ n V / a n í e r f a á G r a n e l y e n t o d a ® 
o s n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s é e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d e 
J O Y E R I A , R E L O J E R I A Y O P T I C A 
APARTADO NUMERO 668. 
G R A N C E R T A M E N P O P E 
Q U E S E C E L E B R A R A E L 2 2 D E D I C I E M B R E . 
S I R V E N T O D A S L A S P O S T A L E S QUE S E E N C U E N T R E N D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S . 
c 1333 1 jl 
j F - o X j X í E S T i a s r (53) 
E X P I A C I O N 
m i l l u í . 
I^ela escrita en inglés por !a Sra. Wood. 
T r a d u c i d a a l castellano por J . I r i b a s . 
(FBta novela, publicada por la Casa Editoria 
de Mancci, se vende en "La Moderna Poe-
sía," Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
L a multitud llenaba la calle de 
una acera á otra y h a b í a n tomado 
la palabra media docena de orado-
res improvisados, sin que el tumulto 
hiciera mella en la elocuencia del im-
pertérr i to barón, cuando se o y ó el tro-
te de una briosa pareja de caballos que 
iban calle arriba, tirando de una ele-
gante Airretela descubierta. 
B l cochero puso los caballos al paso, 
las compactas filas de la multitud em-
pezaron á separarse con dificultad y 
entóneos pudo verse reclinada en el 
carruaje á una dama hermosa y elegan-
te, la señora de Carlis le . S u s p e n d i ó 
Levison su discurso, pero no se a trev ió 
á saludar, recordando las recientes 
consecuencias de su entrevista con 
Cornelia. L o ilnico que la prudencia 
le sug ir ió íuó apartar l a vista del co-
che y esperar callado é i n m ó v i l que se 
alejase Bárbara. 
Protegida ésta por su sombrilla de 
encaje, le d ir ig ió una mirada en el 
instante mismo en que Levison ae a t u -
saba el cabello, haciendo bri l lar el 
grueso diamante que llevaba al dedo; 
ademán que le era habitual y que pro-
dujo en B á r b a r a profunda ag i tac ión . 
S u hermano Ricardo hab ía repetido 
aquel mismo a d e m á n en su presencia 
una y diez veces, cuando trataba de 
describir á Torne, el asesino. Y era 
t a m b i é n aquella la mano blanca y 
aristocrática, con vistosa sortija, s i em-
pre citada por su desgraciado herma-
no. D e v o l v i ó d is tra ída , maquinal-
mente, los numerosos saludos que le 
dirigieron, y o y ó apenas las exclama-
ciones entusiastas de sus amigos que 
gritaban " ¡ V i v a Carl is le!" Por ñ n 
l l e g ó el carruaje á la p r ó x i m a esquina 
y se alejó ráp idamente . 
L a s ondulaciones de la multitud lle-
varon al buen D i l l de uno á otro lado 
de la calle, hasta ponerle mano á mano 
con un tipo muy conocido en Linden , 
el sefior Jasper, alegre y bonachón , 
que hab ía tenido una docena de oficios 
y al presente se ganaba la v ida de 
amanuense en el bufete de uu conocido 
abogado. 
—¡Hola , D i l l ! e x c l a m ó . ¿Quó le 
parece á usted la elocuencia del barón? 
—De lo m á s divertido que he oido 
silencio que y a hace tiempo. Pero 
vuelve á desbordarse. 
Ambos se pusieron á escuchar, son-
rientes, hasta que Jasper d ió un res-
pingo que asustó a l viejo pasante. 
— ¡ Q u e me esplumen si no es tá a l l í 
el m i s m í s i m o Betel, en carne y hueso! 
Mire usted, D i l l ; aquel individuo con 
la gorra de piel, que parece un oso. 
No en balde dec ían que se h a b í a ido 
al Polo Norte, ó cosa así. ¡Eh , Betel! 
E l interpelado se v o l v i ó hacia ellos 
y á fuerza de codazos y empujones 
l l egó pronto á su lado. Se h a b í a deja-
do crecer la barba y llevaba una me-
lena que hubiera hecho las delicias del 
juez Haré , tan aficionado á las pelucas. 
S a l u d ó jovialmente á los dos amigos y 
Jasper le p r e g u n t ó : 
— ¿ H a s descubierto el polo? 
— C e r c a le anduve, amigo. ¿Y 
vosotros? ¿Qué mosca ha picado á los 
tranquilos vecinos de Linden? 
—Pero no sabes... ¿Cuándo has He 
gado? le p r e g u n t ó D i l l . 
—Hace un momento. Por el tren 
de las cuatro y media: ¿Qué alboroto 
es este? 
—Elecciones, hombre. A h í tienes á 
Levison, todo un candidato y hablando 
por los codos. 
— A s í me lo dijeron en la estación. 
¡Por vida de!... a ñ a d i ó mirando fija-
mente á D i l l , ¿verdad que es raro el 
caso? 
— Y a le pesará, no hay cuidado, re-
puso D i l l . 
—¡Cal la ! e x c l a m ó de repente Betel, 
con manifiesta sorpresa; ¿y ése, que ha-
ce aquí ! 
—¿Quién? 
— E s e que habla ahora, con el pa-
ñ u e l o blanco en la mano, 
—Pero, hombre, é se es el barón, el 
candidato. 
—¿El barón? ¿Francis Levison? dijo 
Betel, que parec ía no dar créd i to á sus 
o ídos . ¿Vamos, hombre! ¿Pero tú es-
tas lelo, ó qué? 
E n aquel momento la mirada de L e -
vison se fijó en Betel, que lo contem-
plaba con asombro. Betel lo sa ludó 
maquinalmente, qu i tándose l a gorra; y 
en cuanto al barón, parec ió haber v i s -
to al diablo en persona, tal fué la ex -
pres ión de espantó que di la tó sus fac-
ciones, Pero su turbac ión duró só lo 
un momento, y recobrando su aplomo 
fijó el lente en la órbita, clavando en 
Betel aquella mirada impertinente, al-
tanera, que parec ía decir: "¿Quién se-
rá el atrevido ése, que tal libertad se 
toma?" 
—¿Conoces á Levison, Betel? pregun-
tó D i l l . 
— U n poco. E s decir, lo conocí 
hace a l g ú n tiempo. 
—Sí , cuando no se l lamaba Levison, 
Í
observó Jasper, con muy intencionada 
j i s a . ¿Verdad, Betel? 
Este se v o l v i ó r á p i d a m e n t e hacia el 
bromista, d i r i g i é n d o l e una mirada tan 
dura como la que en él h a b í a fijado 
Levison poco antes. 
—No sé á q u é te refieres, dijo. Y 
desde luego m á s te va ldr ía no meterte 
en lo que no te importa. 
D e s p u é s hizo á D i l l un a d e m á n de 
despedida y se alejó lo m á s r á p i d a m e n -
te que pudo. 
—¿Qué mosca le ha picado? preguu-
ó D i l l . 
— ¡ O h , es una historia muy chistosa! 
repl icó Jasper sin dejar de reírse . L o 
que hay es que el noble S i r Franc i s no 
ha sido siempre el alto personaje que 
es ó se cree ser hoy. 
— ¡ H o l a ! 
—Me he callado hasta ahora porque 
no son cuentas m í a s , pero no tengo in-
conveniente en ponerle á usted en au-
tos. ¿Creería usted que el barón y 
caud idató de hoy no d e s d e ñ ó uu tiem-
po andar á salto de mata por esos veri-
cuetos, rondondo á la hija de Jal ión? 
Pue así fué. Y como digo, no se lla-
maba entonces Levison. 
L i l i , que estaba enterado de ciertos 
detalles referidos por E icardo á Carlis-
le y que éste no le h a b í a ocultado, oyó 
aquella reve lac ión cou tanto in terés 
como sorpresa. 
—¿Y c ó m o se h a c í a l lamar entonces? 
p r e g u n t ó vivamente. 
—Torne. Y siempre galante, so l í a 
venir galopando de noche por esos ca-
minos para verse con Afy J a l i ó n . 
—¿Pero cómo lo sabe usted, Jasper? 
—Porque lo v i yo mismo una docena 
de veces. T a m b i é n yo le h a c í a un 
tanto as í de corte á la muchacha, que 
nunca me miró siquiera porque andaba 
muy engatusada con dos galanes al re-
tortero, Torne y el bandido aquel, R i -
cardo H a r é . 
—¿Sabía usted entonces que Torne 
era en realidad Franc i s Levison? 
— N i yo ni nadie en Linden. Por eso 
me q u e d é hecho un poste la primera 
vez que v i al nuevo candidato y me ha-
lló cou que era el amigo Torne. T a n 
sorprendido como Betel hace cinco m i -
nutos. 
— ¿ Y Betel de d ó n d e le conoce? 
—Supongo que, como yo, lo ver ía en 
el bosque en aquella época, porque Be-
tel andaba siempre cazando. De lo 
que no queda duda es de que lo reco-
noció pei í 'ectamente y de que á L e v i -
son no le hizo maldita la gracia verse 
saludado de pronto por aquel testigo 
de sus nocturnas correrías 
D i l l no quiso i r más y abr i éndose 
paso como pudo l l egó sofocado al des-
pacho de Carlisle, en el que entró co-
mo una bomba. 
—¿Qné ocurre, D i l l ? — p r e g u n t ó el 
abogado soltando la pluma. 
( C o n t i n u a r á , ) 
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cho en Jul io y Julio-Agosto, parte do 
las cuales son reventas de especuladores 
europeos. 
E l mercapo sigue af irmándose y los 
embarcadores de J a v a piden lOs. 4 X d . 
c. f. para embarque en Agosto S e p -
tiembre. 
Se recibieron esta semana 32,000 to-
neladas en los puertos del At lánt i co . 
Co motivo de las fiestas no se tomaron 
para refinar más 28,000 toneladas, de 
manera que hay un aumento de 4,000 
toneladas en las existencias. Estas lle-
gan á 210,000 toneladas, contra 206 
m i l la semana pasada, y 328,000 ahora 
un año. 
Los arribos provienen de; 
Toneladas 
Cuba 22,078 
Puerto Rico 2;374 
Ant i l las menores 4,986 
Bras i l 
Is las Sandwich 2,474 
F i l ip inas 
J a v a 
Varios 1,378 
Refinado.—Ka estado en muy buena 
demanda, pero es más notable aún las 
grandes entregas que se han hecho por 
cuenta de contratos anteriores, y cuya 
cifra excede con mucho á las ventas de 
esta semana. Arbnckle Bros, subieron 
sus precios ayer diez puntos, poniéndo-
se al nivel de los demás refinadores, es-
to es, sobre la base de 4.90c. menos .1 
por ciento por granulado. L a A m e n -
can Sugar Refiuing C9 y B . H . Howell, 
Son & CV subieron hoy sus precios cinco 
puntos. 
Ventas anunciadas del 1? al 8 de J u -
lio: 
600 toneladas centrifugas de Puer-
to Rico, por velero en puerto, á 4c., 
del costado, entregado en Boston. 
30.000 sacos centr í fugas de Cuba, 
para embarcar y por despachar, á 
2.5[8 cts., c. f. 95o" 
S i d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a , 
v a v a á S a n H a f a e l 3 2 , O t e r o y 
C o l o m i n a s , f o t ó g r a f o s . 
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C O N S E J O P R O V I N C I A L 
A y e r no celebró ses ión esta Corpo 
ración por falta de quorum. 
E l lunes será. 
CONVIENE PBE?EN1E 
Hay algunos ilusos ó mal aconsejados indus-
triales que al ver las curaciones numerosas ob-
tenidas desde hace treinta años, en casos ver-
daderamente desesperados, con el Alquitrán 
Guycst, intentan algunas veces aprovecharse 
de la confusión á que se presta cierta seme-
janza de nombres, y buscan el modo de vender 
BUS productos en lugar del producto verdade-
ro; perjudicando, como es consiguiente, siem-
pre que lo consiguen, no sólo los intereses del 
público sino la salud de los enfermos. 
Hay, en efecto, alquitranes de especies di-
versas, pero todo el mundo sabe que el alqui-
trán mejor es el que los abetos de Noruega 
producen y que, no obstante BU elevado pre-
cio, es el único que Mr. Quyot emplea para la 
fabricación de sus productos. Si se desea, pues, 
obtener la curación de las bronquitis, cata-
rros, resfriados antiguos descuidados, enfer-
medades de la vejiga ó de la piel, etc., si se 
quiere contar con un preservativo cierto de 
las enfermedades epidémicas, es indispensable 
f)recisar bien, al pedirlo en las farmacias, que o que se descaes el Verdadero Alquitrán Qu-
yot̂  por más que ea fácil de reconocerlo, pues 
la etiqueta de cada frasco lleva al biés la firma 
del inventor en tres colores: violeta, verde y 
rojo. 
Este tratamiento viene á costar 2 centavos 
diarios, y ¡Cura! 
P. S.—Aquellas personas que no consiguie-
ren acostumbrarse al sabor del agua de alqui-
trán podrán reemplazar su uso mediante las 
Cápsulas Quyot al Alquitrán de Noruega de pino marítimo puro, tomando de dos A tres 
cápsulas á cada comida. De este modo obten-
drán los mismos saludables efectos y una cu-
ración del mismo modo cierta. Tomadas in-mediatamente antes de las comidas, 6 en el cur-
so de éstas, dichas cápsulas se digieren per-
fectamente con los alimentos, producen bienes-tar en el estómago y embalsaman la economía. 
Las verdaderas cápsulas Ouyot son blancas, y 
sobre cada una de ellas va impresa en negro 
la firma Quyot. 
Depósito: O Prere, 19, rué Jacob, París, y 
en todas las farmacias y droguerías. 
Depositarios en La Habana: Viuda de J03H 
SARRA 6 HIJO. 41, Teniento Rey.—Dr. MA-
NUEL JOHN80N, Farmacéutico, 53 y 65, 
Obispo.—ANTONIO QONZALEZ. Farmacéu-
tico. 106, calle Aguiar;—MA.YO y COLOMER; 
—FRANCISOO TAQUEO HE L, Botica Santa 
Sílft, 19, Mercaderes;—J. F. AGOSTA, Farma-
cSático, 88. calle Amistad. 
E a Santiago de Ouba: O. MORALES, Farma-
séatioo calle Sm Basilio alta, tí3. 2;—DOTTA 
y ESPINOSA, Farmacia del Comercio, 43, Ma-
rina baja;—P. GRIMANY, Botica Santa Rita. 
Bn Matanzas: S. S Y L V E I R A y Oí, Farma-
oéutícos-Droguistaa, 15, Independencia ; —E. 
TRIOLET, y en todas las Farmacias y Dro-
guerías, 
EL Y U S 
Del Bo le t ín de la Estac ión Central 
Meteorológica , C l imato lóg ica y de Co-
sechas, correspondiente á la semana 
que terminó el 9 de Julio, tomamos 
lo siguiente: 
L l u v i a s . — H a predominado el tiempo 
despejado, en general, en esta semana, 
con lluvias moderadas y bien distri-
buidas, producidas por las turbonadas 
propias de la estación. Los vientos 
reinantes han sido del Io y 2o cuadran-
tes en las tres provincias occidentales, 
fijo del S E . en la de Santa Clara , del 
E . flojo en Puerto P r í n c i p e , con brisote 
fuerte de esa misma direcc ión en su 
región S E , (Guayaba l ) ; y flojos del N . 
en el S W . do la de Santiago de Cuba. 
E n Santa Clara se califican de lluvio-
sas, si bien informa que la cantidad 
de agua caida all í no ha hecho más 
que quitar el polvo que y a se formaba. 
L a total recogida en el p l u v i ó m e t r o 
de esta Estación Central solo asciende 
6. 1 mpu (.024). 
Temperatura.—La semana se califica 
de calurosa en todo el territorio de la 
Repúbl i ca , expresando el informe de 
Pinar del R ío que el calor ha sido so-
focante durante el día , si bien refres-
cando algo por las noches; lo que tam-
bién se dice ocurrió en el E . de Santa 
Clara (Hatuey^, en donde las amane-
cidas fueron bastante frescas. L a s 
m á x i m a s y m í n i m a temperaturas me-
dias de la semana, en esta Estac ión 
Central fueron 28c>4 ( 8 3 ° ) y 2209 ( 7 3 ° ) 
reepecti vamente. 
C a ñ a . — D e todas partes se iaforma 
que está muy lozana, y se desarrolla 
vigorosa, h a b i é u d e l e sido el tiempo 
muy favorable en la semana; pues ha 
permitido atender eficazmente á las 
faenas que demanda su cultivo; lo que 
solamente del N E . de Santa Clara (Ca-
m a j u a n í ) informan que se hace con 
dificultades, por escasez de braceros. 
Se han hecho siembras de esta planta 
en todas las zonas á que se dedican á 
ella, y se sigue preparando terreno en 
las mismas, para otras nuevas. A los 
Centrales "Andrei ta" , "Dos Herma-
nas" y "San Francisco", de la provin-' 
cia de Santa Clara, que tuvieron que 
dar por terminada la zafra por la 
abundancia de las lluvias, les queda-
ron 32.000.000 arrobas de caña por 
moler. 
Tabaco.—Se sigue escogiendo con 
buen rendimiento en tercios, en la pro-
vincia de Pinar del R ío , h a b i é n d o s e 
formado 341 de ellos en la semana, en 
Quanajay. T a m b i é n se cont inúa efec-
tuando activamente esa operación en 
Santa Clara, siendo buena la rama que 
para el efecto se lleva ahora á esa ciu-
dad. 
Frutos menores.—Están en buenas 
condiciones en general, en todas par-
tes, desarrol lándose satisfactoriamente; 
y los que se recolectan están dando 
buen rendimiento. Se prepara terreno 
para nuevas s embras en muchos pun-
tos; y el tiempo es beneficioso á las 
que se han hecho ya, y á las que se 
cont inúa haciendo. Los boniatos en 
el T é r m i n o de Cárdenas, siguen daña-
dos por el insecto Tetuán. 
Informes diversos.—Del ganado va-
cuno no hay informe de enfermedades 
m á s que en los terrenos en la provincia 
de Santa Clara, en donde se dice que 
siguen muriendo por la hacera, que se 
presenta con s íntomas muy distintos; 
y en Puerto Pr ínc ipe , que se dice 
ocurren algunos casos de carbunclo. E n 
caballar cont inúa reinando mortandad 
en toda la costa N . de la primera de 
estas provincias; y hace extragos, tam-
biáu, en la de Matanzas, una epidemia 
que según el parecer del Secretario de 
la Junta provincial de aquella, ea el 
carbunclo esencial, opinando que debe 
combatirse con la vacuna que se em-
plea para prevenir y curar el carbunclo 
s in tomát i co en las reses. E l ganado 
de cerda se halla bien en todas partes, 
menos en los T é r m i n o s de Mantua y 
P inar del R í o (ambos de la provincia 
de este nombre), en los que hace ex 
tragos la pintadil la , que se está comba-
tiendo, en ellos, con el suero del doctor 
Gómez. 
Los pastos sona bnndantes. 
E n Manzanillo han desembarcado 
c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 
A r s O S s e i m p o r t a e n C u b a , e s e l d e 
P 0 N S & C a , , C u b a 6 1 , 
* U l \ l 
W i c h e r t i G a r d i n e r 
P o n s & C a . 
P a r s o n s - -
p a r a , n i ñ o s , 
n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
p a r a 
s e ñ o r a 
p a r a j ó v e n e s 
y hombres 
JDe venta en todas las peleterías de la Is la . 
D o r s c h ••• 
B u l l - D o g 
P a c k a r d -
y otras unidas 
a l nombre de 
P O N S & C a . 
p a r a j ó v e n e s 
y hombres 
E s e n c i a v i ta l . P o d e r o s í s i m o reconstituyente. T ó n i c o por exce lencia 
PREPARADO POR E L FARMACEUTICO ABDON TREMOL3. 
rFMn^QCaQ,í8adet<:ld^sla,senfermedade8Cslafalt'ade vida en el organismo- el BIO-
GENO da al cuepo todos los elementos que le son necesarios para su meior funciona 
miento, con lo que se goza de la más completa salud. P J tunciona-
Lon el uso de esta medicina el cuerpo recupera todo el vigor oue la natnralpzn 1P 
fif¿rla/SraHalCan.ZVU W e r a d o de P^eza: el estómago IdqSrere su verdadera S S Í ^ u T u ^ T r P V 0 f f r a n estad0 talS3e bondad y 
la Juve¿rd se hace eteína 8Ín d0l0re8' Sm dlseu9to3. *™ malestar de ninguna clase J 
d e s a r J X T c r e ^ i m t t apetito, dispepsia, 
segura curación c.cm el BIOGRNO cuantos sufren, encuentran inmediato alivio y 
r r o l l f c f f o s r i r a ^ no se enfermen y que vayan desa-
l a medicina que f ^ a l e ^ T a t T e T ^ J ^ 1 1 ^ 0 1 1 ^ 0 1 , de V Í ^ . ) : alegría de la casa. que tortalece' ««tre y preserva entermed*des y que sostiene la 
E L B i 
s e v e n d e e n t o d a s l a s a u b ¿ í i c a s i t í e l a S s l a . ^ 
en estos d ía s cuatro cargamentos de 
ganado vacuno y caballar, de Venezue-
la y Galveston en buen estado de sa-
lud. 
J U N I O . 
L a e x p o r t a c i ó n de obras a r t í s t i c a s 
l í e aquí el articulado del proyecto de 
ley presentado por el Gobierno á las Cor-
tes, según nos anunció oportunamente 
nuestro corresponsal telegráfico en Ma-
drid, para que no salgan de España los 
tesoros artísticos que aunque pertenezcan 
á particulares no dejan de ser por eso 
parte integrante del patrimonio nacio-
nal: 
"Artículo 1? E l Estado atenderá cui-
dadosamente á la conservación de las 
obras de arte, procurando no salgan de 
territorio español. 
"Art . 2? Son obras de arte, para los 
efectos de esta ley, los monumentos ar-
quitectónicos, esculturas, pinturas, ins-
cripciones, libros, códices, manuscritos, 
monedas, medallas, trajes, tapices, gra-
bados, cerámica, armas, instrumentos y 
cuantos objetos arqueológicos puedan ser-
vir de algün modo para ilustrar la His-
toria ó perpetuar el recuerdo de aconteci-
mientos gloriosos. 
"Art . 3? Las obras de arte serán ob-
jeto de libre transacción en el territorio 
nacional. 
aArt . 4? Los propietarios de obras de 
arte no podrán sacarlas fuera del territo-
rio español sin autorización especial del 
Ministro de Instrucción Pública, quien 
no podrá concederla sin el previo favora-
ble informe de las Reales Academias de 
la Historia y de Bellas Artes de San Fer-
nando, y de la Junta facultativa de Ar -
chivos, Bibliotecas y Museos. L a Cor-
poración ó particular que infringiere este 
precepto será castigado con el pago del 
triple del valor del objeto exportado. 
•'Art. 6? Cuando el Estado denegase 
la autorización, adquirirán para sus Mu-
seos la obra de arte, previo el pago del 
precio que se fijará por el Ministerio de 
Instrucción Pública, teniendo en cuenta 
la tasación que harán las Corporaciones 
antes citadas, y que será parte de todo 
informe denegatorio. 
"Art . 6? E l Ministro de Instrucción 
Públ ica podrá autorizar la exportación 
temporal de las obras de arte cuando lo 
estimase oportuno y previas las garantías 
que considere necesarias para asegurar 
su conservación,y que han de reintegrar-
se al territorio nacional. 
uArt. 7̂  Quedan exceptuadas de las 
prescripciones de esta ley las obras de 
autores vivos y las reproducciones, que 
serán objeto de libre tráfico y podrán ser 
exportadas. 
"Art . 8? Queda autorizado el Minis-
tro de Instrucción Públ ica y Bellas Ar-
tes para dictar las disrosiciones encami-
nadas al mejor cumplimiento de esta 
ley." 
E n Italia rige desde hace años una ley 
análoga al proyecto que precede, y aún 
m á s severa que ésta, pues el propietario 
de obras artísticas clasificadas como par-
te de patrimonio nacional, no tiene el re-
curso de que el Estado las adquiera en el 
caso de que un extranjero desee adqui-
rirlas, 
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m m "La Garifl. 
Suplico á las personas generosas y 
caritativas, que no olviden á los n iños 
pobres que concurren, diariamente al 
Dispensario " L a Car idad ." Necesita-
mos leche condensada, arroz, harina 
de maiz y alguna repita usada. A l l í 
desayunan todos los d ías m á s de 100 
niños, que sólo tienen lo que el pueblo 
de la Habana les regala. Ahora el Dis-
pensario auxi l ia con alimentos y medi-
cinas á muchos n i ñ o s de la "Casa del 
Pobre." No olviden al Dispensario, 
calle de la Habana esquina á Chacón, 
Palacio del Obispo. 
D R . M. DELFÍN. 
CdüísííiIb F m a r l s 
Acuerdos tomados por la Comis ión en 
la Junta celebrada el d ía 12 del ac-
tual: 
Aprobar al F . O. del Oeste los pla-
nos para la construcc ión de un desvia-
dero en el R. 181 de su l ínea, por cuen-
ta del Sr, F e r m í n Pif ión. 
Acceder á lo solicitado por el Sr. 
Zulueta y Ruiz de Gamiz por sí y á 
nombre de sus hermanos para prolon-
gar tres k i lómetros del chucho denomi-
''Guerrero" en la l ínea de Cárdenas y 
J á c a r o , 
Resolver la queja del Alcalde Muni-
cipal de Colón contra el F . C, de Ma-
tanzas por haber tapado dos alcantari-
llas en el sentido de que á dicha E m -
presa no puede considerarse responsa-
ble de las inundaciones ocurridas en 
el pueblo de Céspedes . 
Aprobar á los F , O. U . de la Haba-
na, Q! plano de a m p l i a c i ó n de su ac-
tual a lmacén de retornos en la Esta-
c ión de Vi l lanueva. 
Declarar caducado el derecho que le 
fué reconocido á T h e H a vana & J a i -
manitas R' y C0 para l levar á cabo la 
construcción y e x p l o t a c i ó n de un Fe-
rrocarri l . 
Quedar enterada del informe de la 
I n s p e c i ó n General, sobre falta de capa-
cidad de los coches de 2^ clase de los 
trenes de pasajeros que hacen el servi-
cio entre Vi l lanueva y Santiago de 
Cuba. 
Desestimar la solicitud del A y u n -
tamiento de G ü i n e s sobre estableci-
miento de guarda barreras por los F . 
O. U . de la Habana en los lugares en 
que dicha l ínea atraviesa caminos en 
las poblaciones de Güines , Guara, Me-
lena, San Nico lás y Catalina, por enten-
der que el acuerdo sobro velocidad de 
los trenes á su paso por poblado, hace 
inecesario el establecimiento de dichas 
bilí* rcríisj 
' Aprobar á la C * de los F . O. U . de 
Cárdenas y J á c a r o un proyecto de ta-
rifa reducida y Reglamento para el co-
bro del uso exclusivo de los carros que 
se destinen al transporte de cañas de 
las fincas correspondientes á las zonas 
de dicho F . C . 
Aprobar á la C^ del F , C . de Puerto 
P r í n c i p e y Nuevitas la modif icación de 
los itinerarios que actualmente rigen 
en dicha Empresa, 
D a r traslado á The Cuban Electr ic 
R' y C9 de una comunicac ión de la Se-
cretaria de O. P. relativa a l mal estado 
en que se encuentran las canales con 
que dicha C * atraviesa la calle del San-
tuario entre M á x i m o Gómez y la iglesia 
de Ragla, cuyas canales destruyen el 
pavimiento de la referida calle, conce-
d iéndo le 15 d ías para que informe so-
bre dicho particular. 
S E S I O N M U N I C I P A L 
DE AYER 15 
L a ses ión municipal de ayer que 
pres id ió el Alcalde, doctor O ' F a r r i l l , 
se redujo al despacho de 150 expedien-
tes de cobros que fueron declarados 
partidas fallidas, y á la resolución de 
otros 4 sobre plumas de agua, etc. 
No se trató sobre n i n g ú n asunto de 
importancia. 
E L B U E N O S A I R E S 
vapor correo español sa l ió de Cádiz, 
con direcc ión á este puerto y escalas 
en Canarias y Puerto Rico, á las cua-
tro de la tarde, de ayer lunes. 
U T O S V A R I O S . 
EN' PALACIO 
Los Representantes señores L e y te 
V i d a l , Nodarse y Vivanco, visitaron 
ayer tarde al señor Presidente de la 
Repúbl i ca , con el cual estuvieron 
cambiando impresiones acerca de la 
paga del Ejérci to . 
D e s p u é s de haber o ído los deseos que 
en este caso animan al señor Presiden-
te de la R e p ú b l i c a , los Sres. Vivanco 
y sus a c o m p a ñ a n t e s se* manifestaron 
conforme con ellos por sí, por conside-
rar lo conveniente que será para el 
p a í s el que al e jérc i to se le pague de 
una sola vez, aun cuando para reali-
zarlo haya que hacer una bonif icación 
á favor del Estado, 
LO D E L CONSEJO 
S e g ú n h a b í a m o s anunciado oportu-
namente, la Comis ión del Consejo es-
tuvo ayer tarde en Palacio é hizo en-
trega al señor Estrada Pa lma de la 
Rolicitud que también hemos publicado 
ya. 
E l señor Es trada Pa l m a promet ió á 
los señores del Consejo, estudiar el 
asunto y resolverlo con arreglo á los 
preceptos legales. 
imn 
- E S -
MULTADOS 
Los Jueces Correccionales del 2o dis-
trito de esta ciudad y el de Marianao 
han multado en $10 moneda america-
na al Sr, Toribio Ramos Izquierdo y 
doña Rosario Montero Delgado, por 
franquear correspondencia con sellos 
usados. 
AUTORIZACIONES 
E l señor Presidente de la R e p ú b l i c a 
ha concedido autor izac ión á los señores 
Trut í in y C o m p a ñ í a para construir un 
muelle y otras obras en el l i toral de la 
bah ía de Matanzas, zona mil i tar del 
Castillo de San Severino. 
A s í mismo ha sido autorizado el se-
ñor don Enrique Madiedo, vecino de 
Marianao, para construir un terrap lén 
y baños en la playa del citado pueblo. 
LIGA CONTRA LA TUBERCULOSIS 
E s t a corporación ce lebrará ses ión or-
dinaria el domingo 17 del corriente, á 
la una de la tarde, en el local del Dis-
pensario de la Liga, Escobar 205, 
H e aquí la orden del d ía : 
Des infecc ión de las casas de e m p e ñ o 




NUEVA INDUSTRIA CUBANA 
S e g ú n leemos en la Gaceta Económi-
ca ha quedado definitivamente instala-
da en el batey del central " C h a p a r r a " , 
en Puerto P a d r e , una fábrica del 
nuevo producto conocido por "Baga-
cillo", el cual es tá compuesto de baga-
zo de c a ñ a completamente triturado y 
miel de tercera. E s a mezcla forma un 
serrín grueso y h ú m e d o , que se utiliza 
para a l imentac ión del ganado, con 
magníf ico resultado. 
Este producto inventado en la Bar-
bada en cuya isla se conoce con el nom-
bre de -'Molasciat", ha dado satisfac-
torios resultados en todos los p a í s e s á 
los cuales se exportó . 
Y a han salido pora Nueva Y o r k 300 
sacos de bagacillo, con un poso de 
16,500 kilos y un valor de 450 pesos. 
E s una nueva industria que se une á 
otras de las muchas que acrecen la 
prosperidad de nuestro p a í s . 
LOS CERTIFICADOS D E L 5? CUERPO 
Nos participa el general Pedro Be-
tancourt, el p r ó x i m o dia 20 del corrien-
te se trasladará á Matanzas para con-
tinuar al l í el reparto de los certificados 
del Ejérci to correspondientes al 6? cuer-
po. 
Comenzará dicho reparto el dia 21 
cont inuándolo hasta el 33 inclusive, y 
el lugar y horas destinados á ese efecto 
son las oficinas del Gobierno C i v i l , 
de 1 á 5 p, m. 
Asimismo nos participa el general 
Betancourt que ya es tán en su poder 
los ceitificados de los fallecidos en cam-
paña, pertenecientes t a m b i é n al 5? cuer-
po, y que en la misma forma anterior 
dará principio el reparto. 
Hoy, 16, ú l t imo dia de reparto en la 
Habana, entregará los certificados de 
los fallecidos á sus herederos ó repre-
sentantes de éstos que exhiban los do-
cumentos correspondientes, 
CENTRO GENERAL DE VACUNA 
E n el Vedado, calle 19, esquina á D, 
se vacuna todos los sábados , de tres á 
cinco, gratuitamente. 
UNA SÚPLICA 
Suplicamos á los asociados de " L a 
Casa del Pobre" que no hagan que los 
cobradores den dos ó más viajes para 
la cuota con que contribuyen. Por esto 
motivo no hemos puesto cuota fija, sino 
lo que cada asociado pueda y quiera 
dar á la presentac ión del cobrador .—El 
Tesorero. 
ESCUELAS D E VERANO 
L a Superintendencia general de E s -
cuelas ha autorizado la creac ión de dos 
Escuelas Normales de Verano en esta 
provincia, una en la Habana y en Güi -
nes la otra. 
E n armonía con las precedentes au-
torizaciones la Superintendencia Pro-
vincial ha hecho los siguientes nom-
bramientos: Para la Escuela Normal 
de la Habana, Director: don Manuel 
Aguiar, Secretario: R ó m u l o Noriega y 
Tesorero: don Domingo Frades, 
P a r a la de G ü i n e s . Director: señor 
don Manuel F e r n á n d e z V a l d é s , 8o-
cretario-Tesororero: el señor don Ro-
dolfo Gómez, y auxi l iar el señor don 
F é l i x Rousselle. 
Será Director de la Escuela Práct i -
ca, anexa á la Normal de la Habana, 
el s eñor don Victoriano Viodo, y D i -
rector de la misma clase de Güines , e l 
s e ñ o r don Alfredo Gravas Badía . 
L a s Normales e m p e z a r á n á funcionar 
el d í a 25 de este mes, terminando el 
curso el d í a 20 de Agosto. 
L a Normal de esta ciudad, se esta-
blecerá en en el local que ocupa la E s -
cuela de Artes y Oficios, y la Escue la 
Práct ica será instalada en el local de 
la Escuela públ i ca sita en Belascoaiu 
y Virtudes. 
PATENTES 
Por la Secretar ía de Agricultura, I n -
dustria y Comercio se han hecho las 
inscripciones de las siguientes patentes 
nacionales: 
A l señor don Santiago Truleta, por 
"Unas canales de chapas de hierro gal-
vanizada, sin soldaduras ni vari l laje ," 
A l señor don A n d r é s Mart ínez , por 
" U n a v á l v u l a automát ica adaptada a l 
fondo de los cubos para extraer de los 
pozos ú otros recipientes cualquier cla-
se de l í q u i d o , " 
A los señores don Angel Nodarse y 
don Miguel Llaneras, por "Unos gan-
chos de alambres para cujes de secar 
tabacos." 
A los señores W i l l i a m Adoniram 
Shely y A l d a Merri l l Shely, represen-
tantes por el señor Joseph A , Spriuger, 
por "Mejoras introducidas en las má-
quinas para romper y agramar ó l im-
piar material fibroso," 
A l señor don J , I , de Almagro, apo-
derado del señor Ph i l l ip Hiende, C h i -
cago, por "Mejoras en resortes de fric-
c i ó n , " 
A l señor don Vicente Soler y Gar-
cía, por " U n a caja de cartón para som-
breros y otros usos." 
A l señor John Redpoth Dongall, re-
presentado por el señor don Eduardo 
Desvernine y Galdós , por "Mejoras en 
m á q u i n a s de linotipos.'"' 
A los señores don Martín Altolagui-
rre y don Joaquín Zubillaga, por " U n a 
defecadora continua." 
A l señor don J . A . Springer, apode-
rado del señor Viggo Drerrsen, por 
" U n nuevo y úti l procedimiento de fa-
bricar productos de la caña de maiz, 
de la caña de azúcar y otras cañas me-
dulosas a n á l o g a s . " 
P o r t e n t o s a T e i í i I s s í i í i í i 
E s t a s s o n d o s f o t o g r a f í a s d e l 
n i ñ o F r a n c i s c o M a r i -
b o n a y P e r a z a , d e l a 
H a b a n a , t o m a d a s á l a 
e d a d d e 9 y 1 1 a ñ o s 
r e s p e c t i v a m e n t e . 
G R A D A B L E Y P U R A . 
E S T O M A C A L Y S A N A . 
I N I M I T A B L E E N S U A R O M A . 
O P T I M A E N S U O L A S E . 
U L T R A - S U P E R I O R E N T O D O , 
P O R E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A ' 
en la Isla de Cuba. 
Oficinas de la Fábrica: U N I Y E K S I D A D , 34. 
íftóá&ao, nüm. 6137.-Direcci6n telegráfica, ÍTUEVAHIELO.. 
fíl:: : j : v . i • ; • 
E s t a antigua y acreditada marca, que goza de merecida supremacía sobre to-
das las demás conocidas, se halla de venta en el a lmacén de los señores Romagosa 
y Comp,, únicos y exclusivos importadores en esta Isla. 
L a bondad de su calidad, jamás igualada por las diferentes imitaciones que se 
llevan á cabo, está demostrada, de una manera palmaria, en la preferencia que le 
dan los consumidores. 
A ústos debemos llamarles la atención sobre las imitaciones de esta bebida.— 
para lo cual se emplean botellas ¡guales y etiquetas p a r e c i d a s , - á fm de que no se 
urjen sorprender, y exijan la marca J O A Q U I N B U E N O , q¿Q es la mejor y más 
conocida en esta Isla, j ^ 
Importadores exclusivos, 
X = & . o r o . o . ^ - Q í s s ¿ ^ c&2 O o » - O b o l o s » Q O , I X ^ l o r v i a r » , 
C 1G71 *lü ' S-7 JA 
EDAD 9 ANOS 
¿ ^ 1 
L a t r a n s f o r m a c i d n 
m a r a v i l l o s a d e u n s & r 
e n d e b l e y r a q u í t i c o e n 
u n a d o l e s c e n t e f u e r t e , 
r o b u s t o y s a n o , c o m o 
l o d e m u e s t r a s u atlé-
t i c a figura, f u é o b r a 
r e a l i z a d a p o r l a • 
EDAD U AÑOS 
E S G O T T 
X - E S O - 3 1 T X M A . 
P a r a los que duden de l a autenticidad de esta asombrosa trans-
formación , insertamos los testimonios de l a Sra . D o ñ a Catalina 
Peraza, madre del n iño y del Dr . Don Roque S á n c h e z Quiróz, cuyos 
'documentos han sido refrendados por el Sr . Notario Ledo. Don 
Francisco da Castro y Flaquer, s e g ú n A c t a N ú m - 479, cuyo original 
extractamos. 
HABANA, 16 de Marzo de 1903. 
Sres. SCOTT & BOWNK, Nueva York, 
Muy Señores mies : En prueba de agraded-
mieuto remito á V i s . las fotografías de mi hijo 
el niño Francisco Maribona v Peraza, de once 
anos de edad, el cual debido a un golpe sufrido 
en el pecho lo tuve atacado de una enfermedad 
que día por día me hacia ver m̂ 8 cercano el fin 
de su vida; la tos y la fiebre lo habían anlqui-
lado; BU figura era un espectro, sólo huesos y 
espíritu. Ln ese estado, el Dr, Roque Sánche» 
Quiroz, después de haber agotado todos los 
otros recursos le recetó la Emulsión de Scott 
Legítima, habiéndola tomado por espacio de un 
año. El resultado tan prodigioso que nadie 
pensó, pnode verse por las dos fotografías que 
tengo tanto gusto en remitir & üoa., auton-
zándolos para que las publiquen, 
CATALINA PBBAZA, VDA, DB MABIBONA. " 
ROÍJUE SÁNCHEZ QUIRÓZ, Médico y Cirujano, 
CERTIFICO ! que el menor blanco Francisco 
Maribona y Peraza, vecino de Omoa Húm. 44, 
á consecuencia de un traumatismo que puso en 
peligro su vida, quedó en un estado de caqnex a 
que parecía imposible pudiese recuperar la 
salud k pesar de haberle indicado los medica-
mentos y el régimen alimenticio que a mi juicio 
le convenía. En esas circunstancias tuve la 
idea de indicarle la verdadera Emulsión de 
Scott que tan buenos resultados me había pro-
porcionado en otras ocasiones, obteniendo esta 
vez nn resultado que á mi mUtno me catira 
asombro, quedando una ves mAs reconocido de 
I M excelentes propiedades de dicha fimulsióu. 
HABANA, Marzo 18 de 1903. 
Dr. Roqns SÁNCHEZ QOIBÓZ. 
Conforme á su'original que con el número 479 queda en mi protocolo corriente. 
De todo h cual y de lo demás contenido en este documento yo el notario doy f e . / 
En la ciudad de la Habana, > _ ^ 





l i A M A M I N A — M i l í S n d e l a m a ñ a n a . — J u n o 1 6 d e i y u 4 . 
Ü S K i l l 
L a c o r e a n a 
Knbang era coreano. 
Vivía ea Kyou Heuag coa su hija 
Ku-Ka . J 
Las casas de Kyan Houng, que es 
el primer pueblo que se encuentra en 
la costa oriental de la frontera rusa, 
son feas, pero no están exentas de 
poesía. 
Un árbol torcido, clavado en el sue-
lo, forma la columna central y el prin-
cipal apoyo de la casa, pues las pare-
des ayudan muy poco á su sostén, es-
tando formadas por paja, barro ó yeso. 
El techo, que es rizado, dá á las ca-
sas un aspecto pintoresco. 
Kubang habitaba cerca del templo 
del Dios de las Montafias; qne es la 
divinidad favorita de aquel pueblo, y 
que adoran, Á la vez que al Dios de la 
Tempestad ó sea Loongwang. 
Después de comer arroz y miel sola-
mente, porque se acercaba la fecha de 
la peregrinación al templo del Dios de 
las Montañas, que se hace una vez al 
año, y en las semanas anteriores y 
posteriores al dia señalado para ella no 
comen los fieles mits que ese alimento, 
Kubang subió á su "si l la" y salió en 
ella de su casa. 
Los vendedores de l 'ochi pregonaban 
á grito herido su presencia. 
Él Fochi es un pastel encarnado para 
el "Diablo del Sol" y todos los natu-
rales del país comen de él, en los días 
de la peregrinación. 
La "si l la" en que iba Kubang atra-
vesaba lentamente las calles que se 
veían invadidas por los aguadores y 
y machos caminantes, mezclándose con 
ellos una multi tud de cerdos, pollos y 
perros. 
Algunas literas y ponies cruzaban 
conduciendo á personas pertenecientes 
á la ciase acomodada. 
Los habitantes de la colonia de Kyyu 
Henng diferencian su traje del que se 
usa en las ciudades del sur, en que el 
género de lino con que se visten tiene 
un ligero tinte azul. 
Los calzones, qne son muy anchos, 
los llevan atados al tobillo con cintas 
de tonos brillantes. Suelen emplear se-
da de colores para confeccionar la tú-
nica. Si ésta tiene una franja azul, el 
que la lleva es un literato, y si la túni-
ca es completamente azul, es su dueño 
un Nlang ban ó mandarín. 
E l sombrero que usan es, por lo ge-
neral, el ridículo cesto de los coreanos, 
"habieudo también copiado, muchos de 
lllos, los sombreros de los soldados ru-
los y mongoles, lo que les da uo aspee-
jo p-oresco. 
D t > tanto en tanto, veía Kubang, 
abandonado eu la calle, algún carnero. 
El carnero lo consideran sagrado; 
nadie es capaz de hacerles ningún 
daño. 
Lo deja algún fiel para que sea ofre-
cido en sacrificio eu el templo del Dios 
de las Montañas ó eu alguna de las in-
numerables capillas que llenan la ciu-
dad, y en las cuales se le rinde culto. 
La silla que conducía ú Kubang lle-
gó al límite de la ciudad, y se detuvo 
ante una casa situada á unos cuantos 
metros de la vieja y casi derruida mu-
jalla que rodea la población y que es 
un recuerdo del tormentoso pasado de 
Corea. 
Kubang saltó á tierra, y empujando 
•a débil puerta de la casa, penetró en 
üna vasta pieza, la cual tenía además 
t\e varios asientos de madera, un 
pequeño retablo con dos figuras repre-
sentando las divinidades el Dios de las 
Montañas y el de la Tempestad. 
Un joven coreano fumaba su pipa 
con deleite, y envuelto eu las espirales 
de humo que arrojaba, no se movió al 
penetrar Kubang, que sin ceremonias 
ae sentó á su lado. 
Hablaron largo rato con voz mesura-
ba y tranquila, sin gestos que denota-
sen la índole de su conversación, que 
no tenía, en verdad, nada de cordial 
ni amistosa. 
Después el visitante se marchó, cru-
zándose al salir con una joven coreana 
que llegaba cubierto el rostro con una 
especie de turbante, la cual exclamó al 
entrar: 
—¡Mi padre aquí!, Casián—digo 
—Sí, Ku-kú. Todo está perdido Me 
ha asegurado que mientras él viva no 
serás mía. 
—Y tú iqué piensas? 
—Pues....como conozco á tu padre, sé 
que mientras él viva, como me ha jura-
do por Loongwang, no consentirá en 
nuestro amor. 
—Bien, pero tú.... 
—He decidido renunciar á tu amor. 
K u - k ú rió fuerte, con carcajada ner-
viosa. 
—; Y tú me querías! Mientras mi pa-
dre viva no seré tuya, ¿y tú no lo ma-
tas? ¡Cobarde, cobarde! 
Y majestuosa, altanera, abandonó la 
casa, lanzando sobre Casián una mira-
da de soberano deaprecio. 
E L MARQUÉS DE SAN EMILIO. 
militares descontentos, cometiendo ac-
tos tan horribles y repugnantes, de ale-
vosos asesinatos en las personas de 
algunos de sus compañeros, leales al 
nuevo estado de cosas, que no quiero 
recordar porque es un borrón de ig-
nominia en la l impia historia del noble 
ejército guatemalteco. 
Afortunadamente salió fallido el in-
tento de los revoltosos, y Estrada Ca-
DE MTIGCION PUBLICA 
- ".i:?.'-- •«Ote 
G U A T E M A L A 
" R E C U E R D O S Y E S P E R A N Z A S 
Habana 12 de Jul io de 190^. 
ESCUELA NORMAL DE KINDERGARTEN 
E x á m e n e s de admis ión . 
En cumplimiento de lo dispuesto en 
el art ículo I X de la circular n? 11, de 
brera, con su Estado Mayor, la exigua I 8 de Febrero de 1902, de la oficina del 
fuerza que hacía la guardia del palacio comisionado de Escuelas públicas, se 
y una compañía de bravos y pundono- convoca para examen, que se ajustará 
rosos cadetes que acudieron ardientes á las siguientes reglas, á las aspirantes 
de patriotismo al lado del nuevo Presi- que deseen ingresar como alumnas en 
dente, sufrieron el ataque sin moverse la Escuela IsTormal de Kindergarten de 
de su puesto de honor, con serenidad y esta ciudad, para cubrir las vacantes 
sangre fría el Jefe del Estado y con bra- ocasionadas por las que fueron gradua-
rura sus tropas y aquella compañía de das en Junio úl t imo: 
cadetes, jóvenes imberves la mayor par- Fecha de los exámenes , 
te, que desde entonces escribieron con j Los exáraeaes se celebrarán en la 
su valor una nueva página gloriosa en | i tal de la ¡acia eu lo3 días 22 
1? Su partida de bautismo 6 certi-
ficado de inscripción en el Registro 
Civ i l . 
29 Títulos que posean ó copias cer-
tificadas de ellos. 
3V Cualquier otro documento que 
estimen que pueda favorecer sus aspi-
raciones. 
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E l cable submarino nos ha t ra ído la 
noticia de la simpática república de 
Guatemala, de haber sido reelecto para 
la presidencia suprema del país el ac-
tual Jefe del Estado, el licenciado Ma-
nuel Estrada Cabrera. No por presen-
tida la noticia me ha producido menos 
grata emoción. Amo á Guatemala por 
su excelente clima, la franqueza de sus 
habitantes que casi parecen cubanos 
por su carácter simpático—entre los 
que cuento algunos buenos amigos—y 
porque allí viven la vida del reposo mu-
chas de mis obras escultóricas, quizá 
las más queridas de m i escasa fecundi-
dad de artista. 
E l resultado de las elecciones polí t i -
cas de aquel bello país que á menudo 
se reproduce eu m i fantasía con fulgu-
raciones de cariño, trae á mi memoria 
acontecimientos no muy lejanos cuque 
el azar del destino puso frente á frente, 
en lucha fraternal, queridos amigos 
míos, que antes lo habían sido entre 
s í : . . . pero la política, rencillas casi pue-
de decirse de familia, tal era el afecto 
que antes se profesaron, pusieron frente 
á frente á ilustres ciudadanos, no me 
a t r eve ré á decir si con razón ó sin ella, 
en actitud tan duray agresiva como an-
tes había sido acendrado so cariño. La 
paz que tantos prodigios había reali-
zado durante la administración del 
malogrado general Reyna Barrios, huyó 
de la esfera oficial, de los hogares y 
de los corazones amigos y encendió eu 
los campos do batalla, en pueblos y 
ciaudades la tea arrasadora de la dis-
cordia. En la lucha, unos triunfaron 
y otros, como era natural salieron ven-
cidos, maltrechos unos, muertos otros, 
dejando sus hogares anegados en deso-
lación y llanto... 
Triste es recordar la serio de revolu-
ciones ó intentos de ella que se suce 
dieron desde el primer alzamiento de 
mi equivocado amigo el coronel Prós-
pero Morales, hasta el momento de 
tomar posesión del poder el licenciado 
Estrada Cabrera á las pocas horas de 
haber dado muerte alevosa un asesino 
vulgar al presidente Reyna Barrios, 
en medio de una de las calles de Gua-
temala. 
Reunidos los ministros "ante el cadá-
ver aun caliente del general Reyna co-
menzaron á deliberar sobre lo quede 
bieran hacer para salvarde la anarquía 
al país . Uno solo de los ministros 
faltaba; el que además de ese alto car-
go tenía el de Designado á la Presiden-
cia, por la Asamblea; y ya iban á re-
solver algo, fuera ó no constitucional, 
cuando el ministro que faltaba en aque-
llos momentos á tan crítico Consejo, 
llegó á Palacio y con energía, pero sin 
jactancia, con todo el espíri tu de la 
ley en sus ojos y la energía del derecho 
en sus palabras les presen tó la solución 
legal que debía darse á la situación. 
N i réplica ni energía de ninguna espe-
cie se opuso á lo que Estrada Cabrera 
propuso como solución legal (que este 
era el ministro ausente á que aludía-
mos) y quedó el vicepresidente en 
funciones de presidente interino, como 
la Constitución ordenaba. No hubo 
por tanto en tal acto ni imposición ni 
dictadura sino acatamiento á la ley y 
solución enérgica y rápida como e x i -
gían las circunstancias. Y que tal lo 
exigirían, que á la noche siguiente, es-
tando en Capilla ardiente el cadáver 
del presidente asesinado, promovieron 
un intento revolucionario, atacando a! 
Palacio presidencial naos pocos jefes 
su institución siempre distinguida y 
valerosa. 
He recordado ligeramente todo esto 
porque inevitable era recordarlo en los 
momentos que pasado un período presi-
dencial, es reelecto para otro el Sr. Es 
trada Cabrera; sin él, sin su enérgica 
actitud, aquella noche de muerte y l u 
to para Guatemala tal vez hubieran en 
vuelto el país una serie de aconteci-
mientos de consecuencias fatales para 
la república. 
Manuel Estrada Cabrera, hombre 
modestísimo hasta la exageración, no 
obstante de ser un jurisconsulto de 
indiscutibles méritos y haber ocupado 
durante toda la administración de 
Reyna Barrios el delicado puesto de 
Ministro de Gobernación, jamás había 
disentido de ningún acto legal del 
gobierno de que formó parte ni na 
die adivinó en su apacible temperamen 
to ambiciones de mando ni asomos de 
propaganda política en su favor. ^Tanto 
es esto cierto, que cuando se vió en el 
poder no era jefe departido alguno po-
litice; esto dice claramente que sus am-
biciones no le llevaban por tal derrote-
ro, Pero este hombre apacible en su ex 
terior demostró que guardaba una ener 
gía poderosa en su espíri tu para cuan 
do la patria reclamase su ayuda, pues 
llegado el momento culminante en que 
las circunstancias reclamaron un espí 
r i t u vigoroso y una alma templada á 
toda prueba, se mostró enérgico y de 
cidido. 
No he de extenderme en seguir paso 
a paso los actos como gobernante del 
Sr. Estrada Cabrera, solo diré como 
aserción de lo expresado, que un hom-
bre que sube al poder sin partido polí-
tico que lo ayude y solo por demandar, 
lo las circunstancias legales que le ro-
dearon en un momento crítico; v que al 
cabo de unos pocos meses es proclama 
do en elección popular casi por unani 
midad (cosa no vista jamás en Guate-
mala) algo debe tener, aunque nada 
más sean las condiciones apuntadas 
que es bastante, y algo habrá hecho en 
su primera administración cnando es 
reelecto nuevamente por unanimidad 
Como digo al principio, no me ha 
sorprendido loque el cable acaba dono 
tiücarnos, porque desde el momento en 
que le v i desenvolverse en circunstan 
cias tan difíciles como entró á gobernar 
Estrada Cabrera predije—y no me las 
heeho de profeta—que aquel era el hom-
bre que necesitaba Guatemala para ir, 
aunque con la lentitud que exijan la 
gravedad de las circunstancias, reha-
ciendo el maltrecho crédito económico 
que heredó al subir al poder y norma-
izando la vida toda de la república, 
un poco desquiciado por una serie ine 
vitable de fatalidades. 
Ojalá no me equivoque y que el se 
ñor Estrada Cabrera logre levantar a 
Guatemala en este segundo período de 
su mando algunos peldaños más en la 
escalonada senda de la riqueza pública 
y la felicidad del país. 
Tal vez alguien al leer estos rengle 
nes piense si será el que los suscribe 
amigo del reelecto Presidente de Gua 
témala, y yo que soy amigo de satisfa 
cer ciertas curiosidades le diré que sí 
que me honro hace tiempo con su amis 
tad y por eso me he coviprimido eu los 
elogios que se merece. 
Y de esteno habrá duda para los que 
saben que mi profesión me hace todo 
o independiente que requieren estos 
casos .. y otros. 
TOMÁS MUR. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
B A L A N C E g e s i e r a l e n 3 0 d e J u n i o d e 1 9 0 4 . 
E F E C T I V O : 
Fn (su,.; $ 2.808,742.34 
m taja..^. 1.378,998 46 $ 4.167 740.80 
Bancos y Banqueros, 
BONOS: 
Del Gobierno y del Ayuntamiento de la 
Habana 
^Préstamos y Descuentos 








Oro americano. $ 9 172.278.89 
j $ 1.000.000.00 
^ 1 ae * ^ Z u i v . m . m . u 
Utilidades no repartidas * 1JP^4JĴ  * 
$ 7.825.820.75 
Depósitos 
Oro americano. $ 9.172.278.89 
A deducir 140.000 (4 P . § ( dividendo semi-anual pagadero en Julio 1? 
(Firmado) M n Clausen, Contador. 
Certifico que el Balance precedente es exacto y concuerda con los libros de 
este Banco, 
(Firmado) A . G. Quirsfeld, Cajero interino. 
Edmund G. Vaughan, Presidente. 
Terfecto Lacoste, Vice-presidente. 
JPedro Gómez Mena, Vice-presidente. „ 
C 1833 ^ 
Julio 14 de 1904. 
y 23 de Agosto próximo 
F o r m a c i ó n de los tribunales. 
I I . Cada Superintendente p rov in -
cial presidirá el tribunal de exámenes 
de su provincia, sin actuar como cali 
ficador. 
En su oportunidad, esta Superiaten 
dencia designará las personas que han 
de formar el tr ibunal de exámenes en 
cada provincia. 
Orden y du rac ión de los exámenes 
I I I . Los exámenes se efectuarán en 
el orden siguiente, dando á cada asig-
natura el tiempo que se señala: 
Aritmética, una hora. 
Geografía, hora y media. 
Gramática, dos horas. 
Composición, hora y media. 
Ortografía, una hora. 
Historia de Cuba y América, hora y 
media. 
Escritura, media hora. 
Fisiología é Higiene, hora y media 
I V . Las horas en que empezarán y 
terminarán, respectivamente, estos exá 
menes, serán determinadas por los Su-
perintendentes provinciales 
V. El Superintente pravincial y las 
personas designadas para constituir e' 
tribunal, se presentarán eu el loca 
donde hayan de efectuarse los exáme-
nes, en tiempo oportuno para celebrar-
los, á las horas que aquél señale. Una 
de estas personas actuará como secre-
tario. 
V I . Los Superintendentes provin 
cíales fijaaán las fechas en que deberán 
hacerse las calificaciones de los ejerci-
cios y los resúmenes definitivos, tenien-
do en cuenta que el dia t9 de Septiem 
bre habrán de estar en poder de esta 
Superintendencia todos los registros y 
demás documentos de exámenes 
Temas. 
V I L Esta Superintendencia prepa 
ra rá para cada asignatura un cuestio 
nario con arreglo al programa oficial. 
Las preguntas, distribuidas en seríes, 
estarán contenidas en sobres cerrados,, 
lacrados y contraseñados, 
V I I I . Las aspirantes contestarán á 
cuatro preguntas sobre cada una de 
las asignaturas siguientes: Ari tmét ica , 
Geografía, Fisiología é Higiene é His 
toria de Cuba y América. 
I X . En el examen de Composición 
escogerán las aspirantes el tema que 
han de desarrollar de entre los cuatro 
propuestos, siendo discrecional des-
arrollar más de uno. En el examen de 
Ortografía, las aspirantes se l imitarán 
á copiar el párrafo que se escriba en el 
pizarrón, haciéndole las correcciones 
necesarias. 
X. Todas las aspirantes deberán 
contestar á las mismas preguntas, las 
cuales serán remitidas por esta oficina 
con la debida anticipación, á los Supe 
rintendentes provinciales, 
X I . La aspirante firmará sus ejer 
cieios en el talón que va, unido á cada 
plieiTO. El Superintendente provincial, 
al marcar los pliegos con el número se 
creto, arrancará dicho talón, á fin de 
que el trabajo resulte anónimo. 
Solicitudes. 
X I I . Las aspirantes remit i rán sus 
solicitudes de examen al Superiuten 
dente de Escuelas de la provincia, an 
tes del día 18 de Agosto próximo. 
X T I L La solicitud se llenará y fir 
mará por la interesada, que hará cons 
tar su nombre y apellidos, edad/ natu-
raleza, ciudadanía, estado, raza, domi-
cilio y ocupación actual. 
XTV. Las aspirantes unirán á la 
solicitudes: 
Calificaciones. 
X V I . Las calificaciones se efectua-
rán en la capital de cada provincia. 
Los calificadores deberán usar siempre 
nlimeros enteros para calificar los ejer-
cicios. 
X V I I . Cuando se hayan terminado 
las calificaciones, el Superintendente 
provincial reuni rá el tribunal, proce 
derá con éste á hacer el cómputo de las 
calificaciones parciales obtenidas por 
cada aspirante y á extender la relación 
nominal de ellas. Concluidos estos tra-
bajos, los Superintendentes provincia-
les remitirán todos los documentos de 
examen á esta Superintendencia, así 
como el acta levantada por el tr ibunal 
calificador. La relación se hará por du-
plicado. Uno de los ejemplares se ar-
chivará en la Superintendencia provin-
cial. 
X V I I I . En el acta de que trata lá 
regla anterior, el Tribunal propondrá 
las alumnas que, á su juicio, reúnan 
las condiciones siguientes, las cuales 
serán seleccionadas en este orden; 
I? Las que han recibido durante el 
presente año escolar, cierta instrucción 
en alguna de las clases de Kindergarten 
establecidas en el territorio de ía Re-
pública. 
21? Las que sean maestras 
TOTAL i o 
Prohibiciones 
X X I I I . Queda absolutamente pro* 
hibido llevar al acto del examen, libros 
cuadernos ó apuntes, preguntar á la4 
compañeras mientras se están erami< 
nando, y recibir indicaciones de perso 
na alguna, ó hacerlas. 
Otras disposiciones 
X X I V . Se faculta á los Superintea 
dentes Provinciales para dictar las me 
didas que crean necesarias en el actí-
del examen, con objeto de que éstos s3 
verifiquen con el mayor orden. 
X X V . Todas las consultas sobre es-
tos exámenes, se dirigirán á los Supe* 
rintendentes Provinciales. 
M I G U E L GARMENDIA, 
Superintendente de Escuelas de Cubx 
OS M m Á H T E S M S Í I O S 
p a r a los Anunc ios F r a n u o s o s son los 
MAYENCE FAVRE,C 
^ 18, rué de /a Grs.nge-BatelihrQ, FARiS 
en ejer-
cicio 
Ó-. Las que posean certificado de 
maestra, pero que no tengan aula á su 
cargo. 
49 Las que no se encuentren en nin-
guno de los casos anteriores. 
X I X . En la selección á que se hace 
referencia anteriormente, se tendrá tam-
bién en cuenta el número de puntos ob-
tenidos, en los exámenes de admisión, 
por las aspirantes. 
X X . Serán preferidas las aspiran-
tes que reúnan las siguientes condicio-
nes: refinamiento y cultura; no tener 
menos de 17 años de edad ni más de 28; 
sentir natural y espontáneamente cari-
ño hacia los niños, y poseer conocí 
miento de piano y canto. 
X X L Los Tribunales de Exámenes 
deberán cerciorarse de que las aspiran 
tes reúnen condiciones morales y la sa 
lud y robustez necesarias, 
ú m e r o de aspirantes que correspon 
den á cada provincia, 
X X I I . A cada provincia correspon 
de en este año, el siguiente número de 
aspirantes: 
L U 
(Tos Fe r ina ) 
C u r a c i ó n r á p i d a . y s e g u r t t 
el 
A. FODRlS,!, FaQli» Poissonmere, PARIS 
B E D A L L A OE ORO, P A R I S Í @ 9 S 
&é Venía en las principales farmacias* 
i i i f i j i f t S i i 
y Grajeas da Gibert 
AFECCiOHES IIFSLÍTISAS 1 
VICIOS iS LA SAKIRE. 
¡ Productos verdarteros fácilmente tolerados! 
por el estéroago y los Intertlno*. f 
fx(/cAt« f«i Fínate 4*1 
prescritos por los primTros médicos. 
BaacoNricKK pg LAC IMÍTAOIONKC 
Mwmroita, M.u»»if«-[.u/nra. P»n». 
E L A T 1 N E D I 
REMEDIO SOBERANO 
contra las afiemones de las 
0RGAJS0S RESPIRATORIOS 
T O S 
uedallas en todas las Exposiciúnes. 
Se encuantra en tedas tas 
farmacias y Droguerías. 
l l i W i l i M 
V E R D A D E R O P U R G A N T E L E R O Y 
I Q M O S E LÉ P U I D E R E C O N O C E R 
Cada botella de V E R D A D E R O P U R G A N T E L E R O Y lleva la 
firma única de L E R O Y sobre una Etiqueta de en medio de forma 
cuadrada, con la dirección de la antigua Farmacia COTTIN, Yerno 
de LE ROY, 51, rué de Seine. Paris, establecida desde hace más 
de un siglo en la misma antigua casa donde vivió el Cirujano 
LE ROY, y propiedad actual de su biznieto que es su único 
descendiente y heredero. 
Encima de esta Etiqueta cuadrada se encuentra el Sello de 
ga ran t í a de la U n i o n de los Fabr icanles , Sociedad que tiene por 
objeto el repr imir las falsificaciones. 
E L J A B O N 
S U F U R O S O 
d e G L E N N . 
La original y mejor 
combinación de su 
clase 
Ningún otro jabón re-
une las mismas pro. 
piedades emolientes y 
desinfectantes 
Para el Tocador y el B a ñ o 
Purifica, cura y evita 
las enfermedades 
C N, CRITTENTON CO,f 
115 Fulton St,,New York. V. S. A. 
Lo renden todo» lot drofulstts 
Inyección 
' C " grande? 
/Onra d« 1 A 5 díivs l a 
r B l e n o r r a g i a . G o n o r r e a , 
J E s p e r r a a t o r r e a , L e u c o r r e a 
fó Flores Blancas 7 toda clase da 
flujo», ptít «ntip»o« a»« Bean. 
lOaraatiiadan ĉatisar Estrechece». 
lUn eípeeífloó para toda enfertia-
\dftd ámeos». Libra de reniño. 
De venta en todas las 
Jrewradi. taic&aiisntó por 
jfea ETans c&pilcil Cs.," 
ONCINNATI, O., 
E. U. A. 
BAROMETROS DE PRECISION. 
I M P E R T I N E N T E S de ú l t i m a nove-
dad. 
ESPEJUELOS, B I F O C A L E S perfec-
cionados para ver á corta y larga 
distancia. 
SE ACABAN DE EECIBIR EN 
O M s p o 5 4 . T e l é f . 3 0 1 1 , 
E L A L M E N D A R E S . 
c 1264 alt 1' Jl 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
A c t i v o e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a & 9 , 0 0 0 , 0 0 0 
MATANZAS, 
CIENFÜEGOS, 
Sucursales: G A L I A N O 84, H A B A N A . 
SAGUA LA GRANDE, CARDENAS, 
SANTIAGO DE CUBA, MANZANILLO. 
Agentes especiales en todos los puntos comerciales de la República de Cuba, y correspon-
sales en las principales ciudades de América, Europa y el Extremo Oriente. 
Ofrece toda clase de facilidades bancarlas al comercio y al público. 
Cuentas Corr ientes , Cobros p o r cuenta agena. 
G i r o de L e t r a s » Car tas de Crédi to» 
Fagos p o r Cable. Caja de A n o r r o s , 
C o m p r a y T e n í a de Valores» _ 
C 1280 1 Jl 
S O L U C I Ó N P A U T A U B E R G E 
al O l o r i a i d i r o - I F ' o s f a t o di a O a . 1 O r e o s o t a d o 
E l rezedlo (las E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
m á s eñcsLz las T O S E S R E C 9 E N T E S y A N T I G U A S 
para curar : f las B R O N Q U Í T 8 S C R Ó N I C A S 
L. PAUTAUBERGE, 9M«, Rúa Lacuée, P A H I S i LA» PI\INCIFALB8 BOTICAS. 
Oetconfiar ds las Imltaclonec y exlnlr la Firma L. PAUTAUBEliGE. 
NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral 6 físico, ANEMIA, FLAQUE2A 
CONVALECENCIA, ATONIA QENERAI-, FIEBRE OE LOS PAISES CALIDOS, 
DIARREA CRONICA, AFECCIONTS DEL CORAZON, «e curan radlcalmante con 
V JL o 
1 
ó l a , K G L A á > 9 ' % M O N A V O N 
S f ramios Mayores 
S Diplomas de Honor 
T O N I C O S 
l O Medallas de Oro 
S Medallas da Pla ta 
R E C Q N S T I T U Y E H T E S 
PODEROSOS REQENERADORCS, CUINTUPÍ.ICANDO LAS FUERZAS, DIGESTION 
HeDósItos en todas las or/wc/oa/es Farmacias. 
TINTURA INGLESA INSTANTÁNEA 
L A U N I C A para teñir los Cabellos y la Barba en lodos colores, 
S IN D E S E N G R A S A R antes de su aplicación. 
DESNOUS, /02. rué ñicheüeu, PARIS. — KD P e r f n m e r i a i , F a r m a c i a s y B a z a r e s 
P L A T E R I A C H R I S T O F L E 
MANUFACTURA 
en P A R I S 
5B, ñ u e de Bondy, 56 
Envío franco del CATALOGO 




C H R I S T O F L E S con lodss 
TODOS OBJEGTOS 
son P L A T E A D O S 
de nuevo 
Envió franco del CATALOGO 
R E P R E S E N T A N T E S E N TODOS P A I S E S 
ÍIÍI1iI£q'nu^KIM^ 
E l mejor y el mas agradable de los t ón i cos , recetado por las 
celebridades m é d i c a s de P a r i s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
S e H a í l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
( i 13 I P Í A — E d i c i ó n á e l a m a - ñ a n a . — J u l i o 1 6 d e 1 9 0 4 . 
a j 
E L M I L I T A R I S M O A L E M A N 
Comunican de B e r l í n que el Consejo 
de guerra ha condenado á tres oficiales 
Bubalternos á cinco, tres y uno, respec-
tivamente, meses de rec lus ión por ha-
ber cometido con algunos soldados que 
estaban á sus órdenes, la barbaridad de 
hacerles tragar un pedazo de tabaco del 
que sirve para mascar. 
£ Para comprender la crueldad de d i -
chos subalternos, bastará saber que 
obligaron á los soldados v í c t i m a s suyas 
á tragar antes una cantidad de grasa 
destinada á hacer m á s fácil la deglu-
c ióu del repugnante tabaco, y que al 
ver aquellos salvajes que los soldados 
no lo tragaban bastante aprisa, la em-
prendieron con ellos á palos y bayone-
tazos hasta que lo hirieron. 
L a re lación de tan repugnantes he-
chos ha causado honda sensac ión en 
Alemania, en cuyo Parlamento se hará 
sobre el mismo una in terpe lac ión . 
F A L L E C I M I E N T O I > E U N 
N O T A B L E 1 N O Ü S T I A L 
Dicen los per iód icos de B e r l í u que 
h a fallecido el señor Federico Siemens, 
uno de los hombres que m á s gloria han 
dado á la industria alemana. 
N a c i ó Siemens en 1826 cerca de Lue-
bock, en el Norte de Alemania, y lle-
g ó á ser entre sus diez hermanos, una 
de las primeras notabilidades científi-
cas é industriales de la época contem-
poránea. 
Trabajó el difunto, a l principio en 
Inglaterra al lado de su hermano Gui -
llermo, que ocupaba ya e l e v a d í s i m o 
rango entre los principales ingenieros 
de aqnel país , y fundó m á s tarde las cé-
lebres factorías de acero que llevan su 
nombre. 
Habiendo fallecido en 1807 su her-
mano Hans, fundador de las fábricas 
de cristal que existen en Dresde, púso-
se a l frente de las mismas, desarrollan-
do y poniendo á extraordinaria altura 
aquella fabricación, estableciendo al 
mismo tiempo las otras fábricas de cris-
tal que existen con su nombre en Vie -
na, B e r l í n y Londres. 
L a muerte de Siemens, dice toda la 
prensa europea u n á n i m e m e n t e , que 
significa una irreparable p é r d i d a para 
los mundos científ icos é industrial. 
S i tienes en tu casa lo bueno, no 
busques en l a ajena. D í g a l o la cerveza 
I i A T R O P I C A L , que es la mejor 
que SK conoce. 
ANOTACIÓN POR ENTRADAS. 
Punzó—Jt -0 -0 -0 -0 -0 -6 -1 -0= 11 
Carmelita—0-0-0-0-0-3-1-0-0 = 3 
Sumario: 
Earned ruus P u n z ó 3, por C. Morán, 
Arcaño y Calvo: Carmelita 1, por Cón-
trerás. 
Stolen base, por S. V a l d é s , Arcafio, 
Contreras, M. Martínez, F . Martínez, y 
Homero. 
Two base hits 1, por G . González. 
Innings jugados por los pitchers: 
Franquis 9. Calvo 9. 
Hits dados á los pichers: á Franquis 10 
de 1 base, y 1 de 2: á Calvo 4 de 1 base. 
Struck outs, por Franquis 4 á Caste-
tellanos 2 y Calvo 2 (una en three striks): 
por Calvo 5 á Dopozo, Magriñat, M . 
Martínez, F . Martínez, y Matas. 
Called balls, por Franquis 3, á L . Pa-
drón, G . Camps, y B . Padrón: por Calvo 
4 á R . García, M. Martínez; F . Martínez, 
y Franquis. 
Dead ball, por Calvo 1 á Matas. 
Tiempo: 2 horas 20 minutos, 
Umpires: Bobadilla y Marrero. 
Delegado por la Liga: Prieto, 
,, >» el Püñró: Póo, 
,, ,, el Carmelita: Chappotin. 
E n el 9 innings: Contreras es sustitui-
al bat por Dopazo. 
B a s e - B a i i 
'•'Carmelita'1 Presentacióü del clnl] 
A y e r hizo su presen tac ión en los te-
rrenos de Carlos I I Í , la novena Car-
melita organizada por Chappotin y C^ 
para tomar parte en el actual ^'Premio 
de Verano". 
J u g ó el Carmelita coa el club F u m ó , 
obteniendo este ú l t i m o la victoria por 
una anotac ión de 11 carreras por 3. 
Durante el match se jugaron profe-
ftionalme algunos innings que entusias-
maron á los aficionados al bonito sport 
de hase ball, pero no así el primero 
y e l . sépt imo, que fueron una hecatom-
be para los muchachos de Chappotin y 
C^. Solo en esas entradas anotaron los 
niños del Punzó diez carreras y descar-
garon l eña de todos tamaños . Fueron 
Champion en errores y deficientes en 
1» defensa de sus posiciones los aplau-
didos (?) jugadores M a g r i ñ a t y Con-
treras. 
De los nuevos jugadores del Carme-
lita, solo se le presentaron lances para 
demostrar sus condiciones, la tercera 
base J . González, ( a ) Palomino, que 
precede del club-escuela Triple Sec. 
González j u g ó bastante bien, pero con-
tagiado con los dos Champions, vo ló 
por dos veces la bola. 
E l club Punzó se presentó con un 
nuevo players, Armando Castellanos 
( t a m b i é n del Triple Sec), que j u g ó muy 
bien, pues demostró que es de la ma-
dera de los jugadores. 
P r ó x i m a m e n t e debutará en el Punzó 
el aplaudido Paquiio Santa Cruz, que 
tantos triunfos ha obtenido en el Triple 
Sec defendiendo la primera base. Con 
esta noticia los almendaristas es tán de 
p é s a m e . 
E l club dirigido por Alberto Azoy 
dejó ayer bien plantada su bandera, y 
no vo lverá á jugar hasta el jueves, que 
lo hará con el Azul, que se presentará 
bien reforzado. Para ese dia se espera 
un buen match, pues los azulejos pien-
san hacer la d é Pancho Alday. 
H e aquí el score del juego: 
I * x i . i a . 5 B < S > z o . : o - o . 
J U G A D O R E S 
C . Morán Sí B 
B. Valdés 2? B 
A . Arcafio L F 
G . González C . . . 
L . Padrón C F . .. 
G . Camps R F 
A . Castellanos 1?B. , 
B . Padrón SS 






J. 6ALGELLS Y COMP. 
(B. en O 
Hacen pagos por el cable y giran letras & cor-
ta y larga vifita sobro New York, Londres, Pa-
Í Í B J sobre todas las capitales y pueblos do Ea 
pana 6 islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Compañía de Segaros contra (a 
cénalos. 
c 1269 156-Jl 1 
'w '" Él 
8. O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M K K C A 1) K R E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letraa sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren-
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bro-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veraoruz, 
Ban Juan de Puerto Rico, etc.. etc. 
sobre todas las capitales y puebloa; sobre Pal-
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cieníuegos, Sauotí Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego do Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Qt 
bara, Puerto Príncipe y Nuevitas. 
C 1271 78 Jl 1 
18 y 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de loa Estados Unidos y dan espa-
cial atención á 
T m s f e i m í a s por el caMe. , 
c 1272 78-1 Jl 
J . A. 6ANCES T GOM 
O B I S P O 19 Y 2 1 . 
Esce pagos por el cable, facilita cartas da 
crédito y gira letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta isla, y las de 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, Japón y sobre todas lai ciudades y paa -
blos de España, Islas Baleares, Canarias é 
talla] 
c 808 78-23 A 
U . G E L A T S Y Comp. 
I O S , A g u i a r , 1 0 8 , esquina 
a A m a r a u r a . 
Hacen pa^os por el ca&le, faci l i tan 
cartas de c r é d i t o y g iran letras 
a corta v largra vista, 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa-
rís, Burdeos. Lyon. Bayona. Hamburgo, Roma 
Ñápeles, Milán. Genova, Marsella, Havre, Li-
lla, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. así oo-
mo sobre todasl as capitales y provincias de 
E s p a ñ a ó Is las Canar ia s . 
c387 156-Fb 14 
EL CREDITO INTERNACIONAL 
M a t a S C a . B a r c e l o n a 
Sociedad legalmente constituida en España 
para la venta á plazos de valoreo públicos 
aniortizablos con grandes premios en oro.— 
Banqueros depositarios: Sres. N. GelatsyCa., 
Agular 108, agente general para Cuba, Fernan-
do González. 8559 4-16 
G m a i Ciilma fle I m s í n s 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable: giran letras & corta 
y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadetña, New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás ca-
Bitales y ciudades importantes de los Estados nidos, México y Europa, así como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
México. 
En combinación con los señores H. B. Hollins 
& Co,, de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores 6 acciones cotiza-
bles en la Bolsa da dicha ciudad, enyas cotiza 
clones fe reciben por cable diariamente, 
el 270 78-1 Jl 
Empresas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s . 
M E R C A D E R E S 22 . 
T E L E F O N O « 4 0 . 
COEEEO: APARTADO 853,-HABANA. 
L a mAs antigna y poderosa de las 
Compañías de Inversiones, tiene ya co-
locados en primera hipoteca en la ciu-
dad de la Habana mucho m á s capital 
que cualquiera otra Compañía Nacional 
ó extranjera de su índole como está dis-
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
tanto las míis sólidas garantías á sus 
depositarios. C-1360 1 J l 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S , 
E s t a M d a en la Hataa , C i a , el ano 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta a ñ o i de ex i s tenc ia 
y de operaciones cont inuas . 
V A L O E responsable 
basta hoy 5 3 5 . 1 9 9 , 4 3 8 - 0 0 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la fecha . . $ 1.536.173'18 
ASEGURA. Casas do cantería y azotea 
con pisos de marmol ó mosaicos, sin madera y 
ocupadas por familia á 173̂  centavos oro es-
pañol por 100. 
Casas de mampostería sin madera ocupadas 
por familia á 25 cts. por ciento. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
Sor almacenes de víveres con 6 sin cantinas y odegas, á 32^ y 40 cts. por 100 respectiva-
mente. 
Oficinas en su propio edificio, H a -
bana 55 esquina á Empedrado. 
Habana 19 de Junio de 1904. 
C—1346 26- 1 J1 
J U G A D O R E S 
B. Contreras SS 
M . Dopazo SS 
J . M. BJagrjflat 2? B. . 
H . Garcki C 
M . Martínez 1? B . . . !" 
F . Martínez t , F \ 
J . B o mero C F 
J . González 8'> B ^ C . 
A . Franquis P. . . 




í H E w m i f i i ü u i m . 
SECRETARIA 
A g u i a r n ú m e r o 8 1 - H a b a n a 
Desde el dia t i de Agosto próximo entrante, 
serán satisfecUog por el Banco Español de esta 
Isla, por cuenta de esta Empresa, los intereses 
correspondientes al semestre 30 de la primera 
hipoteca y el semestre 23 de la segunda hipo-
teca, que vencen dicho dia, de las obligaciones 
emitida-̂  y garantizadas por la extinguida 
"Compañía del Ferrocarril entre Cienfuegos y 
Villaclara," fusionada hoy en esta Empresa, 
Los señores tenedores de cupones represen-
tativos de esos intereses se servirán presen-
tarlos en esta Secretaria, Aguiar ns. 81 y 83 al-
tos, de una á tres de la tarde, donde llenarán 
y suscribirán por duplicado una factura, que 
se facilitará para expresaren e!Ia el número 
de cupones, numeración que tengan, semestre 
á que corresponden, fecha del vencimien to y su 
importe; y efectuada que sea la comprobación 
de su legitimidad, podrán pasar á la caja del 
expresado Banco á hacerlos efectivos. 
Habana 14 de Julio de 1904, 
E l Setretario. 
J u a n V a l d é s P a g é s 
C-m0 3-16 
ASOCIACION VASCO-NAVARRA 
de B e n c í i e e u c i a 
Por acuerdo de la Directiva se celebrará el 
domingo 17 del corriente, á la una de la tarde 
en los salones del Cásino Esqañol, la Junta ge-
neral ordinaria que previene el altículo 34 del 
Reglamento, para lo cual cito á los asociados. 
En dicha junta, en la que los señores socios 
podrán tratar de cuantos asuntos quieran, re-
ferentes á la Sociedad, se leerá la Memoria y 
se dará cuenta de la gestión de la Directiva en 
el año social de 1903 á 1904 y se procederá á la 
elección parcial de Directiva. 
Habana, 13 de Julio de 1904.—El Presidente 
accidental, Juan Aspuru, 
C 1399 4-13 
CONVOCATORIA 
Esta Corporación celebrará Junta General 
reglamentaria el día 21 del actual á las 12 del 
mismo, en los salones del Centro, Cristo 33, al-
tos, con la sieuiente orden del día: 
11 rpecíll,"a d? ac^as y balances anteriores. 
¿. -l rabajos de Secretaría, 
3; Asuntos generales. 
Lo que de orden del Sr. Presidente, tengo el 
gasto de comunicar á los asociadoa, á los oue 
intereso la más puntuul asistuncia. 
Habana 14 de Julio de 1904. 
E l Secretario, 
^ F r a n c i s c o C. L u í u e z C-1403 8.u 
Departamento de Obras Públicas.—Jefatura 
del Distrito de la Habana,—15 de Julio de 1904, 
—Hasta las dos de la tarde del día 25 de Julio 
de 1904, se recibirán en esta Oñcina Calzada 
del Cerro núm. 440 B. proposiciones en pliegos 
cerrados para el suministro de carbón de pie-
dra.—Las proposiciones serán abiertas y leídas 
públicamente á la hora y fecha mencionadas. 
En esta Oñcina y en la Dirección General, 
Habana, se facilitarán al que lo solicite los 
pliegos de condiciones, modtlos en blanco y 
cuantos informes fueren necesarios.—M. A. 
Coroalles.—Ingeniero Jefe, 
C-1407 alt 6-15 
Desde el miércoles 13 del presente que-
da instalada provisionalmente la oficina 
del Registro de Obreros, según resol unión 
tomada por las diferentes firmas del Co-
mercio de la Ciudad, en la casa n. 44 de 
la calle del Inquisidor, á doude podrán 
concurrir todos los obreros que deseen 
obtener trabajo. 
Habana, Julio 12 de 1904.—La Comi-
sión, 8452 It l3-5ml4 
¡HERCIO 
Deseo hacer constar que en 
lo sucesivo no paganS ningu-
na cuenta si no lia sido auto-
rizada previamente con mi fir-
ma. 
Ruego á cuantos tienen ne-
gocios conmigo que tomen no-
ta de este aviso, y que sepan 
que ninguna persona está au-
torizada para hacer pedidos de 
ninguna clase en mi nombre. 
Quemado de Güines 11 de 
julio de 1904. 
V e n a n c i o M é n d e z . 
C 1404 3-14 
b 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y-prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 
Jtf* 9/pmann éc Co, 
( B A N Q U E R O S ) 
C-993 78-17 My 
DE. F E L I P E GARCIA CAÑIZARES 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS—Con-
sultas: Lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2. 
Neptuno 126. Teléfono 1026. 
8386 26-13 J l 
DR. CLAÜDIO FORTUN 
C i r u j í a , partos y enfermedades de 
s e ñ o r a s . —Salud n. 74. 
Consultas de 12 a 2.—Gratis para los pobres. 
8248 20-8J1 
GRAN NEGOCIO. 
Por tener que ausentarse uno de los 
dueños , se vende el Hotel UNION", de 
San J u a n y Mart ínez ; informarán en la 
Habana, en Inquisidor n". 39 y en A l -
quizar, M á x i m o G ó m e z n. 72. 
7941 25-Jl 3 
D R . E . F O R T U N 
Ginecólogo del Hospital nn . 
De 12 a 2. SALUD 34. 
6889 Teléfono 1727. 26-8J1 
DE. m GÜILLEM. 
impotencia.- -Pérdi 
das semina les.--Este 
rilidad.-Venéreo.—Sí 
filis y Hernias ó que 
braduras. 
ConsultíUi de 11 a 1 v de 3 a 5. 
5 5 H A B A N A 5 5 
C—1343 26.1J1 
D r . L u i s M o n t a n é 
Diariamente consulta* y operacioneB de 1 & 3 
IOS, ' —San Ignacio 14»—OÍD 
QANTA. 
C1317 




C i r u j a n o del Hosmta l n ú m e r o 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS DE 11 á l^.—Gratia solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
S A N M I G U l í L N U M . 7 » , (bajos) 
esauina á San Nicoláa. Telféono 9029. 
C 1211 26-^4in 
EL M , EMILIO M A R T I N E Z 
se ausentará de la Habana durante el mes de 
Julio. 7744 26-29 Jn 
V i r g i l i o d e Z a y a s 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DE NEW YORK 
Er-jefe de la Clínica de operativa de la E s -
cuela Dental de New York. 
Obispo 75 , a l tos. Te lé f . 97o 
c 1401 12J1 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 ti este importa ute ramo de las in-
versiones del dinero, 
J o a q u í n P u n t o n e t , P e r i t o Mercant i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Eu la Bolsa: 
de 2 á 4U de la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 8310 26-8 Jl 
PROFESIONES 
l O i g p n L í * , O o l i d a s o « 
PARTERA TITULAR. 
Ha trasladado su domicilio á Bernaza n. 29. 
8518 8-15 
r- P . R uzman 
r i r u j a n o D e n t i s t a 
de 8 il 5 , Obispo 113, entresuelos. 
26-14 Jl 
8449 
r M l l e . M a t h i l d e E e d d é 
nr0na ñ? la,fac«^ad do Paría y do la Ha-
t2?%Sb?5ÍtM de 1 m- Obrala 83, ai-toa, Habana. gi-io ¿Ü-14JÍ 
M RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático de la ESCUELA DE MEDICINA. 
Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes de 12 á 2. Berna-
t» 32. c 1223 17 Jn 
J . Valdés Tffartí 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 28.-
8084 
D E 8 á 11 . 
26-6 J l 
DR. GUSTAVO G. DÜPLESSIS 
CIRUJIA GENERAL. 
V Consultas diarias de i 3.—Teléfono 1132.— 
San Nicolás n. 3. C 1328 1 Jl 
D R . J O S E A . F R E S N O 
TELEFONO 447. 
Vlaa urinarias y afecciones venéreas y sifilí-
ticas.—Enfermedades de señorao.—Cónsul tas do 
16 3. Lamparilla 78. c 1243 26-26 jn 
Francisco García Garóíalo. 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 333. Cuba 25. Habana. 
C 1314 1 Jl 
DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Nep-
Tiesas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífllia).— 
Consultas de 12 á 2 y dias festivos de 12 á L — 
TROCADERO 14.—Teléfono 469. C 1315 1 J l 
MISS S. A. LAMB. 
C O M P O S T E L A N U M . 4 9 . 
Ofrece al público habanero sus servicios. 
Tiene su título para masage en todos sus ra-
mos. 
Cura reumatismo, anemia y dislocaciones. 
Especialidad eu masage de la cara, 
8078 13-6J1 
D O C T O R J . 15. L A N D E T A 
Vedado, Calle 17, esquina á G. 
Consulta de 12 á 3. Telefono núm, 9088 
8100 26-7 Jl 
l O O o t o 37 I F L O J . Í Q L ^ 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
B e r n a z a 3 t í - l e l é f o n o n. 3 0 1 2 
C 1327 1 Jl 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 
BE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C 1321 1 J l 
ANÁLISIS DE ORINAS. 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u u c l a d a e n 188T 
Be practican análisis de orina, esputos, san-
gre, leche, vinos, etc. 
P R A D O N U M . 105 
C1339 1 J l 
BNFEKMBDADBS del CEKKBRO y de 103 NERVIOS 
Consultas en Belascoaín 105)̂  próximo á Rei-
na, de 12 á 2. C—1384 9 Jl 
J O S E H E R I A 
ATTORNEY AT LAW. Abogado. Teléfono 
n. 839. Ce 12 a 4, Santa Clara 25. 
English Spoken. C-1397 26-12 J l 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de ViUa-
nueva. C1247 26-24 jn 
Policarpo Luján 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
fono número 125, 7604 52-26 Jn 
GARLOS DE A R I A S 
ABOGADO 
Domic i l io : S a m á 2 , T e l é f o n o 6 3 3 1 . 
Mar ianao . 
. ^ S Í J 1 ^ ' A c o s t a 0 4 . T e l é f o n o 417, 13 e 12 a 4 . 
C 1326 1J1 
DR. J . RAFAEL BUENO 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consul tas de 12 á 2. P r a d o 74, 
altos, p o r Trocadero , TeléfOllO 1196. ' 
0 1 1 3 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 1839) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos, ^ . . T» 
Com postela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 1381 26-7 J l 
..DOMINGUEZ 
M É D I C O - C I R U J A N O 
H a tras ladado su domic i l io á l a C a l -
zada del Monte 128 ( a l t o s ) . — T e l é f o -
no 0 ,182 . 7811 1 5 J u 3 0 
G . S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor t i tu lar Notario comei'cial 
Recibe órdenes para toda claae de negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 
Amargura 70. Tslófono 877. 
C 1235 22jn 
D r . G a b r i e l C a s n s o . 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSÜLTAS DE 12 A 2. VIRTÜDB3 37. 
C 1266 29 jn 
DR. JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—1221 18Jn 
A r t u r o M a ñ a s y ü r q m o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A K I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO 311. 
O 1320 1 Jl 
D r . R a f a e l A l v a r e z O r t í z 
MEDICO CIRUJANO 
Enfermedades de los niños.—Consultas de 12 á 




Se hacen análisis clínicos de sangre, esputos 
orina, etc. y análisis de química general. 
CONSULADO 95 TELEFONO 418 
O 1336 1 J l 
DR. IGNACIO PLASENCIA y 
DR. IGNACIO V. PLASENCIA. 
ESPECIALISTAS EN PARTOS. 
ENFERMEDADES DE SEÑORAS. 
CIRUGIA EN G E N E R A L ' 
Consultas diarias de 1 á 3. Empedrado 50. 
Teléfono 295. cl311 1-J1 
Doctor Juan E. Yaldés 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaleón Julián Valdés 
Médico Cirujano, 
AGUILA número 78, Teléfono 152. 
0 1224 26-24 jn 
ÁLBEBfO 8. l l S T A I M T E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica da Par-
tosj por oposición dp la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades do 
Bra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miórcolosy Vier-
nes en Sol 79. 
Domicilio; Jesfis María 57. Teléfono 5G5. 
10U 156-26Ea 
R A M I R O C A R R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—Do 11 & 1, 
o 1246 26-24 jn 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
T r a t a m i e n t o del h á b i t o a l c o h ó l i c o . 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
C1385 9 Jl 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z 1>E L A Ü R E T K A 
Jostis María 33. De 12 á 3. CISIO 1 Jl 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento eepeolal de Sífllia y finferme** 
dee Tenéreae. Curación riplda. Consultas de 
12á3. T e l é f o n o ^ Egido nüm. 2, altos, 
01319 1 Jl 
D R . R O B E L i N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangre. 
—Tratamiento rápido por los últimos siatemaa, 
JESUS MARIA 91, DE 12 á 2. 
C1325 1 Jl 
Dr. G . E . Finlav 
Espec ia l i s ta en eufermedades de los 
ojos y de los o í d o s . 
Consnltas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nüm. 128 
C 1323 1 J1 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2,—LUZ NUM. 11. 
C 1322 1 Jl 
CIRU J ANO-DENTIST A. 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes. Empleo anestesia local y general. 
CONSULTAS íe 7 á 5 , - - G a l M e Hataiia 65 
asic esquina á O-REILLY. 8553 1 J l 
S . C a n t í o B e l l o y A r a n g o 
A J B O O A D O . 
£»1219 
H A B A N A 5 5 , 
16 jn 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras - Consultas de 11 a 2. L a -
gunas 68. Teléfono 1342. C 124i 24 jn 
ra- 1 1 8 
CIRUJANOS DEL HOSPITAL N.L 
DE 12 A Ü 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirugía general. SanNicolás 7ó A. (bajos). 
cl400 26-12J1 
D R . R . G U I R A L 
O C U L I S T A . 
CONSULTAS DE 12 á 2. 
PARTICULARES DE 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de I 0 3 ojos para 
pobres f 1 al mes la inscripción. 
Manrique 73, entre San Rafael y'S> an José, 
C1225 " 26 jnl7 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
d é l a C . de Benef icencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niñea 
médicas y quirúrgicaa. Consultas do 11 á L 
Aguiar 1081¿-Telefono 824. 
C m s 1JI 
D R . F . J Ü S T I N I A N I C H A C O N 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 1216 I 28-15 Jn 
C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora so ofrece para dar lec-
ciones de piano fi domicilio, ó en su casa calla 
de la Habana n'.' 101. Precios módicos. 
LECCIONES DE FRANCES EIN6LES 
por un profesor con certificados de París y 
Londres, Buenas referencias. Lección de prue-
ba gratuitamente. Hotel de Francia, Tenien-
te-Rey 15. 8402 4-13 
Spauish T a n ^ h t by s e ñ o r E c h e v e r r í a , 
B. A. University of Madrid, late Master a', 
Pitman's Metropolitan Scbool of London. 
Highest references. A Trial lesson Free. Hot'íl 
de Francia, Teniente Rey 15. 8403 4-15 
U n a s e ñ o r i t a inglesa res idente como 
institutriz en una casa particular de esta ca-
pital, desea dar clases de inglés a domicii > 
en sus h oras desocupadas. Informan Cerro 4 í; 
Quinta de las Palmas. 8330 26-12J1 
ESCRITURA GRIEGA 
POR A L F R E D BOISSIE, á 15 cts. plata cua-
derno, ó $1 americano docena. Cuba 139. 
8377 26-J112 
TTN PROFESOR de Inglés que tiene su certi-
^ ficado del colegio de Yorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases todos los días en 
su casa y á domicilio. Precio un centén men-
sual. Referencias y dirección Dr. Casado 
Reina 153. 8150 26-8 Jl ' 
Iiingfhsh C o u v e r s a t i ó n 
por MR, GRBOO, único sistema práctico para 
^Prender á hablar, entender y escribir IN-
GLKS con perfección en corto tiempo. AGUA-
CATE 122. 7832 26-1 
U n a s e ñ o r i t a a m c r i e a n a qne h a sido 
durante algunos años profesora de las escuelas 
públicas de los Estados Unidos, desearía algu-
nas clases porque tiene varias horas desocupa-
das. Dirigirse á Miss H. Tacón n. 8, altos. 
7345 26Jn21 
U n a s e ñ o r a inglesa que h a sido d i -
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas é instruc-
ción general, se ofrece á dar lecciones á domi-
cilio y en su morada, Refugio 4. 
7482 26-24 Jn 
A m m £ i i p m o s 
Sombreros de s e ñ o r a s y n i ñ a s 
por hechuras de ellos se cobra desde un peso 
en adelante, por reformas desde 50 centavos. 
Se hacen poniendo los materiales desde $3. 
Hay lindos modelos y figurinrs para escojer. 
Empedrado 46. 8590 4-16 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine-
te de consulta en la calle del Prado 3\y¡¿ de 1 
á 4. c 2206 312-9 Db 
D R . J Ü A N L U I S P E D R O 
Cirujano dentista de la Facultad de Pensyl 
vania. Habana 68. Teléfono 884. 
7383 26-21 Jn. 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Ausente en los E s t a d o s Unidos por 
corto tiempo. 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ox« 
olosivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio do Paris 
aplicaciones para Srtus. y Caballeros de MASA-
J E , Electroterapia ó Hidroterapia sin percu-
wón (drap mouilló) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 
Consulta* de 1 á 3 do la turde.-LamparilIa?* 
altos.—Teléfono 874. c 1387 10 jl 
D K , A N G E L P . P 1 E D 1 1 A . 
WKDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
S1*8̂  hígado, bazo é intestinos y onf ermedadee 
oe niñee. Consultas de 1 á 3. en su domicilio, 
Inquisidor 87. c 1245 24 
»T. _ Abogtfdo v Notar to 
HABANA NUM Gfi.—TELEFONO NUM. 911 
7621 """" T-26-26- Jn 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatomív de la Universidad 
ae la llábana, Director y Cirui'ino do la Casa 
de Salud "La Benéfica de El Centro Gallego" 
^í1^8 de 3 Prado 34, Teléfono 53L 
C1405 2G-14 J l 
OBRAS P A R A M C E R S E RICO 
DE VENTA E N 
" L a M o d e r n a P o e s í a " 
O B I S P O 1 3 5 
Tesoro del Agricultar Cubano por don 
Francisco Javier Balmaseda. Biblioteca 
de la Propaganda Literaria. 
T O M O l í — C u l t i v o del C a c a o . - T a b a -
c o . - C a í é - M a í z - H e n i q u e n . 
- A l g o d ó n y B a m i é . 
T O M O 2;—Cultivo de Patatas .—Na-
, ranjo . -Cocotero . -Abejas . -
P l á t a n o s . - C a ñ a de A z ú -
c a r . - l í o n i a t o s . - A r r o z . - P i -
fia.--Maní.--Sor«>-<>.-- Jios-
ques artificiales etc. 
T O M O y — T r a t a d o sobre c r í a de í>a-
Llinas, pavos, á i u u l e s y pa-
lomas; sobre el muermo, 
l a r a b i a , mordeduras de 
culebras venenosas, for-
m a c i ó n de potreros, abo-
nos, alcoholes <>(<•. 
Esta obra vale 5(5-50 moneda americana, y se 
dá en $1-15 igual moneda franco de porU;. 
E l agricultor Cubano por Mr. Jules Lacht^n-
me.—Plantas tectiles. Su cultivo.—'Extracción 
de fibras.—Ilustrada con gravados.—Su precio 
40 Cts. moneda americana franco de porte. 
E l "Cultivo del Tabaco" por D. Manuel Cu^ 
bas y García.—Biblioteca Agrícola Cubana.— 
Agricultura Moderna.—Su precio 40 cls. mone-
da americana franco de porte. 
Manual del Químico y Maestro de a/.íicor cu-
banó. Obra de práctica utilidad para los seño-
res Hacendados y Maestros de azúcar con des-
cripciones claras y procedimientos empleados 
en Cuba y análisis y contabilidad industrial con 
numerosas fórmulas y cálculos é ilustrada con 
profusión de gravados, por José Comallonga y 
Mena, vale $2 moneda americana, pero se ven-
de en $1 en igual moneda franco de porte. 
C-1258 alt 15-30 Jn 
Pilar Alvarez de Alonso, 
ha trasladado el taller de SOMBREROS de 
Compostela 122 al 114 B de la misma calle, en-
tre Acosta y Jesús María, donde ofrece ele-
gantes somoreroa muy baratos. Se solicitan 
aprendizas blancas. 8491 8-14 
P e i n a d o r a . - A c a b o de r e c i b i r las ú l -
timas novedades, me hago cargo de toda clase 
de peinado y teñidos, recibo órdene.; en Reina 
24, frente á la fotografía de moda. 
8477 8 -14 
T R E N DE C A N T I N A S 
en A g u i a r n. 07. 
Comida bien condimentada para uno de tres 
platos §10; de 4 platos fl2. Comida de lo me-
jor .?15. Estando á cargo de la cocina el Rey 
de los cocineros cubanos y españoles, cantinas 
y tableros á domicilio. ¡Quién por tan poco di-
nero ae queda sin comer! 8303 4-13 
LA INDIA PALMfSTA 
Ult imos quince d í a s 
Mufstreme su mano y diró á V. lo que ha d-
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas: de 
9 a5. REFUGIO N. 18. 7232 4tl7-27mJnl3 
TNTERESANTE A l P Ü B U C O . 
R A F A E L P I ( H I J O ) 
Se hace cargo ele toda clase de trabajos 
de pintura, a! oleo, acuarela ó temple, 
tapicería, colocación decorado y restau-
ración de cielo-rasos de tela, dorados en 
general, letreros en fachadas, cristales ó 
carteles anunciadores, composiciones de 
albafiilería en menor grado, en casa y 
establecimientos. 
Garantida sus trabajos. Se admiten 
ajustes al contado ó á plazos, siendo los 
precios de situación. Se reciben órdenes 
y se dan pormenores en Crespo (58, altos. 
. 738 4 26-21 Jn 
P A R A - R A Y O S 
E , Morena, Decano Electricista, construotor 
éinstalador de para-rayos sistema moderno a 
ediúcios, oolvorines, torrea, panteones y bu-
gues,garantizando su instalación y materiales. ;eparacione8 de los mismos, siendo reoonooi-
rtos y probados con el apaiato para 'fayor ga-
rantía. Instalación de Timbres eléctrico*. Cua-
dros indicadores, tubos acíisticos, "jeas telefí-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo e^ctrioo. Se ga 
rantizan todos las trabajos. Compostela 7. 
0976 ^ Jn 
Se compran dos carros de 4 ruedas 
que estén en buen estado, propios para el re-
parto de pan, E. López, Bernaza 34, bajos. 
8455 5-14 
1 mm 
SE REPARTEN TABLEROS 
a domicilio. Galiano 28. 8375 8-13 
"¡V/Taison Dorée. Gran casa de huéspedes de So-
c iedad Mérida de Durán. En esta Hermosa 
casa toda de marmol se alquilan espléndidas 
habitaciones y departamentos A familias, ma-
trimonios ó personas de moralidad, pudien» 
do comer en sus habitaciones sin aumento nin-
guno. Consulado 124. Telófn.' 2S0, precios m ^ 
dicos. i m 3&-20Jn 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e U m a ñ a n a — J u l i o 1 6 d e 1 9 0 4 . 7 
m m m m LA TISIS 
Por su acción directa sobre el estó-
mago y los órganos digestivos, la Emul-
sión de Angier hace perfecta la diges-
tión y asimilación del alimente, y así 
naturalmente restablece la salud y la 
fuerza, suministrando al sistema nueva 
carne y material para reconstruir los 
tejidos. Aumenta la fuerza del cuerpo 
para resistir enfermedades, cura la tos, 
y sana y fortalece los pulmones. 
JUNTA.—De. nuevo se reúnen esta 
uoclie en el domicilio del Sr. D. Néstor 
L . Carbonell, Amistad número 81, los 
espirituanos residentes en esta capital, 
con objeto de tratar de los pormenores 
de la gran excursión que saldrá para 
la ciudad del Yáyabo el sábado 23 del 
actual y que, á juzgar por la ani-
mación que se nota, hará época en los 
anales excursionistas. 
Hora de reunión: las ocho de la no-
che. 
EN MONSEKRATE.—Las fiestas reli-
giosas que se celebran en la iglesia de 
Monserrate en honor de Nuestra Señora 
del Monte Carmelo, es decir, de la 
Virgen del Carmen, cuya novena co-
menzó el jueves 7, terminan hoy, sá-
bado, en el mismo templo (y no el 
domingo, como equivocadamente se 
dijo) con una gran misa á toda orques-
ta y con escogidas voces. 
E l sermón está á cargo del celoso 
Cura párroco de dicha iglesia, el bien 
querido Padre Emilio. 
L a Camarera de la Virgen es la mis-
ma respetable dama que viene siéndo-
lo hace tiempo y que invita á tan sim-
pática fiesta. 
RIMA.— 
Yo me he asomado & las profundas simas 
de la tierra y del cielo, 
y les he visto el fin ó con los ojos, 
ó con el pensamiento. 
Mas ¡ay! de un corazón llegué al abismo, 
y me inclinó por verlo, 
y mi alma y mis ojos se turbaron: 
¡tan hondo era y tan uegrol 
O. A . Bécque r . 
Los TEATROS.—Aunque es sábado, 
solo dos de nuestros teatros abren esta 
noche sus puertas; el que no las cierra 
más que los días de la Semana Mayor 
—Albisu—y el que da albergue á la 
compañía dramática Adams-Bravo— 
Payret, 
En el primero, esto es, en el de los 
ventiladores, que son en la estación 
presente ios amigos del público, se re-
presentan sucesivamente L a Fiesta de 
San Antón , zarzuela, E l aire, juguete 
cómico, estrenado anoche, y E l Trébol . 
Cuanto á Payret, la función tiene 
carácter de función monstruo. Como 
que la llena un drama de título espe-. 
luznante, en 4 actos, titulado Los Vam-
piros delimeblo, y una comedia en dos 
actos, Los pavos reales. 
Estreno es, efectivamente, la prime-
ra obra, no así la segunda, que ya hace 
veinte afíos la representó en Albisu el 
propio Julio Euiz, que ahora toma 
parte en ella, y antes la habían repre-
sentado otras compañías. 
Es una obra graciosa. 
LNA LUCRECIA JAPONESA.—Las mu-
jeres japonesas son notables por su va-
lor y por su fuerza intelectHal y de vo-
luntad. Es maravilloso pensar qaó te-
rribles pruebas físicas y quó peligros 
espantosos son capaces de resistir estas 
frágiles criatüras en caso de necesidad. 
E l Japón tiene también en su histo-
ria una Lucrecia. 
En 1G14 tuvo necesidad de alejarse 
del Mikado un noble llamado Qlakatai, 
dejando sola en casa á su esposa. Du-
rante su ausencia, cierto vecino que en 
vano había aspirado á la mano de la 
esposa, se presentó en casa de ésta se-
guido de una numeróse escolta y á vi-
va fuerza se llevó á la desgraciada á su 
castillo. 
A l cabo logró ella escaparse, y deci-
dió tomar venganza. 
Con lejanas promesas de perdón in-
dujo al ofensor á permanecer en el ve-
cindario de su casa hasta el regreso del 
marido. 
Durante un banquete que se celebró 
en la terraza de la casa en honor del 
marido regresado, se levantó "Lucre-
cia" y narró á los invitados lo que ha-
bía ocurrido entre ella y el veciuo. 
—Yo os suplico—terminó—que cual 
quiera de ustedes me arranquéis la vi-
da; puesto que he sido deshonrada, de-
seo morir. 
Todos los presentes protestaron con-
tra la idea de castigar á la desgraciada 
señora por el delito de su vecino; y su 
marido aseguró que no la amaba me-
nos después de lo ocurrido. 
Pero el elevado sentimiento de la ja-
ponesa no estaba satisfecho. 
—¿Nadie quiere matarme?—dijo.— 
En tal caso me mataré yo misma. 
Y se precipitó de cabeza desde la te-
rraza, muriendo instantáneamente. 
E l culpable fué detenido en seguida, 
y hubo de abrirse el vientre sobre el 
cadáver de su víctima. 
Ex LA S A L U D .—A l dar cuenta en 
nuestra edición de ayer tarde de las 
fiestas que celebra la Archicofradía de 
Nuestra Señora del Carmen, fiestas que 
ee ven muy concurridas por los devotos 
de esa advocación de María Santísima, 
dijimos que tenían lugar en la iglesia 
de Monserrate, cuando la iglesia en que 
se celebran es la de Guadalupe. 
Ene causa del error el que el prime-
ro do los citados templos se celebran 
también cultos á la misma Virgen. 
Conste pues, que la gran fiesta reli-
giosa á que aludimos ayer para el 17 
del actual, según nos lo manifiesta la 
Camarera la señorita Carmen Campos, 
ge verificará en la Parroquia de Gua-
dalupe. 
LA VENDA.— 
No te arranques la venda. Si tus ojos 
no contemplan la clara luz del día, 
tampoco con sus sombras noche umbría 
al robarte la luz te causa enojos. 
Marcha á ciegas. Si rasgan los abrojos 
tu piel sedosa con punzada fría, 
el dolor no te roba la alegría 
de gozar entre sueños tus antojos. 
A través de esa venda impenetrable, 
admiras horizontes sonrosados 
y nunca á verlos ompañarBe llegas. 
Mujer, si la razón inexorable 
con su luz te los muestra iluminados... 
prefiere siempre caminar á ciegas. 
Augusto Vivero. 
F E L I Z V I A J E . — A bordo del vapor 
francés Lafayette ha salido á efectuar 
compras de lo más selecto que existe 
en el ramo do sedería, tejidos, quinca-
lla, perfumería y novedades, á que se 
dedica su establecimiento L a Modo, 
nuestro amigo don Claudio Peón. 
Lleve feliz viaje. 
Fiestas ei Sita Teresa. 
El Domingo 17, fiesta solemne á Nuestra Se-
ñora del Carmen, á las 8 de la mañana, y pon-
tificará Monseñor Aurelio Torres, quedando á 
cargo del sermón el B. P. Florencio (Carme-
lita Descalzo). _ , „ 
El día 20 fiesta solemne á Mro . Padre San 
Elias á las 8 de la mañana; el sermón queda á 
cargó de un Padre Carmelita. 
" 8552 Itl5-2ml6 
LAS EECETAS PEODUCTIVAS.—Al-
gunas de esas recetas que los mismos 
inventores olvidan ó desprecian, han 
conseguido producir sumas fabulosas. 
La receta original para la fabricación 
del ajenjo, inventada por un químico 
francés, fué vendida por éste á cambio 
de unos cientos de francos. Poco des-
pués el precio de la misma se elevó á 
250,000 francos, que pagó un destila-
dor, el cual realizó con su adquisición 
unos cinco millones. 
Más curioso aún es el caso siguiente: 
Hace ya muchos años residía en la 
ciudad do Doncaster un barbero llama-
do Martín. 
Cierto día entró á afeitarse un solda-
do que, hablando con el rapista acerca 
de la suerte, le dijo que, por falta de 
dinero, tenía que ir á pie á incorporar-
se á su regimiento, que á la sazón se 
encontraba lejos de Doncaster. 
Martín, hombre generoso y cursado 
en miserias, se compadeció del soldado 
y le entregó el dinero que poseía, dine-
ro que, poco después le fué devuelto 
encerrado en un trozo de papel en el 
cual había unas líneas que explicaban 
la composición de una sustancia para 
conservar el calzado. 
E l barbero, llevado de la curiosidad, 
fabricó una corta cantidad de dicha 
sustancia por vía de experimento, y 
encontrándola excelente para el fin á / 
que se destinaba, constituyó una Socie-
dad con un amigo suyo, llamado Day, 
propietario de una gran fábrica de 
Londres. 
Poco tiempo después, la casa Martín 
y Day había reunido una suma fa-
bulosa. 
MUY ILUSTRE 
nieiiii)Ein.DEiii(;iii , iL 
El próximo domingo, 3°. de mes, á las 8 a. m. 
celebrará esta Archicofradía la fiesta mensual 
reglamentaria. Suplican la asistencia al pú-
blico en general y á los Sres. Hermanos en 
particular. Habana 15 de Julio de 1904.—Juan 
Palacios y Ariosa, Rector.—José Francisco 
Güell v Velazquez, Mayordomo. 
8560 2tl5-2ml6 
Uan joyen peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informad Facto-
ría 176. 8556 4-16 
"HE 14 a 16 años y para ayudar á los quehace-
•^res de una casa de corta familia, se solicita 
u n i mucliacüa blanca 6 de color. Si no tiene 
personas que garanticen su conducta que no 
se presente. Jesús de. Monte 462: 8555 4-16 
Aviso importante.—Desea colocarse 
un hombre en cualquiera parte en el trabajo 
de jardiivero, que estuvo en el jardín Miscelá-
neo dei P&rís. Aguiar 72 dan razón. 
8516 4-16 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada ó manejadora, es cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su deber, tiene quien 
la recomiende. Informan Someruelos 44. 
8568 4-16 
PARROQUIA DE MONSERRATE. 
El jueves 7 del corriente dará comienzo la 
novena de Ntra. Sra. del Carmen con misa 
cantada á las SXA Y a^es del rezo. _ 
El sábado 16 la gran fiesta a la misma hora 
á toda orquesta y escogidas voces; el sermón á 
cargo del Sr. Cura Párroco. 
Se suplica la asistencia do los devotos de la 
Santísima Virgen. 8054 10-Q 
Fiesta en honor de la 
Santísima Virgen del Carmen. 
El domingo 17 se celebrará á las 8>2 solemne 
misa cantada á toda orquesta y con. sermón, 
estando éste á cargo del P. Constancio C. D. 
De la dirección de la orquesta está hecho car-
go el Sr. Pastor, Académico de Bellas Artes de 
París, se tocará antes de dar comienzo la fies-
ta la "Sinfonía del Sr. Pastor", y en la misa 
los Kyries y el Gloria, de Rossini, el Credo de 
Mercadante, el Ave María de Luzzi y el Cru-
cifixus de Faure, tomarán parte las voces de 
los Sres. Mateu, Saurí, Pastor etc., acompaña-
dos de la Srita. Clemencia González Moré. 
El Párroco y la Camarera tienen el alto ho-
nor de invitar á todos los fieles, devotos y feli-
greses de esta parroquia á estos cultos. 
Habana 9 de Julio 1904. 8438 Itl3-3ml4 
M ü y a l e a T T E i n Y IIír ArciiicoiMa 
DE 
M - S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 
Leen X I I I . ha sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
ene se anuncia para conocimiento de lea fieles. 
El Mayordomo, NICANOR 8. .TRONCOSO. 
C 12S2 l Ji 
Un pardo de mediana edad desea co-
locarse de criado de mano, es persona decen-
te y tiene quien lo recomiende y no tiene i n -
conveniente en salir de la Habana. Cuba 18. 
8578 4-16 
Una señora peninsular do mediana 
edad desea colocarse de manejadora ó criada 
de mano, prefiriendo la de manejadora; es ca-
riñosa con los niños y tiene las mejores refe-
rencias. Informan en Amargura 54, bajos. 
8575 4-16 
Dos jó venes desean colocarse 
de criadas de mano 6 manejadoras: tienen 
buenas referencias por todos conceptos. In-
formarán Inquisidor 29, 8580 4-16 
Asiático cocinero se coloca para una 
casa particular ó establecimiento, cocina a la 
española y criolla. Informan Bernaza 72. 
8570 4-16 
Se desea colocar un fino criado de 
mano catalán de 25 años sirve la' mesa á la 
rusa y tiene recomendaciones de'las princi-
pales casas donde ha trabajado. Sueldo 20 pe 
sos y ropa limpia, en Zulueta 32, vidriera de 
tabacos podrá verse á todas horas. Va de 
temporada. 8583 4-16 
Una joven española desea colocarse 
de criada de mano. Sabe su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informan Calzada del 
Monte nóm. 9 8591 4-16 
Se solicita una buena cocinera que 
sepa su obligación. Sueldo dos centenes. San 
Juan de Dios núm. 6, bajos. 8573 4-16 
E n Galiano 84, altos, se solicita 
una costurera que sepa cortar y coser bien, 
si no que no se presente. 8514 4-15 
Desea colocarse un joven de criado 
de mano. Informan Vedado, sastrería de Ro-
dríguez y en la sección de anuncios de este 
periódico. Tiene recomendaciones. 
8501 4.15 
Se solicita para criada de mano, 
una señora de mediana edad. Sueldo, dos cen-
tenes y ropa limpia Antigua Casa de J. Vallés. 
San Rafael 143̂  84S3 4-14 
Desea colocarse de criandera una 
señora peninsular de 6 meses de parida Infor-
man Animas n. 93 altos 8478 4-14 
Se solicita una joven 
para manejadora, que eepa su obligación y 
traiga referencias. Calle 15 n. 107, Vedado. 
8498 4.14 
C O C I N E R A 
se solicita una mujer de mediana edad blanca, 
para cocinar á un matrimonio. Cuba n. 5, ha-
bitación n, 41 8467 4-14 
Una peninsular desea colocarse de 
criandera, tiene poco tiempo de parida, hay 
quien responda por ella. Informan Pila 2 A. ' 
8464 4_i4 
Dos peninsulares desean colocarse 
de ( riadas de mano ó manejadoras, son cariño-
sas con los niños y tienen muy buenas reco-
mendaciones, no tienen inconveniente en sa-
lir al compo. Informan San Lázaro 269. 
8461 4_i4 
Se solicita una criada de mano que 
duerma en la casa y que sepa algo de costura. 
Refugio n. 4. 8432 4-14 
LA NOTA F I N A L . — 
Párrafos de la carta de uu estudian-
te de la Habana, á un tío sayo, resi-
dente en Santiago de Cuba, á quien no 
ha visto nunca: 
"Con satisfacción me he enterado de 
su carta anunciándome que llegará á 
la Habana el próximo domingo. 
Iré ;i la estación á esperarle; pero 
como no nos conocemos, le suplico que 
al bajar del tren lleve en la mano al-
gún objeto especial, como por ejemplo 
un billete de cieu pesos en moneda 
americana." 
Se Meris Pemil 
El éxito de un producto induce 6. la falsificación 6 á 
la imitación; de aqui el que insistamos cerca de nues-
tros lectores á, fin de que exijan siempre la verdadera 
"XEUR. SINEP:. UNIXBP, ese reconstituyente real-
mente enérgico del sistema nervioso y con el cual no 
puede compararse ningún otro producto. Onda frasco 
ó caja, de verdadera "..V.ECaíOSAV.E PRUNIKR" va in-
vestido del sello de la Unión de los Fabricantes, 
obliterado por la finr.a del inventor. 
DIA 16 D E J U L I O D E 1904. 
Este mes está consagrado á la Precio-
sísima Sangre de N. S. Jesucristo. 
E l Circular está en el Cerro. 
E l Triunfo de la Santa Cruz, Nuestra 
Señora del Córmen, y San Valentín, 
mártir. 
Siendo tan célebre y tan autorizada en 
la Iglesia la fiesta de Nuestra Señora del 
monte Carmelo, llamada la fiesta del Es-
capulario, es muy justo referir su histo-
ria en este día, singuiarmente consagra-
do á tan santa devoción, aprobada por 
tantos pontífices, confirmada con tantos 
milagros, establecida con tanto fruto en 
casi todas las partes del mundo cristiano, 
y en todas con tan visible provecho de 
los fieles. 
Al célebre Simón Stock, inglés de na-
ción, general de la Orden de los Carmeli-
tas, debe el Orden del Carmen su escapu-
lario. Este gran siervo de María, de 
la edad de doce años se retiró á una ho-
rrorosa soledad, y habitó en la concavi-
dad del pié do un grueso árbol. Este 
ilustre penitente pasó muchos años en el 
desierto favorecido de las más raras gra-
cias del cielo, de muchas apariciones de 
la Santísima Virgen, á quien amaba con 
ternura. Por orden de la Señora entró 
en el Orden del Cármen, en donde se dis-
tinguió bien pronto por su mérito y por 
su santidad. La historia dice que en una 
visión que tuvo le dió la Santísima Vir-
gen el escapulario como una señal de su 
protección especial en favor de todos los 
que llevasen este pequeño hábito, y tu-
viesen una vida pura y enteramente cris-
tiana, "llecibe, hijo, le dijo, la Madre 
de misericordia, recibe este escapulario 
que te doy á tí y á toda la Orden en se-
ñal de mi benevolencia y protección par-
ticular y como un privilegio singular y 
privativo vuestro. Con esta librea se me 
darán á conocer mis hijos, y los que hi-
ciesen una profesión especial de estar de-
dicados á mi servicio. Mírale, añadió, 
como una señal de salud, como una pren-
da de paz y de alianza. Y con tal que la 
intención de la vida y de la devoción co-
rrespondan á la santidad de este hábito, 
el que muriese con esta señal de mi pro-
tección no padecerá los fuegos eterno», 
sino que por la misericordia de mi divi-
no Hijo gozará seguramente de la felici-
dad eterna." 
Una revelación de tanto consuelo y tan 
interesante, no bien se hizo pública, 
cuando los reyes y los pueblos corrieron 
á porfía á vestir este santo hábito, el que 
siempre na sido mirado como la librea 
de la Santísima Virgen. 
F I E S T A S E L DOMINGO 
Misas solemnes. —En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
CORTE D E MARIA.-Dia 16—Corres-
ponde visitar á Nuestra Sra. del Cármen 
en San Felipe y en Santa Teresa. 
Iglesia de la Merced. 
El próximo martes 19 del corriente se cele-
brará en esta Iglesia la fiesta del Glorioso Pa-
triarca San Vicente de Paúl, fundador de la 
Congreo-ación de la Misión y de las Hijas de 
la Caridad. 
La misa solemne con orquesta sera a las 
ocho y media. El celebrante será el Sr. Secre-
tario de Cámara del Obispado y asistirá el 
Illmo. Sr. Obispo Diocesano. Predicará las 
Glorias del Santo el M. I . Sr. D. Santoi Ro-
bles, Canónigo Magistral de la Santa Iglesia 
Catedral de la Habana. 
Se suplica la asistencia.—El Superior. 
8530 3-15 
Mañana celebrará sus días la distin-
guida señora Carmen Fernández, es-
posa de nuestro querido amigo el señor 
José Fernández Longa, persona muy 
querida en nuestra sociedad, y desea-
mos á la amable Carmela toda clase de 
felicidades y que continúen en el hogar 
de los esposos Fernández. 
8593 1-10 
A María del Carmen de la Cerra 
Linda uiíia del Carmelo 
encantadora, ideal, 
sabes lo que te prefiero 
y aunque no sepa versar 
saludarte es lo que quiero. 
Tu Patol la . 
8574 1-16 
E « r a raiim i ii i r 
El cuarto escrutinio de la fábrica de cigarros 
"La Moda" para el gran certamen de clubs, 
centros y asilos verifleado en la mañana del 
domingo último ha dado el siguiente resul-
tado: 
C. Gallego, 4.121: C. Asturiano, 3.493: C. de 
Dependientes, 1.778: Club Habana, 128: C. A l -
mendares, 77: C. San Francisco, 4: C. Bando 
Punzó, de Guanabacoa, 3: Asilo de Huérfanos 
de la Patria, 217: A. de Ancianos, 145: La Casa 
del Pobre, 467: La Domiciliaria, 4: San Vicen-
te de Paul, 1: C. C, Siglo XX. , 201: C. C. Terror 
92: C. C. Aguila, 19: C. C. Marino 2: C. C. Güi-
nes, 1. 
Computados estos votos con los anteriores 
resultan: C. Gallego 14.053: C. Asturiano, 10.103: 
C. de Dependientes, 5.806: Club Habana, 832: 
C. Almendares, 3S7: C. San Francisco, 15: Club 
Bando Punzó, 27: Asilo de Huérfanos de la Pa-
tria, 706: A. de Ancianos, 272: La Casa del Po-
bre, 782: La Domiciliaria, 22: San Vicente de 
Paul, 5S: Club Ciclista siglo XX. , 639: C. C. Te-
rror, 116: C. C. Aguila, 19: C. C. Marino, 2: C. 
C. Güines, 1. 
Habana 10 de Julio de 1904. 
Vto. Bao. 
El Presidente, 
J o s é A . Tue ro . 
C-1413 
El Secretario, 
José G. Aguirre. 
lt-15 
Sección de Recreo y Adorno 
SECRETARIA 
Coranetentemente autorizada esta Sección 
para verificar un gran BAILE DE SALA en la 
noche del domingo 17 del corriente, se anun-
cia por este medio para conocimiento general 
de los señores asociados. 
Será requisito indispensable la presentación 
del recibo del mes de la fecha á la Comisión de 
puertas, para su acceso al local. 
Se recuerda que se halla en vigor el ait. 13 
de la Sección, por el cual se podrá retirar del 
local l i persona ó personas que estimare con-
veniente la Sección, sin dar explicaciones de 
ninguna clase. 
No hay invitaciones. 
Se recuerda asimismo el inciso tercero del 
art. 45 del Reglamento general, que conside-
ra causa justa de suspensión y expulsión el 
facilitar á un extraño ó á un socio el recibo de 
la cuota mensual cuando éste sirva para re-
clamar algún beneficio de la Sociedad. 
Las puertas se abrirán á las ocho y el baile 
empezará á las nueve. 
Habana 12 de Julio de 1904. 
El Secretario, 
E d u a r d o L ó p e z 
C-1393 5t-12 5m-13 
d e l a H a b a n a . 
De orden del Sr. Presidente, se cita á los se-
ñeros socios para la Junta general extraordi-
naria que se celebrará en los salones de este 
Centro el próximo 17 del mes actual, con obje-
to de discutir las reformas del vigente Regla-
mento, presentadas por la Comisión que se 
nombró en la Junta general ordinaria efec-
tuada el dia 26 de julio último. 
E l acto dará principio á las doce del mencio-
nado dia 17, y en el caso de que no se termi-
n&se de discutir las citadas reformas en la in-
dicada sesión, se declarará permanente para 
continuarla en los dias subsiguientes. 
Con objeto de que los señores asociados co-
nozcan y examinen, si así lo tienen á bien, las 
susodichas reformas, se han impreso éstrs, y 
á partir del viernes próximo habrá ejempla-
res de ellos en la Secretaría general á disposi-
ción del que los solicite. 
Habana 13 de julio de 1904.—El Secretario, 
Juan O. Pumariega. c 1402 lt-12 4m-14 
LA COMPETIDORA 
FABIUCA BE TABACOS, CIGARROS . 
O E P I C A L K J K A 
DE LA 
V d a , d e M a n u e l C a m a e h o 
é M i j o 
SANTA CLARA 7. 
C 1409 
-HABANA 
d 26 144 1 4 Jl 
Jnan Francisco Mederos, desea sa-
ber el paradero de su prima María Magdalena 
Dulzaiáes. El que sepa su paradero puede d i -
rigirse á Jesús María número 109. 
8577 • • 4-16 
A l comercio; desea colocarse de ven-
dedor para el campo un joven con buenas re-
ferencias y con bastante práctica en el comer-
cio, dirijirse por correo á L. C. E. San Lázaro 
núm. 19, altos. 8566 4-16. 
Se solicita una cocinera peninsular 
de mediana edad que sepa cocinar á la crio-
lla y que sea muy limpia. Tiene que traer 
informes. Sueldo dos centenes. Manrique 73 
bajos. 8564 4-46 
S E S O L I C I T A 
una manejadora, que sea buena con los niños. 
Animas 59. 8475 4-14 
Desean colocarse dos jóvenes penin-
sulares de criadas ó manejadoras, entienden 
algo de costura y tienen buenas referencias.— 
Informan San Lázaro 271. 8470 4-14 
Una criandera peninsu'.ar de 4 me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera, tiene quien la 
recomiende. Informan San Rafael esquina á 
Aramburu, bodega. 8493 4-14 
C O S T U R E R A . - - S e solicita una que 
sea práctica en la máquina, para coser cami-
sas y calzoncillos, Cuba 5, habitación 41. 
8466 *-14 
Desean colocarse dos crianderas pe-
ninsulares de 3 meses de paridas, con buena y 
abundante leche á leche entera, no tieuon i n -
conveniente en ir al campo, tienen quien las 
garantice, Belascoaín 17, bodega y San Lázaro 
330, también se coloca una manejadora ó cria-
da, Zulueta 6. S479 4-14 
Un asiático general cocinero desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento 
Sabe el oficio con perfección y tiene quien lo 
garantice. Informan Zanja 18," 8437 4-13 
Se desea saber la residencia del so-
ñor Emiliano Agüero, Suprefecto de Caobillas 
en Camaguey, en Octubre del 98, para un asun-
to que le interesa. Diríjase á F. Sánchez, Nen-
tuno 19. Habana. 8439 4-13 
Se solicita una criada peninsular de 
mediana edad, que sepa algo de costura 'es 
para el campo al servicio de un matrimonio 
solo. Se desean buenas referencias, Merced 
89, altos. • 8349 8-12 
Una ioven peninsular desea colocarse 
de criada en casa de moralidad, sabe coser a 
mano y máquina y no friega suelos tiene quien 
la recomiende. Informan Amargura 94. 
8283 8-10 
Tres jóvenes peninsulares desean c o -
locarse: una para criada de mano ó maneja-
dora, otra para manejadora y la otra una ge-
neral cocinera con muy buenas referencias. 
Informan Inquisidor 29. 8251 8-9 
Desea colocarse una señora de crian-
dera, de 4 meses de parida, con buena y abun-
dante leche. Informan San Lázaro 295, bodega 
Ramona González. 8186 8-3 
Un Joven peninsular desea colocarse 
de jardinero ó segundo; también de portero y 
cuidar un pequeño jardín: no tiene inconve-
niente en ir al Cerro 6 Vedado. Tiene quien lo 
garantice. Informan Fernandina 49. 
8170 8-8 
M fanil snflísilB y fls islo. 
Un francés discípulo del céle-
bre Camounin, cocinero de la 
Embajada Rusa en París, se ofre-
ce á cocinar en esta capital, está, 
premiado en varias exposiciones 
culinarias. 
Su comida están sana y nutri-
tiva, que los que la comen se po-
nen tan fuertes, sanos y de buen 
color que tal parece están toman-
do B i ó g e n o . (Engendrador de v i -
da.) Va á la plaza. 8603 4-16 
C O C i N E R O . 
Con buenas referencias se ofrece para corta 
familia. Salud n. 173. 8Í65 alt 4-14 
Una jóven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora 6 para 
acompañar á una señora. Otra joven se coloca 
de manejadore Son cariñosas con los niños y 
tienen quien la recomiende. Informan San Lá-
zaro núm. 22. 8548 Itl5-Sml6 
Se solicita una criada de mano que 
duerma en la colocación, sepa cumplir con su 
obligación y traiga referencia, de no ser así 
que no ee presente. Sueldo f ¡0 plata y ropa 
limpiá. Calle J n. 7 entre 9 y 11 para la playa, 
Vedado. 8503 4-15 
Cocinera.—Se necesita una en la calle 
de Aguacate 132 para una corta familia y que 
sepa ser cocinera. 8540 4-15 
S E S O L I C I T A 
un cocinero 6 cocinera. Informan Reina 14. 
Suel :o dos centenes. 8515 4-15 
Cocinera.-Se solicita para casa de fa-
milia en San José 2 A, piso C, entre Industria 
y Consulado. S519 4-15 
Una peninsular desea colocarse de 
manejadora ó criada de mano, es cariñosa con 
los niños y sabe cumplir con su deber, tiene 
quien la recomiende. Informan Maloja 24. 
8537 4-15 
Un g-eneral criado joven peninsular 
con las principales casas de esta capital, es 
trabajador y sabe atender bien á la mesa, dan 
razón Prado 50, café. 8526 4-15 
Se desea saber el paradero de doña 
Jertrudis Rodríguez y Balcácer, puede d i r i -
girse al Hospital de S. Francisco de Paula. 
8524 4-15 
PARA A U X I L I A R DE CARPETA 
cobrador y otras diligencias análogas. Se ofre-
ce un joven de 17 años, inteligente en contabi-
lidad y buena letra, no tiene inconveniente 
en colocarse en la Habana 6 en cualquiera 
otra parte del campo. Informan en esta ciu-
dad almacén de ropa de los Sres. Alvarez Val-
dés y Ca., Riela 7 y el Sr. Nazabal, Aguila 118. 
8517 4-15 
Una joven de color desea colocarse 
de criada de mano, sabe cumplir con su obli-
gación y tiene buenas referencias. Informan 
Cerro 535. 8499 4-15 
Joven que entiende de cocina y de 
criado de mano se colocará en casa de poca 
familia; tiene buenas recomendaciones. Dejar 
aviso en Zanja 77. 853 > 4-15 
S ü MADRE 
desea saber el paradero del joven Alberto Se-
grera que se encontraba viviendo en Aguaca-
te 82 casa del dentista Alvarez Torres y desde 
el 9 del presente, marchó, negando esta fami-
lia su residencia.—La persona que sepa su pa-
radero puede dirigirse á la Administración de 
este periódico y será gratificada. 
8509 4 15 
Se solicita una señora de mediana 
edad para criada de mano de un matrimonio, 
San Miguel 48. 8502 4-15 
Se solicita una cocinera que sea 
limpia |10 plata y una muchachita para hacer 
la limpieza, dándole sueldo, Bernaza ü altos. 
8644 4-15 
Se desea un vendedor para el campo 
para una casa americana, importadora de ara-
dos, carros y talabartería, se exijen referen-
cias, Smith & Horter Zulueta y Neptuno, bajos 
del Diario de la Marina. 
8171 8-8 
T A AGENCIA más antigua deja Habana.— 
Facilita con recomendación crianderas, co-
cineras, costureras, lavanderas, criadas, ma-
nejadoras, dependienteSj camareras, cocins-
ros, cocheros, caballenceros, ayudantes, a-
prendices, carretoneros, criados, trabajadores 
y demás servicios del interior. Aguiar n. 84.— 
Teléf^ 430—Roque Gallego. 7530 J26n23 
A GENCIA 15 de Aguiar, Aguiar 86, teléfono 
450, 0̂10 en esta casa encontrará el público, 
servicio de moralidad, decente y con garan-
tías de su conducta de ambos sexos, lo mismo 
cocheros, jardineros, porteros, que toda clase 
de dependencia al comercio y trabajadores de 
campo: Nota, tengo un millar de crianderas 
de todos precios y clases. 
7216 26-17 Jn 
Agentes con sueldo para representar 
un negocio que ademas puede proporcionarle 
una buena comisión, se solicitan en Tejadillo 
n. 45, de ocho á diez y de una á cinco. 
8124 15-7jl 
Desea colocarse un matrimonio pe-
ninsular de criados de mano, ella no tiene i n -
conveniente en colocarse de manejadora, sabe 
coser, tienen buenas referencias de las casas 
donde han estado, dan razón en Sol 37, á todas 
horas. 8163 4-14 
Se solicita una buena criada de mano 
con recomendaciones. Estrella 99, entre Man-
rique y Campanario. 8397 Itl2-Sml3 
Se solicita una criada de mano 
peninsular que no tenga pretensiones y sepa 
su obligación, Aguila 75. 8474 4-14 
Desea colocarse de criandera una 
señora peninsular á leche entera la que tiene 
buena y abundante de tres meses de parida, 
tiene buenas referencias de donde hizo otras 
crías y en la misma hay una que desea colo-
carse de manejadora Genios 4, informan á to-
das horas. 8476 4-14 
UN J O V E N E S P A Ñ O L 
recien llegado de la Península con práctica 
en caballeriza y guiar caballos en vía pública, 
'esea colocarse en esto ú otra cosa como cria-
do de señor ó señora, ó mozo de fonda ó café. 
También tiene práctica para cualquier servi-
cio de vaquería. Sabe leer y escribir y posée 
conocimientos de aritmética, tiene quien i n -
forme de su honradez, dirigirse á San Lázaro 
22, primer cuarto. 8460 4-14 
Un asiático greneral cocinero 
y repostero que cocina con perfección la co-
mida de toda clase, para casa particular ó es-
tablecimiento, tiene quien garantice por su 
conducta. Zanja L 8158 4-14 
Desea colocarse una peninsular de 
criada de mano ó manejadora, sabe coser á 
máquina y é mano, sabe cumplir con su ob l i -
gación, San Lázaro 295. 8454 4-14 
Se solicita una cocinera y una criada 
de mano peninsulares que sepan su oficio y 
presenten referencias, Luz 67. 
8456 4-14 
A L Q U I L E R E S 
Se alquilan cuatro hermosas y fres-
cas habitaciones altas con comedor, cocina y 
azotea, en Empedrado n. 33. 8549 4-16 
Se alquila á caballero sólo un bonito 
y fresco gabinete con balcón á la calle, lava-
bo, agua corriente, baño y demás comodida-
des, en casa tranquila y decente, se dá llavín. 
Precio tres luises. Obrapía 57, altos, esquina a 
Compostela. 8571 4-16 
Se alquilan dos casas, una alta y otra 
baja en f31-80 y §23-62 oro en Salud 146, sala, 
comedor, 4 cuartos, baño, cocina, &., &., pisos 
de marmol y mosaico, la llave en la letra B" 
Informes á todas hor&s en Habana 55, Ldo. 
Canelo Bello. 8582 8-16 
Se alquila la casa Manrique núm. 108 
con sala comedor, cuatro cuartos bajos, uno 
mas entresuelo, tres altos, con saleta y bal-
cón á la calle, cocina, inodoros v ducha. La 
llave en el 110. Razón, O'Reilly 47. Teléfono 
núm. 31. 8562 16-16 
Una señora peninsular desea colocar-
se de criada de mano, sabe su obligación y 
cose á la máquina, tiene quien responda por 
ella, Compostela 71 altos. 8448 4-14 
Desea colocarse un muchacho penin-
sular de dependiente de bodega, es inteligen-
te ó de carpetero por haher trabajado también 
referencias' buenas de las casas que ha estado, 
San Nicolás 164 informan. 8457 4-14 
Una joven peninsular desea colocarse 
de cocinera ó criada de mano. Sabe desempe-
ñar su obligación y tiene recomendaciones de 
las casas donde ha servido. Informan Escobar 
142 entre Zanja y Salud. 8329 4-13 
de 32 años, habla perfectamente Español, In-
glés y Portugués, recién llegado de París, de-
sea ocupación en hotel ó almacén; no tendría 
inconveniente en ir al campo, estuvo diez años 
de Administrador en una casa de España. 
Para más informes Teniente Rey 15. 
8400 4-13 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano 6 manejadora es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber, tiene buenas recomendaciones. Informan 
calle 5? núm. 60, Vedado. 8443 4-13 
E n Estrella OO. una señora desea en-
contrar un niño ó una niña para manejar en 
su casa, teniendo buenas referencias. 
8435 4-13 
Se solicita lina criada que sepa gui-
sar y ayude á los quehaceres de la casa, dur-
miendo en la colocación. Ha de ofrecer refe-
r ncias. Santa Clara n. 2, altos. 8401 8-13 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse, juntos ó separados de camareros ó 
criados de mano. Saben desempeñar bien su 
obligación y tienen las mejores recomenda-
ciones. Informan Habana 134. 8394 4-13 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano 6 manejadora. Es cari-
ñosa con les niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan en 
Apodaca 17. 8389 4-13 
Se alquilan los bajos de Campario 23 
cinco cuartos, sala, antesala, comedor al fon-
do, dos ventanas, zaguán, baño y demás co-
modidades. La llave en el num. 30, Botica. 
Informes Amargura 16. 8584 4-16 
Se alquilan los altos de Amarfí ura 10, 
cuatro cuartos, sala y comedor y demás co-
modidades, en la mis ocia informan. 
8585 4-16 
Se alquilan los bajos de Galiano O, 
con entrada por Trocadero, compuestos de 
salón, comedor, y tres cuartos, tienen duchas 
y demás comodidades. Están acabados de 
arreglar y pintar. 8579 4-16 
Teniente Rey 57. E n tres centenes, 
dos habitaciones altas á matrimonio sin niños, 
se exigen referencias. C. 1415 6rl6 
Se alquila la espléndida casa Vir tu-
des 159, a una familia de gusto y que no alqui-
le habitaciones.,La llave en el tren de lavado 
y su dueño Villegas 22 de 12 a 2. 8563 4-16 
"PN COJIMAR.—Se alquila la hermosa casa 
•^de mampostería Real 63, á dos cuadras de 
los baños, frente al mar, portal, sala, saleta, 
cinco cuartos, cochera, caballeriza, inmenso 
patio, abundate agua, muebles, llave al fondo 
é imponen en Habana 220 de 10 á 12 y de 5 á 7. 
8594 4 16 
E n punto céntrico, se alquilan 
habitaciones cómodas, con ó sin asistencia, se 
cambian referencias en San Rafael 50. 
8557 4-1S 
Bernaza 42, altos, se alquila un de-
partamento para corta familia, cambian re-
ferencias. 8554 4-16 
Se alquilan casas de todos precios 
y condiciones por una módica comisión, Em-
"pedrado 43. 85S9 4-16 
Morro núm. 5 A, se alquila un local 
muy espacioso y fresco, reúne condiciones i n -
mejorables para depósito de automóviles ó 
cualquier otra clase de vehículos, 6 bien para 
taller de carpintería. Informan Morro 28. 
8547 4-16 
se alquila una hermosa sala y habitaciones pa-
sa familias ó escritorios. Informa el portero. 
S508 8-15 
Una señora peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la reco-
miende. Informan Aguila 88. 
8396 4-13 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criada de mano 6 manejadora y la otra 
de cocinera en casa particular 6 establecimien-
to, tienen quien respondo por ellas. Informan 
Monserrate 123. 8385 4-13 
Socio. Se desea uno que sea activo y 
que disponga de 500 pesos oro, para desenvol-
ver un negocio de seguro y positivo resultado. 
La persona interesada diríjase en carta al a-
partado 151, indicando su domicilio y preten-
siones. 8558 4-1,6 
A B O G A D O Y P f l O C U B A D O í t 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipotecas, San José 30. 
S521 4-15 -
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. I n -
forman Aguila 153. 8631 4-15 
Se solicita una cocinera, blanca, para 
una corta familia, con buena referencias, que 
duerma en la colocación y que ayude en los 
quehaceres domésticos. Informan en el Veda-
do, calle 11 n. 35 entre 8 y 10 8535 4-15 
Una señora peninsular de mediana 
edad, desea colocarse de criada de mano ó ma-
nejadora, es cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con su obligación, tiene quien la reco-
miende. Informan plaza del Polvorín 20 y 21, 
bodega Los Maragatos. 8442 4-13 
Una joveu peninsular desea encon-
trar una buena casa para manejadora ó criada 
de mano, pues es cariñosa con los niños y t ie-
ne buenas referencias de las casas don¿e ha 
servido. Informan Empedrado C. 
8505 4-15 
Dos jóvenes peninsulares aclimata-
das en el pas, desean colocarse de criada de 
mano ó manejadoras. Saben cumplir con su 
obligación y tienen quien las recomiende. I n -
forman Jovellar 4. 8533 4-15 
E n Monserrate 03, altos, 
se solicita una muchachita de 14 á lo años ps.-
ra cuidar una iiiñi y demás quehaceres d é l a 
casa. S525 6-15 
Una general cocinera y repostera, 
peninsular, desea colocarse en casa particular 
ó de comercio. Sabe cumplir con KU deber y 
tiene quien la garantice. Informan Jesús Ma-
ría 39. ÜJÍ2 4-16 
Una criandera peninsular desea co-
locarse, tiene buena y abundante leche, de 
dos meses de parida y con su niñito que pue-
de verse. Informan Suspiro 14. 8431 4-13 
Se solicita una señora de mediana 
edad blanca ó de color para ayudar a una se-
ñora á la limpieza de dos habitaciones ó una 
niña de 12 a 14 años de la misma clase, no se 
dá gran sueldo. Informan Compostela 66 el en-
cargado de la casa. 8439 4-13 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano. Sabe coser y desempe-
ñar bien su obligación y tiene quien la reco-
miende. Informan Aguacate 47. 8434 4-13 
Una criandera peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Monte 145. En 
la misma se coloca un joven en un estableci-
miento ó de portero. 8404 4-13 
Desea colocarse una señorita de ma-
nejadora, limpieza de habitaciones para acom-
pañar Sra. ó Srtas. entiende algo de cocina no 
tiene inconveniente de salir fuera de la Haba-
na, tiene referencias. Informan Monte 483. 
8411 4-13 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de un mes de parida, con buena y abun-
dante leche y con su niño que se puede ver, á 
eche entera, y la otra do criada ó manejado-
a. Tienen quien responda por ellas. Informan 
Teniente-Rey 83, bodega, 8436 4-13 
U n b u e n c o c i n e r o y r e p o s t e r o desea 
colocarse. Tiene muy buenas recomendacio-
i nes. Aguila I L 8441 4-13 
Se arrienda por un año 
6 más prorrogables, en ciento seis pesos oro 
español mensuales, la espléndida finca San 
José (a) La Gertrúdis, en Arroyo Naranjo, 
próxima á la calzada, de cuatro caballerías 
de tierra, grandiosa arboleda, palmares, agua-
da y dividida en cuartones, magnífica sasa de 
recreo, con caballerizas, establos, gallineros y 
chiqueiOi; sus frutas solamente producen mas 
de la renta que gana. En Arroyo Naranjo, bo-
dega de Bello, dan la dirección y en la misma 
finca informan á todas horas, así como en la 
Habana en Corrales y Cárdenas, azucarería, 
de 12 á 4. 8542 4-15 
Se alquilan los bajos 
de la casa Prado núm. 46 y los altos de San 
Miguel num. 119. Infarmará en Cuba n. 78 y 
78. C. Carbonell. 8541 6-15 
Marianao. Se alquila en O centenes 
la casa calle de Campa n. 14, con portal, gran 
sala y comedor, siete cuartos, caballeriza y 
patio; demás informes O'Reilly 57, sastrería y 
camisería E l Bate. 8510 8-15 
Se alquila la casa general Casas n 5 
con sala, saleta, 3 cuartos bajos y 1 alto, ea 
$26-50 oro. 8528 ±15 
Cuba 140, Inmediata á la iglesia de 
la Merced, se alquila esta bonita y fresca casa 
que tiene todas las comodidades incluso un 
buen servicio sanitario moderno. En la mis-
ma informan. 8516 4-15 
Se alquilan frescas y hermosas caba-
llerizas en Figuras 126, una casa en Monte 152, 
informan en Monte 150. 8511 8-15 
E n Drag-ones 44 se alquilan habita-
ciones con muebles ó sin ellos á hombres solos 
6 matrimonios sin niños y á personas de mora-
lidad v en la misma se alquila el zaguán. 
8513 8-15 
Se alquila una esquina para estable-
cimiento, Manrique 176. Las casas Pocito 26 y 
Marqués González 40. Carteles indican llaves. 
Informan en Reina 68. Habitaciones en Blan-
co 43. Informan enlamisma. 8513 »-io 
Cerro, Calzada casi esquina a Luhpan 
n 717 de columnas, portal, sala saleta. 4 cuar-
tos, traspatio, cuarto de criado cocina con 
fregadero y sifa, inodoro. 4 llaves de agua m ftm-
pos0tería y azotea, de ocho á doce y de cinco ? 
ocho. Iniorman Reina 118. 
S E SOLÍCITA 
una criada de mano peninsular, joven y 




A L T O S . - - S e alquilan unos csplendi-
didos en Escobar 80. con antesala, sala, balcón 
corrido á la calle y tres persianas, saleta, cin-
co hermosos cuartos, cocina, baño, dos inooo-
ros y cuarto para criado. Son frescos y venti-
lados. Entrada independiente. La llave en el 
79 é informes Cerro 480. 8522 o-i-Q 
Se alquila en Economía 2 
una buena habitación con ventana á la calla, 
propia para un matrimonio, con agua y 
lo necesario. S1*^ ' * 
todo 
D I A R I O D E L . A M A R I N A —Edieiáa de la mañana—Jul io 16 de 1904. 
N O V E L A S C O R T A S . 
E L G A L L O D E L C A M P A M E I O 
( C O N C L U Y E ) 
r c i u aquel grito de triunfo exhalado 
por las masas le arrebató por completo 
el escaso uso de razón que le quedaba. 
Un impulso de orgullo le inspiró la 
loca idea de superar á todo cuanto le 
habían visto hacer, con un rasgo de 
audacia aun más increíble. 
Montó á horcajadas en el gallo y lo 
puso en movimiento. 
A l ver el gentío aquella tremenda 
locura, detúvose mudo é inmóvil, sus-
penso el corazón, entreabiertos los la-
bios, mirando girar y girar y más girar 
el gallo. 
Pasó un minuto, pasaron dos... tres... 
cuatro... cinco minutos. 
FA plomero, que al principio saluda-
ba con la gorra, estaba á la sazón in-
clinado hacia adelante, estrechando 
entre sus brazos el cuello del animal. 
Trató de pasar atrás una de las pier-
nas por encima de la cola; pero sea que 
le fá l tase la la sangre fría, sea que el 
obstáculo fuera demasiado alto, el caso 
es que no pudo conseguirlo. 
Alargando las piernas intentó otra 
vez alcanzar á la ñor de la cruz; pero 
agitóse inútilmente en el vacío. 
Y el gallo seguía girando sin cesar. 
Los espectadores se miraban aterra-
dos y no se atrevían á hablar. 
A l cabo de un cuarto de hora se de-
tuvo el gallo; pero se veía con espanto 
al hombre inmóvil siempre, con las 
piernas enganchadas entre sí y con los 
brazos abiertos. 
Alguien dijo que era preciso avisar 
al cura, que se hallaba en la sacristía, 
esperando el término de la operación. 
E l párroco hizo llamar al médico, á 
quien suplicó que le prestase el anteojo 
que tenía. 
Pocos minutos después al mirar el 
doctor por el ocular para graduar el 
instrumento, dió un salto hacia atrás y 
lanzó un grito de terror. 
Al oir el grito, el sacerdote miró á 
sn vez. 
En el círculo negro del objetivo, des-
tacándose sobre el fondo claro del cielo, 
se veía al hombre tieso é inmóvil como 
una estatua. 
El cura, que estaba petrificado de 
horror, se postró de rodillas, y alzando 
al cielo los brazos abiertos y los ojos 
llenos de lágrimas, exclamó sollozando: 
—¡Dios mío, inspiradme loque debo 
hacer para salvar á ese cristiano! 
Pero la salvación del plomero era 
imposible. No había medio de acudir 
en su socorro, pues en la construcción 
de un andamio so hubieran invertido 
die7i ó doce días y algunos miles de 
francos, de los que no disponía la pa-
rroquia. 
Cuando el cura so convenció de que 
nada podía esperarse de los hombres, 
dijo al médico: 
—¿Vive aún? 
—Quizá; pero en estado de cata-
lepsia. 
—¡Sé lo que debo de hacer!—excla-
mó el párroco, 
Y con el médico y dos aldeanos se 
dirigió á la sacristía. Poniéndose el 
sobrepelliz, el alba y la estola, les 
anunció que quería subir á la platafor-
ma, para enviar desde allí al moribun-
do la absolución in a r t í cu lo morlis y les 
rogó que subiesen con él para asistirle 
y sostenerle. 
A l fiu, se le vio en la plataforma. 
Con el ritual en una mano y dando con 
la otra la bendición y con el cuerpo 
abalanzado al espacio y las alas de su 
sobrepelliz agitadas por el viento, pa-
recía un ángel pronto á subir al cielo. 
En aquel momento sublime, la mul-
titud cayó de hinojos; y, mientras el 
sacerdote enviaba al moribundo el pos-
trer adiós del cristianismo, oíase ele-
varse desde abajo, mezclado con el do-
blar de las campanas, un murmullo de 
oraciones y sollozos. 
A la caida de la tarde los cuervos 
empezaron á revoletear, dando vueltas 
en torno del campanario, y al día si-
guiente acudieron los buitres de la 
montaña. 
E l gallo no da vueltas y el viento 
arranca de cuando en cuando los giro-
nes de los despojos mortales de que 
está cargado. 
Y no gira el gallo, porque tal vez ha 
obstruido el eje la sangre de las heri-
das abiertas por las aves de rapiña. 
Y dícese que así ha de quedar hasta 
la consumación de los siglos, inmóvil 
como las piedras de la iglesia á que 
está sujeto. 
EUGENIO MOUTON. 
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AVISO: No confundir estos pianos con los tan vociferados á 40 centenes 
Teléfono 585. A L M A C E N D E MUSICA. Apartado 791 
c 1345 aJt 13-1 J l 
Se alquila un lujoso piso, compuesto 
sala, comedor, antesala y cinco cuartos, 
¿año, lavabos corrientes, escaparates y enta-
pizados. Carlos I I I n. 6, entre Belascoain y 
Santiago. S489 4-14 
Xios luio-sos y fresquísimos altos de 
Galiano 21, con toda clase de comodidades, 
compuestos de dos departamentos indepen-
dientes propios para dos familias y con diez 
habitaciones. E n la misma informa su dueño. 
Precio 18 centenes. 8483 4-14 
Se alquila la casa Príncipe n. 5 es-
quina á Hornos, para cualquier clase de esta-
blecimiento. Acabada de construir, muy espa-
ciosa, con pisos de mosaicos. Alquiler muy 
módico. Informan en Príncipe 11 C, 
8481 8-14 
Se alquila un salón alto con vista á 
calle, en la casa Trocadero 37, A hombres so-
los ó matrimonio sin niños 8487 4-14 
Se alquilan dos habitaciones bajas 
con vista á la calle, á señeras solas ó matrimo-
nio sin niños. Prado 64, esquina á Colon, 
8471 4-14 
C e alquilan las casas Vapor n. 20 y 20 A., aca-
chadas de construir y á media cuadra del T o -
greón de San Lázaro. Son espaciosas, con pisos 
Se mosaicos y servicios sanitarios modernos.— 
Alquiler mensual $21.20 oro. 8480 8-14 
ANTIGUO HOTEL DE FRANCIA 
Gran casa de familia, Teniente Rey n. 15.— 
3Lí)s eléctricos para todas partes pasan de ida 
J vuelta por la casa. Precios muy MODICOS 
Lftra los transeúntes y MAS AUN' para perso-
|jtts estables.—Servicio de primer orden.-No 
m y mesa redonda. —Se admiten abonados.— 
P'iiede visitarse la casa é informarse de sus pre-
63 os. 8483 8-14 
ACOSTA 29 
se alquila este hermoso bajo. Informan Ville-
gaa 92. 8462 8-i4 
"Dicla 66 y CS, se alquila el 1? y 2! piso: el pri-
mero con cuatro habitaciones, sala, come-
dor, cuarto de baño y demás comodidades. E l 
sefrundo con 7 habitaciones, sala, comedor. Los 
dos con pisos de mármol y mosaico. Informan 
en la planta baja, a lmacén de sombreros. 
8472 8-14 
Para, una familia modesta, se alqui-
la en la loma del Vedado, sala, comedor, 5 
cuartos, agua de Vento, platanal, nnioho te-
rreno, puede verse é informan núm. 30, calle 
F , á media cuadra de la Línea de ' la calle 17. 
Muy sano y fresco. 8492 8-14 
Se alquilan los bajos de Bcrnaza 40, 
con entrada independiente. Tienen sala, sale-
ta, 6 cuartos, baño y demás servicio. L a llave 
en la fonda de al lado. Informan Animas 100, 
altos. 83S8 8-13 
S E A L Q U I L A N 
los frescos, cómodos y elegantes bajos de la 
casa calle de San Nicolás núm. 76, al fondo de 
" L a Fi losof ía ," pueden verse á todas horas. 
8145 4-13 
Se alquila la bien situada casa E s -
trella 167 á media cuadra de Reina, entre Ger-
vasio y Belascoain, tiene sala, saleta, 3 cuartos 
hermosa cocina, amplio patio con su par ra en 
$25 oro con fiador, en el 165 la llave. Infor-
man Rayo 35. 8438 4-13 
Frente al Banco de Canadá, para 
Bufete ó Escritorio, se alquila un hermoso y 
fresco departamento alto, compuesto de va-
rias habitaciones, Obrapía 3J. 
8387 8-13 
Se alquilan los altos de l a casa Ancha 
del Norte 324, propios para corta familia, pre-
cio |37 oro español , la llave en los bajos. I n -
formes Bernaza 8. 8473 8-14 
Se alquila la casa J . del Monte 278 
compuesta de zaguán, sala, saleta, 5 cuartos, 
{>atio, árboles frutales y caballeriza, para in -ermes Salud 7, sedería Le Palaia Royal . 
8459 &-14 
Salud 30 se alquilan los hermosos 
bajos de esta casa acabada de pintar y arre-
glar de nuevo, con toda clase de comodidades 
para una numerosa familia. Informan en los 
ftltossu dueño. 8Í53 8-14 
E n la casa Compostela 71 esquina á 
Lamparil la, se alquila para familia un hermo-
HO y lujoso departamento alto con balcón á las 
dos calles, piso de marmol y muy ventilado y 
eervicio interior. 8447 4-14 
Se alquila una sala toda de mármol 
y un zaguán gran puerta. Neptuno 68, en la 
misma está la cocina particular de Alvarez. 
8392 8-13 
Animas 102. Se alquilan los espacio-
eos altos de la casa Animas 102, acabados de 
reconstruir según las (iltimas disposiciones del 
Departamento de Sanidad. Informan San I g -
nacio 76. 841G 8-13 -
Animas OS. SÍÍ alquilan estos espa-
ciosos bajos acabados de reconstruir según las 
tUtimas disposiciones del Departamento do 
Manidad. In forman San Ignacio 76. 
, 8417 8-13 
Se alquila una hermosa casa en Suá-
l ez 118, con cinco cuartos, sala, saleta, b a ñ o , 
azotea. In forman Plaza del vapor n. 13 y 14 ñor 
Eeina. §433 S-13 
Se alquila la casa A^uiar 42, con 
sala, comedor, 5 cuarto-», 3 más altos, patio, 
traspatio, cocina, baño é inodoro. Razón eri 
el "lil Mundo" Bazar de Carneado, Animas y 
Qáliano. . 8432 4-13 
Se alquila en la casa calle Mercderes 
37^ una sala de piso mosaico y con dos baleo • 
nes á la calle y la azotea de la misma casa. I n -
forman en la misma. 8412 4-13 
Se alquilan dos habitaciones juntas 
á personas de moral idad en Monte 38 altos, 
cabi esquina á Angeles. Se cambian referencias. 
Hay te lé fono. 8391 4-i3 
Empedrado 40, altos. 
Para escritorio ó famil ia se a lqui la una p re -
ciosa sala con ba lcón corr ido á la calle. Pre-
cio módico . 8449 4-13 
En casa de familia, Galiano 70, altos 
de !a tienda de ropa La Opera, se alquilan de-
partamentos amueblados para familias y ha-
bitaciones para caballeros. Todo con vista á la 
calle. 8444 4-13 
Se alquila la magrnííica casa 
Salud 79 esquina á Escobar, propia para casa 
de huéspedes ó famil ia nuxnerosa. Puede verse 
de doce á tres. 8407 8-13 
Se alquila la preciosa casa 
Manrique 1(53, en nueve centenes. I m p o n d r á n 
en Mercaderes 11, bufete Dr. Cantero 
8^8 ' 8-13 
Se alquila la preciosa casa 
Vedado calle 8 n, 22, cerca de la Linea. I m -
pondrán en Mercaderes 11, bufete Dr Can-
tero. 8403 8-13 
Muy barata se alquila la casi ta F r a n -
co casi esquina á Carlos I I I , al fondo de la bo-
tica, con tres cuartos y demás comodidades. 
E l dueño Prado 7. 8435 4.43 
Se alquilan los altos Jesús Peregrino 
n. 2 esquina á Chavez y próx imo á Belascoain, 
con sala, comedor, 5 habitaciones, cocina, ha-
bitaciones para criados y demás comodidades. 
E n la misma informan. 8308 8-12 
Monte 208, se alquila un hermoso 
departamento alto acabado de construir, com-
puesto de sala, saleta, 5 habitaciones y demás 
comodidades á la moderna. E n el mismo in* 
forman. 8308 10-12 
L a espléndida casa San Mig-uel 117 B 
con grandes comodidades. L a llave en la mis-
ma é informes en Prado 96. 8335 8-12 
Escobar mímero 27.--Se alquilan los 
altos y bajos de esta moderna y elegante casa, 
completamente independientes. L a llave en 
el número 29. Informes Neptuno número 58 
8352 8-12 
Se arrienda una finca situada en L u -
yanó , compuesta de una y media caba l l er ía . 
Informan Sol 110 altos ó Luyanó número 2. 
8345 5-12 
S E A L Q U I L A 
l a bonita y fresca casa Escobar n . 15, con tres 
cuartos, dos llaves de agua, buena cocina con 
fregadero, cuarto de baño , inodoro, toda de 
«zo tea y á media cuadra del e l éc t r i co . La Ha-
teen la bodega de h ei.iuina y su d u e ñ o en 
Concordia y Manr ique, á l m a c e d d i v í v e r e s . 
6244 4.13 
E n v e r d a d e r a f a m i l i a 
Por una mín ima cantidad, en re lac ión á lo 
que cobran en otras partes, alquilo departa-
mentos y habitaciones todas de marmol y mo-
saico, con vista á la calle, entradas indepen-
dientes, comida y servicio domést ico á pedir, 
a personas de relerado orden, Animas 5, entre 
Consulado y Prado, el mejor punto ds la Ha 
baña. 8328 8-12 
A los iiitcliEciites en el ramo 
Poseyendo en arrendamiendo por una can t i -
daci do anos una hermosa esquina con gran sa-
la de marmol propia para un café la subarrien-
do con ventajosas condiciones y se h a r á n el 
magn í f i co negocio por ser punto c é n t r i c o , 
cerca de oficinas y fábr icas y a d e m á s reservar-
se el resto de la casa para abrir un restaurant 
corriendo por cuenta del que abre el cafó el 
negocio de las bebidas Animas 5. 
8331 
Se arrienda el ingenio demolido 
"María" situado en Taguayabón , de sesenta 
caballerías con magníñoos terrenos para caña; 
aguadas y pasto. E n el Bufete del Dr. Guil ler-
mo Domínguez , Habana 55, Habana, informan. 
' 8287 «-I» 
E S C O B A R N . 126. 
Se alquila esta mag«íf ica casa con sala, za-
guán , tres hermosos cuartos grandes, cocina, 
patio, dos inodoros, cuarto de baño y 3 cuar-
tos altos propios para otra familia. Puede ver-
se de ocho á diez y de once á cuatro. Darán 
razón en Cuba-Cataluña, Galiano n. 97. 
8256 8-10 
Se alquilan dos casas una alta y otra 
baja en $26-50 oro y $25-44 oro con sala, come-
dor, 3 cuartos, cocin», baño, etc., la llave en 
Concordia y Marqués González bodega, su due-
ño en Reina 91 de 1 a 2. 8270 8-10 
Vedado. Se alquila la espaciosa casa 
calle 16 número 11, á media cuddra de la linea. 
L a llave en la bodega. Para informes Neptu-
no 39 y 41, L a Regente. 8243 8-9 
E n la casa más hermosa de la Haba-
na se alquilan habitaciones con vista á la calle, 
otras al interior, una preciosa cocina para tren 
de cantinas, pudiendo dar comida á los inqui-
linos de la casa, un precioso zaguán para sas-
tre ú otra cosa. Aguacate 136. 8182 8-8 
Se alquila una habitación amplia y 
fresca, con balcón á la caile, hay cómoda co-
cina, ducha y demás servicios, en $10.6J oro y 
otra mas nequeña en 5,30. Oficios 7, altos. 
8153 8-8 
S E A L Q U I L A 
Una magnífica, espaciosa y ventilada casa 
quinta, situada en la finca " 'El Recreo de las 
Tres Rosas", Buena Vista, Marianao, á dos 
cuadras del tranvía e léctr ico y reúne todas las 
comodidades necesarias para dos numerosas 
familias, teniendo también al frente hermosos 
jardines de recreo. E n frente á é í ta se alquila 
otra también de menores dimensiones, pero es 
también muy cómoda y capaz para una corta 
familia. Informarán en la primera de las c i -
tadas y en Teniente Rey 28. Brea y Nogueira. 
8128 10-7 
Se alquila. San Miguel 86, bajos. 
Antesala, sala, cuatro cuartos, saleta de co-
mer, baño, &c. Fiador del comercio. Informes 
y Ja llave en los altos. 8062 15-6 J l 
¡ A l o s I n d u s t r i a l e s ! 
S e a l q u i l a u n e s p a c i o s o l o c a l 
e n l a c a s a c a l l e M a t a d e r o 1, c o n 
m á s de c u a r e n t a m e t r o s de l a r g o 
p o r v e i n t e y tres d e a n c h o , de 
m u c h o p u n t a l y b i e n v e n t i l a d o , 
m u y p r o p i o p a r a c u a l q u i e r i n -
d u s t r i a . I n f o r m a r á n S a b a t é s y 
B o a d a . F á b r i c a de J a b ó n , U n i -
v e r s i d a d 20 8 1 8 3 15-8 
Se alquilan. Dragones 104 
altos y bajos, juntos ó separados, entrada in-
dependiente: sala, antesala, cinco cuartos y 
servicio. L a llave Lealtad 124 informan. T i e n -
da del comercio. 8)61 15-6 
Se alquilan tres hermosas esquinas 
propias para cualquier clase de establecimien-
to. Situadas en San Rafael y Aramburu, Nep-
tuno y Lnr-ena y Neptuno y Marqués Gonzá-
lez. Informan en L a Central, ferretería, Aram-
buru 8 y 10. 8065 lo-6 
Reina 49 y 51, esquina á Rayo, 
Se alquilan los frescos y cómodos altos de 
esta casa. L a llave en los bajos. 
7961 15-5 J l 
Para escritorio ó familia se alquila el 
2o piso de la casa Teniente Rey 4, compuesto 
de una gran sala y antesala y siete cuartos. L a 
llave en la relojería del frente é informan C u -
ba 91, de 8 á 10 mañana. 7968 15-5 Jl 
SE ARRIENDA 
L a .finca G U A N I T O de 42 caballerías de tie-
rrav a media legua de Rancho Veloz, cercada 
de al'ariibres, tiene dentro la plataforma del 
Central "San Pedro", en cuatrocientos pesos 
oro de renta anual bien garantizadas. Infor-
man en Rancho Veloz, el señor Eloy Novoa y 
en la l lábana , el Dr. Carlos Armenteros, P r a -
do número 44 7898 ^ 1 - 2 
Se alquilan en el Vedado muy on pro-
porción cuatro casas acabadas de fabricar, con 
sala, comedor, 4 cuartos, cocina^ baño é inodo-
ro, gas y agua; calle 11 entre C y B. E n la mis-
ma informan. 78S2 2o-Jl 2 
i d i R MIS. 130 y 132 
esquina á Muralla, se alquilan los es-
paciosos bajos de esta casa, son pro-
pios para almacenes. Informas Obis-
po números 58 y 60, Palais Royal. 
7846 Í5-1 
Dinero é Hipotecas. 
Dinero lo doy con hipoteca, y sobre 
haberes del Ejército Libertador, censos y pa-
garés, compro casas, estos haberes ŷ  censos á 
más precio que otro alguna y en todas canti-
dades, por alta que sea, A. Pulgaron, Empe-
drado 47 de 12 á 4, remitan sellos para contes-
tar. 8583 4-16 
A 1 8 por ciento desde f500 haáta 50,000, se dan 
con hipoteca do casas en todos los puntos, 
lo mismo que cualquiera persona que tenga su 
casa hipotecada y quiera tomar dinero en se-
gundo lugar y con pagarés y alquileres de c a -
-as y toda clase de negocio que pruebe garan-
tía. San José 25, lechería y Salud 4, p later ía . 
8587 4-16 
Al 8 por 100 c«n hipoteca todas las 
cantidades que se quieran grandes ó chicas, 
con casas en la Habana, Vedado, Marianao, 
Cerro, Guanabacoa y finca de campo cerca de 
la Habana y con pagarés y alquileres de casas 
y recibo de censo. Habana 66 de 12 á 4 Kr. R u -
íin y San Rafael 52, carpintería . 8520 4-15 
Se dan « 3 5 , 0 0 0 
en una ó varias hipotecas sobre casas en la Ha-
bana al l l - i por 100. Informa el Ldo. Espinosa, 
San Ignacio 14, bsuos. 8532 4-15 
Se vende en 30 centenes con existen-
cias (á tasación vale más) una tienda de v í v e -
res y confitería, tiene un bu«n despacho de 
pan, sin compotencia en este art ícu lo , situado 
en buena calle, hace buen diario, 6 se admite 
un socio. Informan Aguiar 6S, baios. 
8582 4.16 
Se venden: una casa de azotea y tres 
cuartos en $2.400; otra de esquina con azotea 
en |2,600; otro terreno á dos calles en $2,500. 
Otra de esquina en $3,500. Tacón n. 2 de 12 a 4. 
J . D. M. 8569 < 4-16 
Taller de lavado.—Se vende uno muy 
bien montado y con buena marchanter ía , por 
su dueño tener que marchar íi España . Infor-
mará el dueño del Néctar Soda, San Rafael 1, 
8581 8_i6 
Se vende una casa muy bien situada 
con sala, saleta, cuatro cuartos, servicio sa-
nitario y cuarenta y cinco varas de fondo con 
diez de frente en $4,000 ain intervenc ión de 
corredores. Informan San Nicolás núm. 19. 
8567 4-16 
Vedado. YA\ el mejor punto de la l í -
nea, se vende una hermosa casa quinta de es-
quina. E n Obispo 73, altos, informa su dueño. 
8529 8-15 
Para dividir en condominio 
se vende la casa calle de Soraernelos n. 48. I n -
forman Cienfuegos 343 -̂ 8527 4-15 
Se venden dos gmn^es y elefantes 
casas, arabas modernas, una en el barrio de la 
Salud, inmediata a Reina, otra en el Monse 
rrate próx ima 6 los teatros y paseos. Informa 
el Sr. Bernardo Costales, notaría de Pereda.— 
Reina n. 4. 8534 8-15 
CAJA DE SEGUEÍDÁD, 
De MAliVIN" que es el inejpr íabri 
cante del mundo. EJüicoS Agentes con 
Depósito, Casteléiréy Vi/.oso, impor 
tadores de ferretería, Oficios n. 18 
70^0 alt 15-16 Jn 
A 1600 PESOS 
Sin intervención de corredores se venden 
dos casas juntas ó separadas, acabadas de 
construir de mamposteria, con servicio sani-
tario á la moderna, libres de gravamen, con 
una espaciosa sala, una gran saleta, un cuarto 
y cocina, en lo mas sano do Jesús del Monte, 
calle de Villanueva entre Santa Ana y Fércz . 
Su dueño Jesús del Monte 255. 
8507 4-1') 
Se vende una buena vidriera 
de tabacos y cigarros, en punto muy céntr ico , 
barata, por no poder atenderla por enferme-
dad. Informes, Zulueta 28.—A. Fuentes. 
8500 4 8 ' U 
G 
A N G A . — E n Monte n. 303, se realizan todas 
- las existencias de ropa y quincalla y d e m á s 
enseres y las vidrieras existente en cucho lo-
cal y ademas se vende la acc ión a dicho local, 
en la misma darán razón. 84^P ^ i t 
E X $2.200 S E V E N D E 
una casa en la calle de Apodaca con sala, co-
medor, 3 cuartos, cocina, cloaca, etc., uore de 
gravamen, J , Ramos, Empedrado 75. 
S493 
PUERTAS PARA EDIFICIOS 
Las onduladas de acéro son las mejores, las 
más í eguras y las de mayor duración. _ hiendo 
las de A. y A. S A N T A M A R I A las únicas con 
cerradura central de una sola pieza. Unicos 
agentes Castelciro y Vizoso. Importadores de 
Ferrettr ía , Oncios 18. 10 T 
7169 _ alt 1&-16 J n 
Por no poderla atender su dueño se 
vende la fonda Monserrate núm. 53, hace buen 
diario v tiene buena marchanter ía , en la mis-
ma á todas horas. 8429 -̂1¿5 
Se vende por ausentarse su dueño 
del país, el mejor kiosco de la Habana, 
situado en el Parque Central esquina á 
Neptuno. luformarán en el mismo. 
S260 8-10 
Infanta. Se vende una manzana de 
terreno alto con 2655 metros cuadrados, com-
prendidos entre las calles de Zanja, Infanta, 
Salud y Quinta de los Molinos. Informan Jira-
pedraáo 15, escritorio del Conde de la Reu-
nión. 8228 S-» 
V E D A D O . - S e vende, una c a s a nueví 
manposterfa en la calle i) entre las de I . y J 
con sala, saleta corr ida, 5 cuartos, 2 inodoros 
b a ñ o y d e m á s , en $5,300 oro y reconoce ur 
cea.so de 11.000, J . l lamos. Empedrado 75. 
843i 8 - H 
T?N $5.000 ORO.—Se vende la casa de azotea, 
-^Damas 27, con sala, comedor, 3 cuartos, ba-
ño y cocina, está alquilada con siete centenes. 
Informa su dueño , José Aedo, Galiano 102, de 
11 á 12 y de 5 á 7. 
Sin interveneión de corredores. 
E n 10,500 pesos oro Español , se vende una 
casa de mamposteria y azotea y de construc-
ción moderna, que hace esquina y tiene esta-
blecimiento con contrato de inquilinato por 
seis años. Además de este contrato tiene a su 
lado cinco departamentos que son cinco casas 
completas, compuestas cada una de su puerta, 
ventana, sala, cuartos, comedor, patio,inodoro 
y agua y están ocupadas todas por familias de 
moralidad que pagan puntualmente á razón de 
T R E S D O B L O N E S ORO cada una, que unidos 
á la suma de DOS Y M E D I A ONZAS ORO que 
paga el referido establecimiento, componen 
la cantidad de C I E N T O S E I S P E S O S ORO de 
renta mensual. 
Para los damas pormenores, el que desee 
comprarla, puede entenderse, todos los días 
hábiles de 1 a 3 de la tarde con Andrés Diaz, 
en " E l Caballo Andaluz", Teniente-Rey 25. 
8201 8-8 
Se vende una casa con sala, comedor, 
6 cuartos y patio, caño á la cloaca, se da suma-
mente barata por haber sus dueños ordenado 
la venta de la misma m o m e n t á n e a m e n t e , t ra-
to directo comprador y vendedor. Esperanza 




pañol, libre de gravámen. Informan calle 2 
núm. 17 de 9 a 11 de la mañana . 
8026 8-S 
y E D A D O — E n la calle 6 entre 13 y 15 ; 
de un bueu solar de centro en $1.2  
Ganga. Se vende una sastrería y 
c imiser ía con existencias ó sin ellas, informan 
en Luz é Inquisidor sastrería el Marino, a to-
das horas, 8023 15-6 
L a espaciosa casa Acosta 66, de 12x40 con dos 
ventanas, zaguán, antesala, sala, 4 habitacio-
nes bajas a la brisa y 2 altas, sa lón de comer, 
baño, caballerizas, con cloaca y agua redimida. 
E n la misma informan. 7874 13-2 
S E V E N D E 
un lote de terreno de 1,300 cabal lerías com-
puesto de potreros de guinea, monte y palma-
ras, á una legua de Ciego de Avi la y lindando 
con el Ferrocarril Central y de Júcaro al pre-
cio de SO pesos oro español caballería. Para 
más detalles "Hotel 20 de Mayo", Ciego de 
Avila.—Juan Bautista Colomer. 7799 26Jn30 
C E V E N D E N E N 4.50D pesos, dos casitas ó 
^una sola, que ganan 10 centenes, de mani-
postería, esquina de Frai le , en lo más sano y 
más alto, a! pié de la Iglesia y t ranv ía de Je-
sús del Monte, muy alegres, informan á todas 
horas. Aguila 209, sedería L a Florida. 
7251 26-17 Jn 
Se vende un milord, una duquesa, un 
visavís , un coupé , un faetón, un familiar de 
vuelta entera y 6 asientos, un tí lburi , un tron-
co de arreos, una limonera y un potro moro 
azul maestro de tiro y monta, pueden verse 
en Cuarteles 9. 8573 13 16 
S E V E N D E 
un faetón íVancés en Reina n ú m e r o 69, 
8538 15-15 
Se vende un milord bueno 
un vis-a-vis para el campo, una carretela í d e m 
un familiar, un tilbury, dos cabr io lé i s , un ca-
rro, un brek, una volanta y una guagua chica. 
Monte 268 esquina á Matadero, taller de ca -
rruajes, frente de Estanillo. 8439 8-15 
Baratos.—Una duquesa y un faetón 
marca Courtillier y con zunchos de goma, casi 
nuevos y un tronco idem, Galiano 24 altos, 
8485 4-14 
¡Grang:a!--Por tener que embarcar 
vendo tres milores, suncho de goma y siete ca-
ballos, en ciento cuarenta centenes, trato di-
recto con los interesados. Morro n. 6. 
8399 10-13 
Se vende un coebe Docal 
nuevo muy bonito, con cuatro asientos. Infor-
man en Reina 43, sastrería. E n la misma se 
vende una carpeta. 7013 alt 16Jxnl 
S E V E N D E 
un magníf ico vis-a-vis de poco uso, en Salud 
n. 79 esquina a Escobar. 8410 8-13 
C A R R U A J E S 
E N "VENTA Completo surtido en 
Familiares, de vuelta entera, media 
vuelta y 1̂ 4 de vuelta, Duquesas, 
Milords, Cabrioléis, Coupés, Vis-a-
vis, Faetones, Jardineras, Príncipe 
Alberto, Tilburis de Babeock de 
vuelta entera y de cuarto de vuelta, 
una Carretela de doble suspensión, 
un Coupé forrado de raso y un tronco 
de arreos con bevillaje clorado. 
Estos carruajes son unos nuevos y 
otros usados y se admiten cambios. 
Salud 17. 840G 8-13 
Se venden dos yuntas de bueyes maes-
tros, un caballo de monta y tiro, ano trinita-
rio maestro, una carreta y dos pares de rué 
das con eje. Informes, finca " L a Vizconde-
sa" • Arroyo Apolo ó Galiano y Virtudes 
kiosco. 8581 8-15 
Por ausentarse una familia se vende 
una famosa pareja de caballos americanos, 
dorada joven y sana. No se repara en precio. 
Galiano 24, altos. 8434 4-14 
Ganga. Se vende en 
proporción un hermoso caballo de monta de 
color oscuro, de 7 cuartas de alzada, sano y de 
buena marcha y gualcrapeo, puede verse á to-
das horas en la calle de la Zanja n. 73, establo, 
en donde dan razón de su dueño. 
8341 15-12 J l 
S E V E N D E : Mulos y muías de todos 1 
t a m a ñ o s y precios. Carros nuevos y usados 
de dos y cuatro ruedas. San Miguel 278 es-
quina á Infanta . T ó m e n s e los carros de San 
Francisco. 8240 15-9 Jl 
PIANOS.- -Se venden los nuevos de 
Estela a pagarlos desde |10.60 oro al mes.—Se 
alqui lan de var os fabricantes a $1.21 y $5.30 al 
mes. Casa de X i q u é s . Galiano 106. 
85S6 S-16 
Se realizan, un piano de plevel núm. 
8, poco uso, 2 escaparates de espejo, 2 i d . 
caoba, 1 escritorio de s e ñ o r a , 1 nevera, 1 apa-
rador, 1 labavo, 1 vestidor, 2 c:im is de h ier ro . 
Todos estos muebles son linos. Consulado S2. 
8572 4-13 
Se venden 13 s i l l a s a m a r i l l a s a m e r i -
canas, 4 sillones idem, 2 comadritas y varios 
muebles m á s , en la fotosrraí'ia Monte y Cár-
denas. 8553 4-16 
P I A N O S 
Boisselot Fils de Marsella reformados con 
lira de hierro y cuerdas cruzadas construidas 
especialmente para el clima de Cuba con ma-
deras refractarias al comején y T . Menzel de 
Berl ín con doble tapa armónica y lira de hie-
rro, los venden al contado y á plazos. Viuda, é 
hijos de Carreras, Aguacate 53, Teléfono 691, 
se alquilan pianos. 8413 26-13 J l 
CAJAS VACIAS 
fin L a Moderna Poes ía Obispo 135, se vende 
una gran cantidad de cajas vacías . 
C-1408 3-15 
m m w m m a m í 
Por tener que ausentarse de este país los 
dueños, se vende el ajuar de una casa y la tan 
afamada tintura L a Higiénica , para teñir las 
canas, que no mancha aunque se use con las 
manos, siempre su valor ha sido $1.50 y se dá 
en 50 centavos plata, para más informes diri-
girse á San Miguel 65. 8504 Itl4-3ml5 
MUEBLES AMERICANOS. 
Una familia que se embarca vende los mue-
bles siguientes: Dos neveras americanas gran-
des, una de ellas con respaldo. Dos camas de 
madera casi nuevas. D e s c ó m o d a s con buenas 
lunas biseladas y marmol rosa. Un peinador 
con lunas biseladas, gabetas y escaparatico. 
Una mesa de centro marmol rosa. Un escapa -
rate con lunas biseladas de dos divisiones. T o -
do barato. Aguila 132, entre Monte y Estrel la. 
8190 8-14 
Estos Armoniunas cuyo sonido es el que más 
se asemeja al de los Organos de tubos, se ven-
den de $65 á 140 Currency y al contado y con 
10 p.g de aumento á pagar en un año. 
Mandando 10 ots. en sellos, se remite el ca-
tálogo ilustrado. 
Planos y Armóniums, de alquiler. 
O b r a p í a 2 3 
entre Cuba y San Ignacio . - -Almacén 
de Música é Instrumentos. 
C 1290 alt 13-1 J l 
VDA. E HIJOS DS CARRERAS 
acabamos de recibir un completo surtido de 
Violines, Violoncellos, Guitarras, Bandurrias, 
Mandolinas y Laúd, cuerdas romanas l eg í t imas 
para los mismos materiales para pianos muy 
baratos, se afinan y arreglan pianos y se alqui-
lan de 3 pesos en adelante, Aguacate 53. 
8414 26-13 J l 
Nadie compre pianos ?*» visitar 
la casa de Salas que los da á probar por 
un mes. San Rafael 14. Todo el que com-
pre pianos en esta casa se le afina siem-
pre gráliíi. 8418 8-13 
Nadie compre muebles ^ ̂ -
tes visitar el gran almacén de SALAS, 
San Rafael n. UNO. Todos nuevos y de 
cedro fabricado» en la casa. 
8419 S-13 
Doce sillas nuevas £s g r a 
más barato vende los muebles, 
fael n. UNO. 8420 
San Ra-
8-13 
Camas de hierro 
fael n. UNO. 
Muy baratas, 
j Salas. San Ra-
8421 8-13 
Dos sillones grandes Sncc,°.pr 
nuevos. San Rafael n. UNO. 
8422 8-13 
inros á plazos í M n U A e ¡ 
n. UNO. 8423 8-13 
Muebles de mimbre V . T C t 
San Rafael n. UNO. tos. Salas 
8424 8-13 
miír í5X3 ^ í l u r t i a n n Vibratoria, á 
(Q UiliclS peso íi la semana. San Ra-
fael 14. 8425 8-13 
Máquinas Nueva del Hogar, á pe-
fael 14 






Douicstic á peso íi la se-
tUíicka mana. San Rafael 14. 
8-13 
de costura nuevos, 
pesos 75 centavos, 
las. San Rafael n. 1. 8428 
Dos sillones tres Sa-
8-13 
Muebles de Viena. 
A G E N T E S : A R N O L D O F L E 9 H &Oo. 
Santa Clara 25, Habana. 
8282 26-10 Jl 
SE AMUEBLAN CASAS 
6 habitaciones por un p e q u e ñ o alquiler men-
sual. Vázquez y Uno. Neptuno 24. 
8223 8-9 
Gálica.- -Se vendo por la mitad de su 
valor una carretilla de vender frutas, pollos y 
todo lo que se desea. Informan en Neptuno 
207 á todas horas. 8390 4-13 
E l que desee comprar un bonito 
Faetón (Coutiller) con su fuelle nuevo, puede 
pasar por Belascoain 53, se dá barato. 
8174 15-8 
m m m m m 
Franceses, Alemanes y Belgas.—El ú l t i m o 
modelo Darracq 1904 de 15 caballos, 4 cilindros 
acaba de hacer un recorrido de mil millas en 
los Estados Unidos sin parar. 
Darracq 2 cilindros, 12cab9« fnl.ííOO 
Darracq 2 cilindros, í) cabs. $1.200 
Darracq 1 cilindro, 8 cabs. $ OCO 
Para ver los catá logos en Aguiar número 15. 
José Muñoz. 8196 8-8 
Gramófono. Se vende uno nuevo 
magníf ico, marca monarca, importac ión ale-
mana, con cuarenta placas finas, ópera y zar-
zuela. E n Neptuno 153. E n 100 pesos oro. 
8169 10-8 J l 
o d a 
es la casa que más barato vendo 
¿ / $ r i ¿ l a n t e s > 
r e n d a s i / / / f u e b l e s 
y los hace también por encargo. Todo 
de primera, y precios tan reducidos, 
que es preciso vengan á verlo. 
COMPRAMOS Y CAMBIAMOS 
PRENDAS Y MUEBLES, 
y pagamos los precios más altos. 
F e r n á n d e z tj R u i s a n c h e » 
Ngiiiio 62. eiilrejaliaiio y San Nicolás. 
Fíjese V. 
m e r o L4, 
en la caja del piano Ri-
chards en San Rafael nú-
8M0 8-8 
Pianos Richards, ¡ L r & S 
de Salas, Su n Ra fael 14. 8141 8-8 
Fíjese V. en ei piano Richards. 
San Rafael 14. 814: 
PARA PERSONA DE GUSTO SE VEÍNDE un famil iar de vuelta entera, casi 
nuevo. Blanco 29 y 31 a todas horas. 
___8406 26JI 6 
Soberbio raetóh.—Se vende u n o con" 
zunchos de goma acabado de remontar muy 
ligero y elegante, vuel ta entera f rancós . pre-
cio m ó d i c o y dos familiares muy baratos. I n -
forman Cuba 91, M . Moralea. 
7879 15-5 
E L P I A N I S T A . 
E n tocadores de piano es el mas perfecto, 
mas sencillo y mas suave para tocarse en cual-
quier piano á q ne se le aplique: los vende su 
único agente en Cuba E . Custin, Habana 94, 
entre Obispo y Obrapía, al contado y á plazos. 
D A N Z O N E S C U B A N O S 
(para el Pianista m e c á n i c o ) . Acaban también 
de recibirse una gran variedad de los mas bo-
nitos y los vende fcj. Custin, Habana 91 entre 
Obispo y Obrapía, A l m a c é n de pianos. 
Pianos de venta y en alquiler. 
S224 15-8 
V i í n » * TT IcT Aduñna, los pianos 
i? IjSSe V . Richards que recibo Salas, 
de San Rafael 14. 
Tvipofl Xf la Pu'sín-ión del piano 
á, ¿jcaíy V, lürhanls en San Rafael nú-
mero 11. 8143 8-8 
p í a n A * C 1 I A R R I E R PRATS nuevos 
* A"'A*^" á 40 centenes con banqueta y 
aisladores. San Rafael 14. 8144 8-8 
pjf lwQ« AMERICANOS nuevos á 40 
* centenes con banquetas y ais-
ladores. San Rafael 14. 8145 8-8 
8186 
S£ MrrtMsiM Pianos viejos por nue-C ^íUÜUláUi vos. Unica casa que lo 
hace en la Habana, San Rafael 14. 
8146 8-8 
PjAtAftn A L E M A N E S nuevos á 40 
¿ A C V i i ^ 'entenes con banqueta y ais-
ladores. Sii i Rafael 14. 8147 8-8 
Pianos • ANO E S E S nuevos á 40 utenes con banqueta y ais-
ladores. San Kafael 14. 8148 8-8 
A Z I L I A 
I>E A L Q U I L E R á 3 pesos en 
plati-.. Afinaciones gratis. San 
Rafael 14. 8149 8-8 
S U A R E Z N, 45, 
entre Apodaca 
| y Gloria. 
HOPA E N G A N G A. 
Para todos los gustos y de todos precios, he-
cha y en corte, tanto de señora como caballe-
ro, para la presente estación. Hay de todo. 
E s t a casa tiene la ventaja de entregar la ropa 
hecha arreglada á la medida del marchante, 
sin aumento de precio. Asi como de la confec-
ción esmorada y excelente do cualquier pieza 
de la ropa en corte, por un mín imo precio. 
Muebles, prendas ó iníiuidad de 
objetos, todo baratísimo. 
^ ^ D I N E R O sobre alhajas y todo objeto 
que represente valor y se COMPRAN' á lo 
precios más altos. 
G A S P A R V 1 L L A R I N O Y COMPí 
8133 13-5 Jl 
MUEBLES, G i l A Y OCASION 
en Neptuno núm. 70 
Se liquidan todas las existencias más barato 
que nadie. Hay juegos de cuarto y comedor, 
piezas sueltas. Todo fabricado en la misma 
casa, cedro y nogal, mople gris y majagua. 
Una visita a esta casa y se c o n v e n c e r á n , Nep-
tuno 70. Teléfono 1603. 7996 13J15 
Verdadera ĝ ang-a. 
E n la misma fábrica, Virtudes 93, se l i q u i -
dan todos los muebles: hay juegos de cuarto 
de nogal y cedro, de meple gris y majagua, lo 
mismo de comedor, piezas Sueltas, todo bueno 
bien hecho y barato,4iay que verlo para con-
vencerse, lo mismo se construye para encargo 
todo lo que se pida, sin n igün compromiso ni 
garant ía hasta estar el marchante satisfecho. 
Pasar á verlos á Virtudes 93, Ebanistería . T e -
léíbno 1225 7997 ' 13-5 . 
E l L e n g u á f o n o , 
para aprender idiomas, lo vende & $50 
oro americano el equipo completo, E . 
Custin, único representante en la Haba-
na del International Coliage of Langua-
ge, New York. Habana n. 94. 
7945 15-Jl 3 
Pianos.--Se alquilan, venden y cam-
bian; en esta antiarua y acreditada casa siem-
pre encontrarán un completo y variado surti-
de. 1, Cúrtis de Collazo; San José m ú m e r o S 
esquina á Aguila. 7624 20-26 J n 
D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenáa á la perfección y á módico precio, 
diríjanse á Vlllegae 61 entre Obispo y O'Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Fél ix 
Prendes. C 1317 26- 1 J l 
" E L P I A N I S T A " 
E s el tocador de Piano, (mecánico) 
más perfecto que se ha producido: 
No conoce dificultades técnicas 
Construcción sól ida y sencilla. 
¡Cualquier persona toca 
Á l a perfección!! 
¡¡Venid á verlo, oirlo, y examinarlo!! 
Unicos Representantes en la Isla de Cuba 
CUSTIN & Co., H A B A N A 94 
A l m a c é n de Pianos, Armoniumsy Gramófonos 
(entre Obispo y Obrapía) 
4011 90-8 Ab 
Fábrica de billares. 
Se venden alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reoi-
bidos directamente para los mismos. Viuda í 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
COSI 78-25My 
A 
L O S H A C E N D A D O S . — V e n d o dos tachos 
de vacio uno sistema Reliu de calandria y 
otro americano de serpentines de diez boco-
yes, una magnífica máquina de vacio y do» 
máquinas de moler de seis pies, todo en mag-
nífico estado. Informan Cuba 91, de 8 a 10 de 
la mañana . 7967 1̂ -5 
M o l i n o d e v i e n t o 
E S I 1 3 o . 3 3 - d y -
E l motor mejor y mas barato para extraer 
el agua d é l o s pozos y f levarla á cualquier altu-
ra. E n venta por Francisco P. Amat. Cuba 63 
Babana. C.1287 alt 1 J L 
•ff en la duración y larga vi-
SS5 V . da del piano Richards en 
San Rafael 14. 8137 8-8 
el piano Richards 
COiiSwi UlUW para este clima; 
esa es una cosa muy importante en los 
pianos San Rafael 14. 8133 8-8 
m A el sonido 
naeSDl*. 8139 8-8 
D6 y m m í 
E L C A R A C O L I T O 
C A F E T E R I A . 
Salud 2, letra A. 76S3 26-28 Jn 
D 
E l mejor depurativo de la Sangre 
ROB DEPÜMTIVO de Ga.ulul 
MAS DB 40 Añ03 DK CURACIONES SORPKEN-
DENTE3, EMPLEESE EN LA 
Sífilis, Llagas, Herpes, etc., ele. 
y en todas las enfermedades proveniento» 
de MAXOS H U M O R E S A D Q U I R I D O á O 
H E R E D A D O S . 
.Se v m d e en todas laabot ic tM. 
C.1296 alt 26-1J' 
Impresa J htenotipia del WARiO DB !.A ilAUU 
